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La crisis de la vida 
S u e n a n e n t o d a s p a r t e s voces de a l a r 

m a , s e ñ a l a a d o u n graveí pe l ig ro q u e a m e -
naza, l a ex i s t enc i a de n u e s t r a civi l iza
c i ó n : l a i n n i o r a i i d a d d e las c o s t u m b r e s . 
JO. n o t a n y a los r u i n o s o s efectos e n el 
uí is rao o r d e n económico , y n o s descubre 
t e d a s u t e n ' i b l e t r a s c e n d e n c i a la cr i s i s 
d6 l a n a t a l i d a d , q u e es , g n s u m a , l a c r i 
i i s de l a v i d a . 

No p l a n t e a , p u e s , h o y l a c o r r u p c i ó n 
a io ra l m i s i m p l e p r o b l e m a de é t ica , per
cept ible sólo p o r el r íg ido censor pu r i 
t ano , s i no e l m á s g r a v e p r o b l e m a so-
síológieo, q u e se d e s d o b l a e n o t r a s m ú l -
íipleis 'cuesltiones j u r í d i c a s , s a n i t a r i a s , 
ii?.ilitares... P o r eso h a y u n a n i m i d a d en 
r econoce r l a a m e n a z a , a u n q u e no todos 
ee a t r e v a n a r e m o n t a r s e a s u s o r ígenes . 

Le Peuple, ó r g a n o d e l a d e m o c r a c i a 
s o c i a l i s t a be lga , h a p u b l i c a d o es tos d í a s 
u n a e s t a d í s t i c a a l a r m a n t e sobre el cre
c i m i e n t o d e lois d ivorc ios en Bé lg ica du
r a n t e los ú l t i m o s a ñ o s ; y V a n d e r v e l d e , 
leader de í s o c i a l i s m o b e l g a t a m b i é n , a c a 
b a d e p e d i r a l Gob ie rno m e d i d a s de p ro 
tecc ión p a r a los n i ñ o s c o n t r a l a s i n m o -
ra l idadles de l cine. 

Véase d e s d e q u é lejos v i e n e n a coinci
d i r e s t a s voces con l a de los P r e l a d o s 
de l a Ig l e s i a . Y a conocen n u e s t r o s lee 
t o r e s l a s l u m i n o s a s p a s t o r a l e s de l Car
d e n a l P r i m a d o y de l Arzobispo de Se 
v i l l a ; conocen t a m b i é n el a c u e r d o t e r 
m i n a n t e d e l a a r ch id ióce s i s de T a r r a g o 
n a p a r a r e c h a z a r l a s l i m o s n a s proce 
d e n t e s d e l tóp ico i n m o r a l , y a es tos tes . 
t i m o n i o s se u n e el e locuen t í s imo de los 
P r e l a d o s f r anceses , e x p r e s a d o con i g u a l 
mo t ivo e n s u s p a s t o r a l e s de C u a r e s m a . 

Los P r e l a d o s f r a n c e s e s p o n e n s i n g u 
1 á r m e n t e de re l ieve l a r e p e r c u s i ó n de l a 
c r i s i s e n l a de f ensa n a c i o n a l . A p r i n c i 
p i e s de l s iglo XIX, dice el C a r d e n a l 
I.UQon, h a b í a e n F r a n c i a c u a t r o o c inco 
h i jos p o r h o g a r ; e n 1860 h a b í a sólo t r e s ; 
e a 1905, n a d a m á s q u e d o s ; y a s í h o y el 
coeficiente f r a n c é s de n a t a l i d a d es e l 
m á s ba jo de l m u n d o . De es te m o d o F r a n 
c ia d i s m i n u y e s u p o t e n c i a m i l i t a r c a d a 
d ía , p u e s m i e n t r a s A l e m a n i a h a ac re 
c e n t a d o s u p o b l a c i ó n e n dos a ñ o s con 
1.300.000 h a b i t a n t e s , s e g ú n n o t a el Obis
po de L i r n a g e s , a q u é l l a sólo h a l o g r a 
do u n exceden te de 159.000 h a b i t a n t e s 
en 1920 y de 117.000 e n 1921, a l dec i r 
del C a r d e n a l D u b o i s . 

I g u a l m e n t e fáci l s e r í a c o n s t a t a r con 
n ú m e r o s e l e s t r a g o e n los o t r o s ó r d e n e s 
a q u e a n t e s n o s h e m o s re fer ido . P o r 
q u e es u n a pe'reza g e n e r a l , q u e se v a 
a p o d e r a n d o de noso t ro s , u n a f e m i n a -
m i e n t o m o r b o s o , u n h o r r o r a l esfuerzo, 
que , ba jo l a s d o r a d a s a p a r i e n c i a s d e 
r e f i n a m i e n t o de l a s c o s t u m b r e s , n o s con 
dúce a l sopo r y a l a m u e r t e . 

L a g u e r r a n o h a sido a j e n a a es tos 
r e s u l t a d o s . « L a g u e r r a m u n d i a l , escr ibe 
e'; s e ñ o r Arzobispo de Sevil la , n o h a 
a b i e r t o l o s ojos d e los h o m b r e s p a r a co 
noce r los d a ñ o s q u e a c a r r e a l á glorifi 
c ac ión de l a c a r n e y d e l a m a t e r i a . M u y 
al c o n t r a r i o ; l a m i s m a a b s t e n c i ó n t r a n 
s i t o r i a de p l a c e r e s , i m p u e s t a po r l a fa
r r e a cond ic ión q u e l o s p u e b l o s sufr ie
ron d u r a n t e c inco a ñ o s de deso lac ión 
y de p r i v a c i o n e s s i n p r e c e d e n t e s , h a a c u -
ciadc^ los h i á s g rose fos apietitos. Losi 
h o m b r e s se h a n l a n z a d o e n l a s t i m o s a 
m e z c o l a n z a a; l a c o n q u i s t a de l r e i n a d o 
d"} l a v o l u p t u o s i d a d en consorc io c o n 
un lu jo p r o v o c a d o r y u n s i b a r i t i s m a 
ene rvan te .» 

P e r o l a g u e r r a n o h a hecho' o t r a co-
£,a que a c e l e r a r su proceso m á s a n t i g u o 
y m á s h o n d o . ¿ D ó n d e e s t á n l a s c a u s a s 
de este p r o c e s o ? 

No se h a l l a n c i e r t a m e n t e e n la econo
mía, p o r q u e és ta , i m p u l s a d a por los p ro 
gresos do l a t é cn i ca , h a e levado de u n 
modo c o n s t a n t e el n ive l m e d i o de las 
r iquezas , y p o r q u e e l p r o b l e m a es m á s 
g iave e n los pueb los m á s r icos . T a m p o c o 
en l a h i g i e n e : e l Cai -dsna l I<ugon n o t a 
que en este aspecto- F r a n c i a h a g a n a d o 
m u c h o d i s m i n u y e n d o l a m o r t a l i d a d infan
til. T a m p o c o e n l a c u l t u r a , c u y a difu
sión es ev iden te . N i s i q u i e r a de u n m o 
do d i rec to e n l a s leyes . 

L a p l a g a l eg i s l a t i va n o h a s ido l a me
nor d e n u e s t r o s t ieanpos A m e d i d a q u e 
fallip. el impulso, i n i c i a l de l a s ac t iv ida 
des v o l u n t a r i a s , f o r m u l a m o s n u e v a s le
yes con l a ilusión- de p o d e r s u p l i r a q u e l 
defecto; p e r o o b r a m o s as í , como el m e 
cánico q u e a ñ a d e e n g r a n a j e s a la m á 
q u i n a p a r a c o m p e n s a r l a p o c a p r e s i ó n 
del moto r . . . Si l a s leyes se c u m p l i e r a n , 
no h a b r í a p r o b l e m a . E s p a ñ a t i ene exu-
l ierancia de tex tos l ega les p a r a t o d o : 
i nos f a l t a n a c a s o los p r e c e p t o s q u e r e -
í l s m a Vande rve lde p a r a B é l g i c a ? !Mas 
¿quién e n g e n d r a r a l a e n o r m e po t enc i a 
n e c e s a r i a p a r a p o n e r en m o v i m i e n t o l a 
i n m e n s a v i r t u a l i d a d de l a s leyes? 

P a r a eso no b a s t a el i ngen io h u m a n o . 
Con l a ideo log ía e scép t i ca y u n sen
t imiento r e c o n c e n t r a d o do ego í smo, n o 
es posible h a c e r n a d a . E s p rec i so a b a r 
car l as i n m e n s a s p e r s p e c t i v a s de l a c rea 
ción p a r a conocer l a d i g n i d a d de l horr.-
bre e i l u m i n a r s u c a m i n o sobre l a t ie
r r a . Es prec iso sen t i r l a f r n t e r n i d a d u n i 
versal h u m a n a p a r a que el a m o r liatón 
a g r a d a b l e ÍÍ| sncrjfifji.v.- Con U: y cori 
a m o r b r o t a r á cl op1imL,-mu do ];i, v ida . 
y se a b r i r á n s u s l'ucntns. SiMo (lr)f--|iiif'̂  
se rá dado a l a s leyes e n c a u z a r y dir i -
£[)•, f-.iri pone r oliítáculf:.-, sin a ' r a v e í a r -

LA SOLUCIÓN 
Que España, que el pieeblo español no 

quiere (y aon razón sobrada) continuar ha-
oiendo ¿ó guerra en Marruecos es axiomáti
co. (Cuando quiso no se supieron aprovechar 
SU;8 arrestos.) Que nuestros gobBmanta& ha
cen oidcts de mercader a las voces de los que 
predican el abandono de la empresa africa
na no es m^nos cierto. Que el honor nacio
nal, que se quiso lavar en un. Jordán de 
hinchados telegramas, aún está con algún 
lodo, no necesita demostración. Que log ri-
teño-s 'siguen sin enterarse d^e que (aunque 
Silvela se ha comprado un, uniforme y una 
(jran pistola) estamos dispuestos a usar no 
m<tó que del emplasto del protector^o, 
a la vista está, y ciego será el que no 
vea que si nosotros' queremos la pan los rí
fenos insisten en hacer <íun poquito de gue-
rray>. (Loi buenos negocios no se doian tayí 
fácilmente.) 

^,Cómo atinar, pues, con el medio do sa
tisfacer y aunar los deseos del pueblo es
pañol, los de nuestros poUtiao's, los del Cuer
po de oficiales (qtie es ya el único quo re
clama, con voz fuerte no envainar la, cspa^ 
da sin honor) y a la par hacer entrar en 
razón a los rífenos que se obsiiTian en no 
dar su brazo a torcerl... Parece difícil en
contrar la 'solución qu\e cuadre bien a tan 
encontradas, y aun opuestas tendencias. y, sin-
embargo, ío- solución es. sencilla-. Todo pue
de arreglarse de vn modo que, excepto los 
rifeitos, quedicm satísfcchos todos con la -R-1-
PIDA implantación del voluntariado... ¿Que 
en ello piensa y de ello se ocupa el Gobier
no^... No lo ignoro: no lo ignora la nación, 
que seguram'Cnte aplaude los búlenos propó 
sitos de los gobernantes • pero el infierno 
está enipedrado de buenals inlenciorties y es 
infierno, y si no se resuelve con RAPIDEZ 
el problcvia del voluntariado, que hace afws 
debió Resolverse, se les puede morir el en 
fermo entre las manos a los doctores que 
hoy, a.niniaAo''s de la mejor voluntad (hablo 
comri un perfecto ministerial), tratan de cu
rarlo. 

Hace un año que, en puridad de verdad 
icsfam'os parado» en el Rif. El avance del 
pasado verano sirvió, por su pequenez^ más 
que para encoger el ánimo de nuestros ene
migos, para levantaría y para probar nues
tra indecisión y nudstra falta, de voluntad... 
Cada día qtic poAa trae consigo anejos el 
gasto de muchos millones de pesetas, que. 
pueden reponerse, y i¿n derroche de moral 
que se repone? dificilm-ente. El pueblo sigue 
recln-inaindo la repatriación de unidades, y las 
madres de los. ?-oldados de cuot-a del 30, que 
están aún en África, comienzan a hacer oír 
sus voo.es en la Prensa, que leerá, regocijado 
nuestro buen amigo Abd-e't-Krim,., ¿Á qué 
esperamos, pues'!... No se me acuita, qué un 
ejército voluntario no g« impro-cisa en una se
mana, pero c-.n tanto que -ese ejército se crea 
RÁPIDAMENTE, para que opere,: si fuera 
menester, en Zcts tres zonas de Ceuta, La-
Tache y MeliUa, en esta, última pudieran y 
debieran reunirse todas las unidades de vo-
lunlarios (Mehalla, Regulares, Gum y Ter
cio), ..que con elenieJit-oíf...dle:...Áttillerin, Inge
nieros, Intendencia y Sanidad que se pres
taran voluntan'aníonte, podrían constituir 
HOY YA una poderosa colurhna de eficiencia 
suficiente para arrollar a esa harca que se 
está forrvUmdo frente a nuestras posiciones 
av'a;nzada'-í, sin que le vayamos a la mano. 
(Días pisados se publicó un telegrama en el 
que se hablaba de la-s salvas de fusilería con 
que los rífenos acogían <* los combatientes 
que llegaban ai engrosar sus filas.) ¿E» que 
va-mog a esperar a que Abd-el-Krim organi 
óe reposadamente sus tropas rti'erced al diñe 
ro que tiene y hasta compre al elemento 
que nos es <idicto en la cabila de Beniurria-
guel (según manifestaciones d.e lo& prisio
neros) y se caipte la voluntad de, Am,ar-Ha-
mido y Abd-cl-Malck, que parece que, en 
ef,ecto (sigo oyendo a los prisionero»), siem 
pre estuvieron dispuestos a ayudarnos^ 

Con ese avance efectuado por esa colur»-
na, formada en su totalidad de volnnta-rios 
(a los que liabri.an de dar-'e las ventajas que 
se ofarnucn inás tarde a •éstos) j con cl 
abandar,-o do t-cda-s las po-aic-iones que no se.a-n 
tíosfcara-s o guarden el ferrocarril MeliUa-Tis-
tut in, quedarían saiisfecha's las ansias de 
los que quieren casfiqar -a ?os rífenos; h>s 
deseos de los qvc piden la repatriación de 
fuer~a-s: aminara-dos los q^1'.•'<^os inherentes, a 
un- ejército- niui^croso; muerto el reptil en 
el huevo; enfados los gritct -i/ aun laís po-
sihleíf convulsiónesí del pueblo, y, por fin 
de cu.e,ntri-!>. e.amieíir.aríam-as a implantar el 
protectorado en las cabilas -na sametida's... 
(('aro de pacifistas.) ; Qué Urrejlfi 1 ; Que líc-
xr.tr a, ese hombre a- tina cniín de arares \ ] .ih I 
;.Pero es que hay quien- crea sinceramente 
que vamos a- llegar alguna res al valle del 
Nekor 'sin rovvper a- metrnTla:;os la resisten
cia de los beniíirri-ag^elesi'í... Pvr^ esperen a, 
que vvrlr.a rl flamante eamisnrio, y ya ve
rán cómo dice qiíc va -a tener nue hacer uso 
do la pistola que se cr.m.pro, Y si no In di-
jera v Sequimos sin im-plnnlar R.'IPJDA-
MfyTE cl vol-imtariodo, rl tiempo y los 
heche.'i (u no lardando') se e-nrargnri'm ile 1--, 
tir las c-afara-fnif ríe ios que na nti-nan- a- ver 
ñor tria dr ceda;:o. 

X. X. 

3.123.500,000.000 de 
marcos pape! 

o 
EILVESE, 3.—Las es tadís t icas del Reichs-

bank publ icadas has ta el día 23 d'e febrero 
acusan u n a c i rculac ión de bi l le tes de tres 
bil lones c iento ve in t i t r é s mi'l quinientos 
millones de marcos papel.. Desdo pr incipios 
de marzo se prevé u n a fabricación diar ia 
de 125.000 millones de marcos papel . 

P a r a a tender a esto t raba jan 33 impren
t a s y 12 fábr icas de papel . 

— ^ — » # 1 1 — I 

Los comunistas turcos van 
a ser juzgados 

o 
CONSTANTINOPLA, 3.—A pesar de las 

enérgicas p ro te s t a s del Gobierno d e Moscú, 
los comunis tas pr is ioneros de los tu rcos no 
sólo -n-o han sido l iber tados, sino que com
parecerán ante los Tr ibunales dent ro de 
poco. 

iConuinúa al final do la columna.) 

so e n los c a m i n o s d e l a m o r a l y de la 
re l ig ión . 

¿Se quiei 'e u n a d e m o s t r a c i ó n cienlífi-
ca, c.-íl'idística'í S i g a m o s a l pe r iód ico so-
cia-lista a n t e s m e n c i o n a d o , c u y a es t a m 
bién l a i n t e r r o g a c i ó n f i n a l : «En Tlai-
iiaiit b-;5y u n d ivorc io p o r cada ! i- mat i ' j -
mul l ios . F.l i>aí's fla.nrCnco p e r m a n e c e ra -
ffí!-t;tario a l a u n u e v a m o d a » ' ; y el ca
tólico L i m b u r g o r e g i s t r a 15 divorci ' i s en-
i r t 2.954 i i i a t r imonios . 

¿.Dónde es tá el r e m e d i o ? » 

Los franceses ocupan 
tres ciudades 

o-

Los Bancos de Berlín no admiten 
moneda francesa ni belga 

• ^ — o 

En Francia el precio del carbón ha aumen
tado e.i más de) doble 

ESTEASBUEGO, 3.—Las tropas francesas 
han pasado el Khin por Naosau, avanzando 
en direooián a Karlsruhe, ocupando loe ta
lleres de Darmstadt y los puertos de Man-
nheim y Karlaruhe, con objeto de proteger 
el control de la Admis t radón aliada. 

* * * 

E I L V E S E , 3.^—Las tropas que han ocu
pado los tallares de Darmstadt son un ba
tallón de tropas negras y otro de europeas. 
Inmediatamente todos los obreros han aban-
donado el trabajo. E n la ciudad reina gran 
excitación. 

* * » 
N. ae la B—Mauíiheim está átuad» en la con

fluencia, dd Siiin y el Neekai, sobre la orilla de
recha, del primero, y.ea quizá el puerto má-a im-
})ortante do este río, ya que distribuye laa meircan.. 
oías para Atemania, Suiza y Austria. Ea también 
el centro industrial fnás iniportanto de Alemajiia 
del Sur. Fabrica sobre todo maquinaria do toda? 
clames, productos qnúnicioe, poroelana y yute. 

Tiene 229.000 habitantes, y perteneoe al antiguo 
¡fian ducado, hoy rep\ibl¡ca de Badén. 

Kaxlsruhe es la capital de Badán. Tiene 135.000 
habitantes. Está altuada a pocos kiñómetros d-ol 
Ehin. Ciudad industrial, f&bricandb especáalmente 
locomotoras. Es t̂ fmbién muy (Importante la iiulus-
tria decorativa. 

Da-rmstad es la capital del grat^ duoado de Hesse, 
entre el Main y el Bhin. Tiene 85.000 h-abitantea 
y una industria muy floreciente. 

LOS FRANCOS, BOICOTEADOS 

fULVESE, 3—^Los Bancos d e Berlín han 
interrum.pido el ca^je do los billetes fran. 
ceses y belgas, entregados por personas es-
trañas y so han negado a conceder prestía
mos sobre transacciones en dichae divisas. 

Sa espera de que toda la Banca alemana 
se asociará a esta medida. 

E l rhinistro alemán del Tráfico ha prohi
bido la expedición de todas 'las meicanÁías 
que sa hayan .presentado a loig negociado^ d© 
exportación fraaoeses o belgas, r e c i e ó t ^ m ^ -
te instalados para obt-ener eJi permiso de 
exportación y para aquellas mercancías que 
han sido inmortadas con el permiso d e im
portación concedido por lag oficinas de com-
probación franc-osa y belga. 

SIGUEN LOS CASTIGOS 

E U J T E S B , 3.—^Los íranoeses han confis
cado 1«)B fondos del Sindicato ferrovaario ale
mán d e l Ktuhr y han detenido. a oínoo jetes 
de dist intas Asociaciones obreras. H a n sidoi 
pxipulsados el pr imer burgomaestre d e Offesri. 
burgo y eu adjunto y el primero y segun
do burgomaestres de Firmaisons, y han si
do codidenados a cuatro y cinco años, de pri-
sión y 10 y 15 millones de francos de mul
t a , respectivamente. 

Los empleados d e Correos de Dusseldorf 
sa h a n negado a vender eelloB de (Jorr&us 
a los subditos franceses. <La& autoridades 
han ocupado la Centiral, incautándose del 
«stock» de sellos. También ha sido ocupa-
da la Dirección del Correos d e C'oblenza. 

H a sido ocupada la estación de Esgen, 
ignorándose s i la ocupación será mamtenlda 
o se trata de una sanción. 

MANIFIESTO D E LOS FERROVIABTOS 
E I L V E S E , 3.—La Dirección del Sindira.-

to da ferroviarios alemanes ha decidido ayer 
un llamamientio a la cqnoíenciai del mundo 
entero, así como a los ferroviarios y sus or
ganizaciones en Alemania y en el extranje
ro, invitándoles a protestar contra el mili
tarismo frannég T( Vielga; califican como lo 
más monstruoso y cruel en: esta nueva épo
ca de la historia mundial , la disposición 
de la Comisióin del Eh in , por la cual, los 
ferroviarios alemanes han- de ser sometidoa 
por la violencia y bajo la amenaza dp lai 
pena da muerte , al efi'\'icio rio los opr£*f>-
fcs extranjeros. 

OTRA PROTESTA ALEMANA 

E I L V E S E , .">.—Ha; sido entregada una notíi 
alom-ana protirístando contra 1a« m-tylidas <ia 
r¡pf<:>r ap-lic-ada-s a la Prensa; alemana en les 
tp-rriíorios ooupadosi.- Hace ver que desrle PI 
11 ele Pinero So ha prohibido lai publicación 
de nuí.^ d'ñ ci-en periódicos, y que eslo no 
csl-á en consonaiirta ni oo-n la-s disposicionps 
del ronvetiio dol H.hin ni con la?; prom-psa'' 
que los ciomje!arios' nliadop. han hecho- por 
ropp.fidii! \C7. !í- l;i Pr rusa alfímrma. C-on di
cha, oiirosió-n. .s<̂  •faí'ilit.T la extensión do rii-
mrirps; que s i r r rn para i?itra,nquibVar coni:-i-
nr.ameni-ci a la- población y ie-nerla en unn 
excílnción cn-ntí-nua. 

IT, CARlíOX VITANCT^S MFCHO 
MAS CARO 

EIT/VESE, 3.--.La revi-s+.a franc«?.a «L'TIs-
sioe» observa que el precio del carbón, que 
en di-c-ie.mbi"p' fuó dfs f),í francos la t-on<>lsida. 
ha, aujTipntndo dpspuós de la ocupación dpi 
B-uhr. llorando pn cnpro a 07. en la primoo'a 
mifc.'i-d de robrero a. 310 y en la segunda nii-
tad de febrero- a l.'íO, alcanzando, BI princi-
pi<vi del corriwnt-e mes . el prw.io dn 198 
franeop la tonelada. 

UNA C L A r S F L A TNADJÍISIBLE 

E I L V E S E , 3.—-El corresponsal diplomá
tico del «Dailr Telegraph» dioa que las ór
denes dadas por la CoTnis,ión interaliada del 
Eh ib , o, mejor dicho, por BUS miembro."! 
fra.nce,"5es y bfiílgsais, sólo contieno xmn. frase 
que s» reficíTo a laq dterechos o int-proses bri
tánicos. Es.fca esilá. p,n cl artículo Begnndo, 
que dic-6: «Por docüsión especial, y Sfsgún 
]sfí condicionen que se dptpi-miin-e, podrán co-
locarr-e t-em.poiralm«intp fuera de su compc-
tcm-cia cicri-asi lfnfta;s del eistiema de ferroca
rriles. E-sta cláusula, que puede referirse 
muy bien a loí? fnrrocarrilas de la y.rtri-n bri-
tp.n'.ca.-. se cn-nwdffl'a como inadmisible, y no 
debe cTeersp que el silenicio de Tmírla-i-erra 
sea la aceptación en prinriipio de lo pro-
pviast" por rmesírcí;- aliadns. 

El Rey pronuncia un dlscursojL O D E L D I A 
Niega que tenga propósito de abdicar. "Un Rey de España 

no puede hacer esto" 
E 3 -

Ayer fué Inaugurada la b ib l io teca de la I agradecido como imperecedero. (Apfoba-
Escuela d^ Bellas Ar tes , en ol erlifi-cio de j ció-n.) 
la Rea l Academia de San Fernando. 

Asist ió s a majes tad el Rey, al que espe
r a b a n el min i s t ro de Ins t rucc ión pública, 
el subsecre tar io , el d i rec tor de Bellas Ar
t e s y los señores Carracido, Bla,y, Bi-etón, 
Moreno Carbonero, Besnlliure, conde de Ca
sal, García de Leaniz, Doménech, Romero 
de Tor res y Sei i tenach. 

Su majes tad recor r ió la Escue la y pas5 a 
la bibl ioteca, donde se encon t raban los in
vitados. 

El señor Blay dio l ec tu ra a un discur
so, en el que, en nombre de la Escuela, 
agradece al Rey su vis i ta . 

Elogió a cont inuación a don J u a n Cc-
briiin, cuya iiiunilieencia jamás le será bas
t a n t e agradecida . 

Expuso t a m b i é n los proyectos y anhelos 
del personal docente, que pueden resumirse 
en el cambio rad ica l de métodos, aprove
chan-do lo mejor de la pedagogía ar t í s t ica , 
y volviendo a la sana t r ad ic ión de los t a 
l leres del maes t ro , donde se forwiaban an t i 
g u a m e n t e los alumnos. 

Solicitó la ayuda del Es tado p a r a la üons-
t rucc ión de un nuevo edificio que pueda 
ser el pa lac io de la enseñanza a r t í s t i ca 
española y cobije a españoles, americanos, 
portugufee.s y filipinos, y p a r a la Casa del 
A r t e español en Par ís , qi.e corresponda a la 
Casa die Velázquez que F ranc i a va a ins
t i t u i r en España . 

Acto seguido el Rey pronunció <íi si
gu i en t e discurso: 

«Estoy sat isfechís imo de la v is i ta que 
he hecho a es ta casa y a es ta bibl ioteca, y, 
acompañado de mi Gobierno, fe l ic i to al se
ñor Cebr ián. Españoles como el señor Ce-
br ián , que salen jóvenes d e su hogar v re
corr iendo países ex t ran je ros conservan el 
recuerdo-y el amor a España, no abundan, 
desgraiciadamente. (iMuy bien.) 

Los que seguimos viviendo en el solar 

Tengo Ja seguridad, y con es to contesto 
«1 señor Blay, de que, contando con el mi
nis t ro de Ins t rucción públ ica , t a n a ten to 
y ab ier to a teclas las renovaciones, y con 
e¡ Gobierno, que es un Gobierno de reno
vación, podremos e s t a r a la a l t u r a que el 
señor Blay desea y pide. Yo, por rni (¡urte, 
deseo que cuando pongamos la p r i m e r a pie
d r a a la Casa de España en Par ís , podamos 
regalar a la Casa de Velázquez u n a puer ta , 

Y ahora -prosiguió ol Re-y , aprovechan
do esta ocasión, voy a r;-cnger unos rumo
res que andan por ahí. (Enoi ine expecta
ción.) 

Yo no soy un deser tor . Estoy en mi pues
to , y pe rece ré en l a demanda s i hace fal
t a . Os aseguro que sería mi mayor sa t is 
facción poner, no sólo la p i i rnera p iedra :i 
la Casa de Velázquez, sino l a ú l t ima . 
(Grandes aplausos.) 

Creo--prosigTiió -que queda con ello su
ficientemente contes tado a lgún periódico 
que emplea mi nombre pa ra hacer detei 'mi-
nada polí t ica, cosa que me hace muy poco 
favor. Un Rey de Espafia no puede hacer 
esto.» 

El min i s t ro de Ins t rucción declaró a las 
per iodis tas que refrendaba torio lo dicho 
])or el Rey. 9 

* * * 
E l jefe del Gobierno aseguró anoche que 

conocía y hab ía aprobado de an temano el 
pensamien to de su majestad de p ionunc ia r 
en. un acto públ ico unas pa l ab ras que, con 
toda c lar idad, p a t e n t i z a r a n que jamás ha
bía abrigado en su fmimo propósitos de 
abdicación. 

No sabía dbn Alfonso sí p ronunc ia r esas 
pa l ab ras en el acto de ayer en la Academia 
de Bellas Ar tes o en el que hoy ha de ce
lebra rse en l a de Ciencif',s; pe ro juzgó ayer 
la ocasión propic ia y habló, después de 
consul ta r con el minis t ro de Ins t rucción 
públicai quien, como el p res iden te del Con-

Lo que quiere España 
E l R e y se h a cre ído ob l igado a expo-

KW p u b l i c a m e n t e gu p ropós i to d e n o 
a b a n d o n a r el s u p r e m o g o b i e r n o de la 
n a c i ó n . S i n d u d a , le i n f o r m a r o n m a l so
b re el a l c a n c e d e r u m o r e s l a n z a d o s es-' 
tos d í a s , q u e le a t r i b u í a n e l pensaanien-
to^ do u n a abd i cac ión . Pocos d i e r o n cré
di to a l a h a b l i l l a ; m s i q u i e r a fue ron re-

hispano podemos decir les que el recono- ssjo, sabía lo que su majes tad sa proponía 
c imien to del Rey y del Gobierno es t an decir. 

La Fiesta del Estudiante 
será en la Universidad 

El miércoles, asamblea magna en el aula 
de Química 

Ha .empezado con gran éx i to la Semana 
del Es tud i an t e , tomando p a r t e e n los d'ife-̂  
r e n t e s ivctcs ' toda í a <¿}.ase, escolar de Ma
dr id . E n las diversas Facu l tades y ÉJscaelas 
fueron ayer m a ñ a n a acogidos con aplausos 
fervorosos los delegados que h a c í a n propo/-
ganda de las fiestas y r e p a r t í a n p rog ramas 
de la '«Semana». 

Los e s tud i an t e s ex tend ie ron ayer sus in
vi taciones a las au tor idades académicas, 
de las Cuales sol ic i taron 'la designación de 
un local p a r a reun i r se el miércoles en la 
Universidad. Accediendo a e s t a pet ic ión, 
les fué concedida e l aula de Quím.ica, que 
es la de mayor capac idad de aquel cen t ro 
docente. Es ta decisión produjo g ra t í s ima 
impresión a los escolares. 

Por l a t a r d e dio el señor Mendoza su 
anunciada oonferencia, de la que damos 
ampl ia reseña en t e r c e r a p lana . 

Hoy c o n t i n u a r á la Semana diel Es tud ian
t e , d i se r tando en la Academia de Ju r i sp ru 
dencia, a las s ie te de l a t a r d e , el ca tedrü-
ti-co de Filosofía y Le t r a s y v ics r rec ío r de 
la Unix'ersidad, señor Tormo y Mo'nzó. 

Prosiguen con g r a n ac t iv idad ios p re 
para t ivos p a r a la ve lada del t e a t r o de la 
Pr incesa y el b a n q u e t e de confra tern idad 
escolar, que se ce lebrará en el res torán 
iVMinero, exis t iendo el propós i to de los es
colares de inv i t a r a estos actos a todais las 
personal idades académicas. 

EI/UCCION DK JUNTA I>E LA A. I>1? l íS-
TTTDTANTrS O A T O L i r o S OK MIODICINA 

ZAB,AGOZA, ;}.—Ro lin reunido la Asf>. 
fiación do Rstudantes Católicos do ^Nfedic-lna, 
eligiendo -Timta definitiva, que (¡uedó eon-̂ -
litufda en la slyniente forma: 

Presidente, dan Gustavo Martínez Fu ¡a ' : 
.secretario, don Alartiu Mateo T.ina'-e.-;; le-
sorcio. don Fernando Rilvan l .ópe/ : v w a 
l e s : don Lui,s Pa.ste-ro, don T?-r<ni:ín f^elmíi 
\- di>n •le,.-,,' Tilavía- Galviano. 

DE BERLÍN A CHICAGO 
EN UN VUELO 

El pueblo de Estonia pide 
enseñanza confesionai 

Un referéndum decisivo 
- o- -

E I L V E S E , 3.—El plebisc i to p o p u l a r e n 
E s t o n i a h a d a d o p o r re .snl tado un,a ma
y o r í a de dos t e r c e r a s p a r t e ? a favor áv 
!..n- i r r .p lan tac ión de n u e v o de l a eii.ic 
ñ a n z a do l a D o c t r i n a C r i s t i a n a en las 
escuelas- e l e m e n t a l e s . E l P a r k u n e n t o so. 
h a b l a n e g a d o a ello. E s t o demues-ttti., 
que deside l a ú l t i m a elección de l Par l j i -
m-ento. e l n ú m e r o d e los e lec to res sne ia 
l i s t a s h a d i s m i m i í d o n u l a b l p r a e n l e . 

Los estudiantes alemanes irán 
este verano a Oxford 

o—'--
EILVESE, 3.—-Después de fuer tes di.sí-.u-

siones e n t r e los es tudiantes de Oxford, mo
t ivadas por la invitación a los es tudiantes 
a lemanes do v i s i t a r la Universidiad de Ox
ford du ran t e eil verano, se h a aprobado di
cha invi tación po r 174 votos' con t ra 74. 
!• •.II • " • - I . r|i a ^ . n -.., 

La redacción de "Avanti!'' 
detenida 

(De iiue.siro .serTlcío t-spoítial) 
Rí^MA, o. Tiidos los reiia-ctores de 

AvanliX b a u sido de t en idos h o y e n Mi
l á n , p o r h a b e r p iUdicado u n a viblfaita 
d e c l a r a c i ó n , p r o t e s t a n d o de l a de tenc ión 
del d i r e c t o r Se iTa t i . 

1.a a u t o r i d a d jud i c i a l ccec q;(ie f'-Ai 
d,ecla,raciones son u n a oíonfia aT E s -
i.iilo. I'iaffina. 

ÍNDICE-RESUMEN 

Dentro de poco los Estados Unidos po
seerán el mayor zeppelfn conocido 

LA RADIOTELEFONÍA Y EL 
PARLAMENTO 

LONDRES, 3 . - -Míster T i i l e t t había pe
dido autorización p a r a ipistalar en el Par
lamento apara tos que p e r m i t i e r a n oír las 
sesiones a dis tancia , con objeto de que fue
ran escuchadas por el mayor número posi
ble de personas. 

Ei p res idente del Consejo de mini ' - trcs 
ha contes tado por escri to diciendo quo no liarú onariwlaijiio ei aparato e 
cree p e r t i n e n t e la pet ic ión. los Estados Unidos. 

EN JUNIO SE HARÁN LAS PRUEBAS 

B E R L Í N , 3.—Se anuncia quo el crucero 
aéreo «zeppelin» construido para el Gobier
no americano en la Eactoría de Friedriehaha-
fen, a orillas del lago Constanza, quedará 
terminado en breva. Seri'i una de las ma
yores nave-á aéreas construida por la Com
pañía Zeppelin. La exjierienoia sacada de 
los vuelos a través de Alemania en los dos 
conocidos aapratos de pasajeros «Nordstem» 
y «Boden.see» se utilizará en la nueva cons-
trncoión. So asegura :quo el nuevo «zeppe
lin» sobrepasará a todos sus predecesores en 
lo referonie a la potencia de las máquinas, 
y que tendrá un grandísimo radio da ac
ción. 

La Comisión americana do admisión en
viada por cl Oübierno do los Estados Uni
dos ha cooperado con los ingenieros alem.n-
nes en la revisión de los planos. So espe
ra qiu3 la nueva aeronave quedará termina
da im el inej^ -de abril y que en mayo lianí 
íiUíí primeras pruebas sobro los .Alpe^!. E u 
junio realizará lui vuelo a Derlín. cu>os 
¡jreparativos íuiales para el vueJo a i.ra-
vés deil x\t!ántico so efectuarán en Staakén. 
cerca de Berlín. E l viajo se realizará en -el 
segundo semestro do e-sle año. 

lx«̂ l aniericanos }Lau manifestado su de
seo do volar direiiiauíoiUo <lo Beriíü a Clii-
Kíiíto, en donde ¡a^ autorida-de-s americauíi--. 
!)--e-|'aTan un "i;ol)ertizo y un ierre-uo do aU--
vri/.aje. 

F.í vuelo sobre el ieiTitoi'io fra-iieés --.• 
labelióii de 

Bolsas 
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!'-<aa iíifautitas y las floi'es, por 
J . Oarballo 

Teatro Cómico («El tío l 'aoo»), 
por Jorge, de ¡a ('neva 

, Matemáticas casetas, p.n- «Cniío 
i Varyftss» j 
i Fruslerías (í'ai)ia.-',ía luürisi-a) , 
! ii,)i' Cariu-'- í.iiis de ('ueni-a 
¡ Paliques femeninos, por «F,l Ami-
I go 'l'eJdy» .. 
! Cotizaciones de 

Departas 
Crónica de souiedad, por «líl 

-•\i)ata Kai-ia-) 
Noticias 

—«o»— 
MADRID.—En un discurso que pronun
ció ayer el Rey negó verosimilitud a ru
mores quo le airibuían propósito de ab
dicar (pág. 1) .—El profesor Einstein di>'i 
ayer sn primera eonferenda sobra rela-

i,ividad (pág. 8 ) . 
—«o»— 

P R O Y I N C i a S . ' - H a sido nr.ierta la fiera 
que asolaba los eampijs de Murcia, re
sultando sor una loba, y no una leona, 
como RO suponía. El El Ferrol sa verifi
có la botadura del umr«ro «Méndez Nii-
ñez».—En la línea de Sarria (Barcelo
na) descarriló un tren, resultando ocho 

viajeros heridos (pág, 2) , 

I MARRUECOS.—T,a,s escuadrillas do Na- '! 
dor bombardea-.fon varios pobladps.-- Se i| 
llevó un convoy a Tuí^nntz, A^rdir Assús, ;¡ 
TTalaut y Nador de líeni T'Hxae.--El alio |-' 

li Romisario vi?itó .Meázar (pág, 2 ) . •! 
ii - - « o s I' 
!l EXTRANJERO. — Las trojias francesas !; 
i¡ lian oc\ipai]o Darmstadt, Karlfsruhe ;v \\ 
' .Mannlielm.-í-El carbón en Francia, que i' 

costaba 9ñ francos en enero, ha pasado a ¡I 
10-9.—Ha sido detenida toda la redaceióu j-
de «.Avauti !5>.—Lloyd Ororcje Im pedidci !i 
¡a unión de los liberales (páíSiisaa 1 y 2) . ,! 

—«o»- • - i 
EL TIEMPO' (PronósfiíVK del f)b.=!crvtti-o- Ij 
'•ioV.—F,n la primera y seguuila re;;ic,ne«, ;! 
vienios inodet'ad'is lie-l Oeste v chulia.-s- |̂ 
COS. Kn la.s rest'i.uí-sc. vienío.^ niovlenul',-; ! 
d" la i-e!.-ión del Xorfe \ <-i(-lii nl,ll)•.> ,̂o. ., 
'r,'.nir.cri;'i;ia niyxiuui en Madi-id, lO'',:'; ¡j 

grado-5, y mínima, 0,2 c-radc!';. || 
í r'c'rt,'!(: la ivinriuaeión ¿omfileta rv. ?<'• |; 

.síí.-r.',>!? í'« notieia-R di'- la quinta pinvq,) !; 

CGgld,;s p u r u n a p a r t e i m p o r t a n t e d e la 
P i e n s a . 

l ie todos modos , debemos agi'.ad.ecer, 
y el pueb lo a g r a d e c e r á s a g u r a n i e n t e l a 
d i spos ic ión do e s p í r i t u de n u e s t r o s ó b e -
r i ino, eolocúudo.se en el c a m p o de los 
«rave,- vichares que liif)o-í«:íui s u vo
l u n t a d , conio g a r a n t í a . de l b i e n de I.! 
l ' í ú i i a , s i n c o n s i d e r a c i ó n a l a p r i v a d a 
c o n v e n i e n c i a n i a los e s t ímu los de la 
í - topia curuo-didMíi. ¡ O j a l á es te e s t a d o 
di-: úu iu iu fue ra t a m b i é n v e r d a d e r o , y 
c a p a z de couvei- t i tse p r o n t o en o b r a s , 
po r p a r t e d e todos los q u e p a r t i c i p a n 
en l a g o b e r n a c i ó n del E s t a d o ! 

E l p u e b l o e spaño l , e n .su g r a n m a s a , 
fts sencil lo y m a n . s o : n o t i ene o t ro s de
seos n i o t r a a s p i r a c i ó n po l í t i ca , que l a 
de s e n t i r s e gobe .mado , b ien g o b e r n a d o . 

I No es E s p a ñ a u n p a í s revolTicionario, 
rjdiw a l g u n o s d i c e n : l levamos , s i , c a d a 
cua l d e n t r o du noso t ros , u n f e r m e n t o in
d i v i d u a l i s t a , q u e h a c e difícil t o d a o b r a 
d i s c i p l i n a d a de c o o r d i n a c i ó n s o o i a l ; pé -
1) ese m i s m o s e n t i m i e n t o , a p l i c a d o a 
la r e s i s t enc i a , i m p i d e l a explos ión de 
la,s g r a n d e s r e b e l d í a s co lec t ivas . P o r el 
c o n t r a r i o , tu l ind iv idual í s imo exp l ica 
n u e s t r a m u c h a n e c e s i d a d de Gob ie rnos 
ené rg icos , dec id idos , q u e i m p o n g a n pá - - . 
r a el b ien c o m ú n l a u n i d a d d e acción, , , 
q u e p a r e c e impos ib l e d e l o g r a r por,^.eL 
m u t u o a c u e r d o . 

E l p u e b l o q u i e r e q u e se le h a g a l a vi
d a sopor t ab l e , a c t u a n d o sobre todos 
aque l los fac to res económicos q u e d-eter-
n i i u a n el a u m e n t o de l a s r i q u e z a s , a l 
int,en*itice.r la p r o d u c c i ó n ; r e f o r m a s 
af;rariíi.s, r epob l ac iones fores ta les , In ten-
s i f ícación de riegos, , o r d e n a c i ó n í s r r o -
v i a r i a , piierto,':^ o r g a n i z a d c s c o m e r c i a l -
menfe . . . E l pueb lo q u i e r e ve r u n c o n a t o 
ser io do s a n e a m i e n f o de l a H a c i e n d a pú 
blica, íftie p e r m i t a cu.raplir po r u n a d e 
c u a d o p r e s u p u e s t o lo.s f ines dtel E s t a d o , 
sin n u e v o s graváincne.- . q u e as f ix ian ya 
a l c o n t r i b u y e n t e , Qu ie re j u s t i c i a , qiie 
s i r v a de g a r a n t í a a l a s v i d a s y h a c i e n 
d a s (Je lüs p a r t i c u l a r e s , y le l i b r e de 
las drtfireclaciones y p u n i b l e s negl igen
c ias de s u s m a l o s adni in i s t radore-s y ge
iser n:inte.«; q u i e r e c u l t u r a , q u i e r e mo
ral idad, . . . E s t o es lo quo pide, E s p a ñ a 
y .ñ u n grur -o '1P l .ojr .bies c o m p e t e n t e s , 
l abor iosos , h o n r a d o s , se lo d i e r a , o in i 
c i a r a , a l m e n o s , con dec is ión el c a m i n o 
de esas s a l u d a b l e s r e f o r m a s , E s p a f l a en
t e r a e s t a r í a a su l a d o p a r a a p o y a r l e pr i -
ni tu-amente, y p a r a -glorificarle d c s p u é - . 
Sólo es to s e r á c a p a z de s a c u d i r e l m a -
ra.,smo q u e n o s d o m i n a y de r e a n i m a r el 
rtfprimido « sp í r i t u d e la na<;i6n. 

Ca/a tertulia 
La, n o t a oficiosa de l ú l t i m o Consejo 

du ininLstr«íK, ounio l a s de los a,nterior-
viieute c e l e l u a d o s desde q u e se cons t i t i 
y j e l a c t u a l ( i o b i c m o , es d e s o l a d o r a . 
Los minisl.ro,3 n o t u v i e r o n t i e m p o de re
solver n i n g u n o Ule los a s u n t o s s o m e t i d o s 
a su do l ibe rac ión . T o d a s l a s cues t iones 
i m p o r t a n t e s fue ron a p l a n a d a s , como y a 
es (le r i t u a l eii e s a s i-euniones de los 
^gobernantes l i be ra l e s . 

S u l a b o r e u t a l e s Consejos q u e d a r e 
d u c i d a , sieg'.iia n o s rievelan l a s n o t a s 
of iciosas , ii t o m a r el t ¿ y a c o n v é í s a r , 
no .-^iümprtí plácid 'antóji ie , sob re los a s u n -
to-s de a c t u a l i d a d , CTtros m u c h o s c iuda-
liaiios, s i n re innnBi 'ac ión oficial , h a n 
n .a i i / . ado a l a m i s m a h o r a i g u a l m a n i -
ífis! ac ión de .«ociaiiilidad, d e p a r t i e n d o 
f imi j íablemente e n ca;sinos, ca fés y i 
s a s particnlare,;- . • El f ru to de, s s a s re -
uníiwies no h a s ido m á s t r a s c e n d e n t a l 
qu-o ttl de l Ccuisejo de m i n i s t r o s , pe ro , 
I t idudab lementü , h a s ido m e n o s onero
so p a r a e l p a í s . 

Ex i s t i endo p e n d i e n t e s t a n t o s p rob le 
m a s d e l a v i d a espaflola , que e s p e r a el 
i m p u l s o a l e n t a d o r de s u s g o b e r n a n t e s , 
sólo l l ega h a s t a n o s o t r o s el eco dIe l a s 
r e n c i l l a s de n u e s t r o s m i n i s t r o s . 

Es te es el t r i s t e p a n o r a m a que desde 
h a c e t r e s meses nos vernos ob l igados 
a p o n e r a n t e los ojos del lector . 

¿ P a r a q u é n i á s coi r .en tar ios , si los 
h e c h o s h a b l a n solos? 

Ni noble ni oportuno 
f.ianii;ütamos la c o n d u c t a poco noble 

y poco b á b i l que el r e c t o r h a observa-
do con l a re-iu-osentaclón de los es tu-
diani-es de Cienc ias , q u e sol ici tó s u a p r o 
b a c i ó n ( jara ofrecer' u n sn.ludo a Eins
te in , e n n o m b r e de los esco la res . 

í í l bocho de que el ropre-dentante fue ra 
ei presidente, de l a Asociac ión de-es-ty-
diante.3 ca tó l icos , movió a l refctor a de-
nr.í^'ar- el pe rmiso , a p e s a r do que en • 
Cjencias no h a y n i n g u n a o t r a a soc ia 
ción y de que el s eño r ívlarín i 'epresen-
t a b a a lodos lo? a í u n m o s de Cienc ias , .; 
a in i los n o asoc iados . El s e ñ o r C a r r a c i - ' 
(le, d i jo lui r f . 'onocer ótrn e n t i d a d csco- ' 
Jar- (¡uc la l^nií'.n N a c i o n a l , y e x h u m ó ; 
no s a b e m o s qué docn.mentos para , co r ro - , 
b o r a r l o ; a u n q u e quedó u n poco pe rp le - ' 
jo cua.ndo le l i ic icron n o t a r que n o exis
t í a n aquel los señorea de su re fe renc i 
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W quo lo s d^ jAmocidos Galólicos le ha . - | 
p l a n d a d o 11 de los 15 vo t e s que lo elu-l 
Varón a l a B e o t e r l a . T o d a v í a es má-sj 
nolalílí) íjuo dospuóa, c] señor Can-aci-
AQ, d« a c w i f d o c o a el d e c a n o , das igna-
íít a dos señoi'os, uno de los cua le s y a 
h a ' t e r r o t o a . d o la c a r r e r a , y los i m p u 
s i e ra ^smocráticamente como la g e n u i -
na r e p r e s e n t a c i ó n . 

HeítUM d icho q u e l a c o n d u c t a de l ree -
iíii n o s paree© p o c o a o b i e . C o n t r a s t a el 
e s p i r i t u g en e ro so , l e v a n t a d o , l leno da 
Verdade ros ajero píos d@ sac r i í l c io d e los 
¡er tudiantes , con el c r i t e r io pol í t ico dt 
lia ir.ás- a l t a a u t o r i d a d acedémloa , q;ae, 
Jdc rin m o d o s inuoso , con aXj^c ias le-
iguleye^cas, r e sue lve por móvi l e s dle p a r 
t ido xma cues t ión quo n a d a t i ene que 
vei con t a l e s b a n d e r í a s , 

P e r o a d e m á s ese p rocede r revela, u a a 
f a l t a a b s o l t u a de t ac to . C u a n d o todos se 
a f a n a n en t r i b u t a r u n h o m e n a j e cient í 
fico en l a pe r son i f i cac ión de u n sabio , 
por a ñ a d i d u r a ex t r an j e ro , s o n v e r d a d e -
famen to i n c o m p r e n s i b l e s esos tiquismi-
qvis, qxir -Maní l a a d h e s i ó n de n n ele-
tacnto 1 i n t e r e s a d o e n e l la c o m o el 
escolar , V r,o9 e x p o n e n a u r a e scena 
i ' o sag tadab io de l an t e de ojos .extraños. 

J U E G O S T R A N Q U I L O S 

r-? h ueorge pide la unión 
e los li de los liberales 

Be pida mul ta y cá rce l c o n í i a lo i q u e p r o 
p a g u e n e! comi in i smo en ias e s c u e l a s 

—o— 

LEAFIEiLD, S.—^Lloyd George, en sa ál-
limo discurso, ha hecho un 'ilranamiento a 
la unión, de lc#s l iberales. 

Los periódicos comentan ©1 discurso, in
terpre tándolo como el abandono de la 
loacepci6n del pa r t ido del centro, que ha
bía nacido de la uni6n de los par t idos libo-
íi'al y coíiservadOr áw an te los s iete afirs de 
Gobierno coalicionista. 

Lloyd George—-áeclaran— ha aceptado la 
lógica do la s i tuación oreada por las elec
ciones generales, y t r a t a de volver ,i su 
tiitoeeii'm po l í t i ca de aiiiles de ha guerra . 

Sin embargo, los úrijanoH d© ios i lberals ' ; 
independientes acogen con reserva las pa
l ab ra s , del ex p r i m e r minis t ro . Aunque í a -
isrorables a este gesto, dec laran que el p io -
iSrama l iberal es tá b ien definido y que 
iLloyd George no l i « i e itnls que fiCeptai 
teste piograana. 

CONTRA'LA PH0PAt4Al\BA KOJA 

LOÍÍDRES, 3.—Los diputados unionisíaL 
que pidieron en su ultimar reunión que .«¡e 
cast igase ia p ropaganda c o m u n i s t i en las 
escuelas dominicales, piensan pres»encar un 
proyecto de ley que preveo v'.a mult-i iH 
50 l ibras o t res sneívss df» pri-,ión p . u a los 
q'!o propaguen doct r inas sediciosas onti-s 
Jos niños menores í e óiez y seis tolus El 
pr incipal objeto de hi 'loy seiil, sc-aún sus 
rntores , proporcionar a los magis t rados un 
medio sumario de cas t igar a les que ha-
pan propaganda subversiva en t r e los jo
ven ô *. 
XA, mVTWjü DEL JslE'lÚ BK Í-OR ÍHirV/A 

Í J O ' M B R K S , 3.—El bau t i zo ,de l hijo do la 
pr incesa María do I n g l a t e r r a y del viz-
cn'irle de. Laseolles se ce lebrará el próxi-
j "o Domingo de Ramos en Ood&borcü^h, 
c n ' i a d o de York. 

At i s t i rán los Reyes de I n g l a t e r r a y to-
d< j los raiembros de la fami l ia rea l in-
plc^a. 

Apertura de un viaducto 
en Barcelona 

Dos accidentQg ferroviar ios: o c h o he r idos 

—Pero, biJGS UÍÍOS, ¿es posible qus ilevéis ahí cuatro hora.s sin hacer nada? 
—Déjanos, ni-'ímá. Estajysoa jugando a Consejo ée ministros. 
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D'l Cárdena! Bourne regresa 
de líalia 

<Bc !me<iíj-o serTlclo e&i»eclal) 
KOP,fA. 2.—El Catdenül Bourne, daspués 

ele haber permanec ido de r iguroso incóg
n i to por i oo tuos de salud en Alsssio, ha 
leRi'CsaQo ,\ In^hiturra.—DaífiiMi, 

l'^VA NISTIGÍA BBt 'TIFICABA 
ROMA, 3—En los circuios autor izados se 

desm-'cntí! H not ic ia que anunciaba que el 
Papa proyec taba ir on peregr inac ión a 
Lourdes y ,}ji,> la Ciudad Leonina sería re
construida a beneficio de la S a n t a Sede. 
(Agencia Pabra.) 

N. éi !a H.—Esta ncHciai fué pubf"cada por «li 
Pop-^li Eon.ano», i ^ w n i l ^ fi.i, •iti.niación en un 
d .cuT^o del Vdi.^ ¡i los í/li^,(>^ iiTn(r.>e5. 

— u 

e s e a negoc i a r pronío o', a c u e r d o | 
c o m e r c i a l con E s p a ñ a 

— o- -

ROMA, 1 (j, l a s 18,50: r ec ib ido el Z, 
a l a s l ¿ ) .~ÍJeB]^ues .de l a s t i e c l a r ac iuaes 
a c e r c a de l a í- i tuacion uu ropea , e n ge-
i i e rah y iub a l i anza^ , el p i e s i í i en te del 
l o n s L j o h ' i i ü a de T u i q u i a , d c l a i a i i d o 
que ítí-i <.ioli;ínno'T.x de Hoihu, l ' u i í b y 
JjOU'h'"b xit't;ocidti. p a l a d e l o i i u i u a r l i n a 
iíiíCa lie LuiKhiL'fa a c e u a de l a s cap i íu -
iLcioiJics, las clau-5ula9 eco tn inueas y 
aceeca di4 j j ro red i imun to q u e de l ie r ía 
aaopUu'.st p a r a l a s npgüriaciuiie.s , si se 
ro;)iu]d'jse ]a Coiifi ' rencia. i í l (hi í i ierno 
J ta lu inu j a c t o r i i í a co iu i í i ua r la d iscu
s ión e n L a u s a u a con n u i i i nne io r e s t r i n 
g ido de d i p u t a d o s , pacn coii ' - idera pe
llín ruS') el -«.mbieuto de la c a p i t a l t u r c a 
p a r a lab i iogoeiacioiicb. 

El pj 'esidento e '-peía q u e t a n t o L i t u a -
n ia cnino l^oKinia, .se s o m e t e r á n a l a s 
dec i s iones de l a Couí 'eieiicia do E m b a -
jadus.es en l a s cuestione,'; qtie les a iec-
t a n . 

D e s p u é s de dec i r q u e el Gobie rno yu
goes lavo .se h a m o s t r a d o h a s t a a h o r a 
a n i m a d o de ios m e j o r e s s e n t i m i e n t o s , 
p a s a a hoii lai ' de los a c u e r d o s comer 
c ia les . E n lo que se refiei-p a l « m o d u s 
•vivendi» con lísp.aBa, cree (jiie es ioRU 
í ic ien te , y po r eso h a hecho s a b e r a l Go 
h i e r n o e spaño l su deseo de e m p e z a r Id 
m á s p r o n t o p o s ü d e l a s negoc i ac iones , 
p a r a , en i n t e r é s de los dos pa í se s , r e -
. ' í l amentar do l a m a n e r a m á s c o m p l e t a 
la-, r e l a c i o n e s comerc ió le s . 

Se aprol)ó ia s u p r e s i ó n de l m i n i s t e r i o 
de l a s R e g i o n e s L i b e r t a d a s y el n o m b r a 
m i e n t o de v a r i o s senadores.—Daffina. 

4- --, » 

ROiiIA, 2.—A consecuenc i a de l a di-
n i i s ión colect iva p r e s e n t a d a p o r el A y u n 
t a m i e n t o , el Consej de m i n i s t r o s h a n o m 
b r a d o a l ex a l ca lde Cre inones i comisa -
l i o r e a l do la c i u d a d do R o m a . 

"*" ' ' "*^E MARRUECOS 

OS contribuyentes se 
reúnen en Zaragoza 

Mds de 40 entidades mercantiles 
adheridas 

^ÍARÁGOZA, 3 . ~ L a Asociación de üe fen -
sa del Cont r ibuyen te h a ce lebrado una 
asaniblea en el Casino Mercant i l . 

Ho recibió la adhesión de los Colegios 
üe i^lédieos y Abogados y de m&S de cuá
j e n l a en t idades mercant i les y Cámaras de 
Comercio. 

Se acordó d i r ig i r u n a c i r cu l a r de propa
ganda a todas las cabezas de par t ido de la 
p iovincia para que se establezcan Asocia
ciones, y la creación d e unos sellos que 
podrían imponerse en la correspondencia. 

Se p ro tes to c o n t r a la actuación del ins
pector especial nombrado p a r a rec ib i r las 
quejas de los inspectores ordinar ios , que 
no admi t e más quejas que las f irmadas y 
r emi t idas p a r t i c u l a r m e n t e . 

La asamblea opinó que estas p ro te s t a s 
debían hacerse a n t e las C á m a r a s de Co
mercio, que las ha r í an l l egar al inspector . 

Se acuerda ac t ivar la campaña de 
extiiicióM de la langos ta 

ZARAGOZA, 3 . ~ S e h a reunido la Comi
sión p'^ovincial de Fomento , acordando ac
t i v a r ía c a m p a ñ a de ext inción d'e la lan
gosta 

LA PEREGRINACIÓN 
DE SAN ISIDRO 

Auotshe S6 reuaió ea el Palacio Epigcepal, 
bajo la presidencia del eüceleabísimo señor 
Obi=:po da Madrid-Alcalá, la J u n t a central 
or-aiiizadora do la peregrinaioión de San Isi
dro. 

Aaistiaroia los señores d.uq.ua de Luna y 
do ViUahormosa, ooiade de Casal, gaiaeral 
Moreno Gü de Eorj», Gil Delgado, Arteta, 
Mattín Alvarez, Enoio, ©1 presidente d^ la 
Goníederación. Nacional CatóUco-Agraria, se
ñor Azara, y log sieñores Sáeiz de Bares .y 
García Aliooiso, habiendo excusado su asis
tencia los señores Belda, duque da ISfedina 
de las iTorrcs, conde de Gondomar, Bahía 
y Guerrero. 

El señor Azara exploó los ti'abajos reaU-
zados y «1 estado de la organización y dei 
la propaganda, y que ison muy satisfacto
rios ; el apoyo que encuentra en todos los 
rincones de España, las X'̂ iisibras alentado
ras de betüdieión y de excitación de mu
chos Prelados y laa noticiáis halagüeñas que 
de Giuchas partes está recibiendo la Copíe-
detraoión Nacional Católi-oo-Agraria. 

Reinó gran entusiaismo entre los reunidos, 
estudiándose los primeros de lo que, indu
dablemente, serán im acontecimiento social 
y católico de Bspaiia. 

Para llegar a ult imar todos los problemas 
que encierra un proyecto de esta magni tud, 
después da camlDiar impresiones, se convi
no en que se reuniera en lo sucesivo la Jun-

dividida en secciones, para hacer más 

Los obreros parados 
asaltan vn oficina 

de soccrro en *"" 

R E D R U T H (CornwaU. Ingp j t e rxa ) , 3. 
U n g r a n n ú m e r o de o b r e r o s s in t í a b a -
l(j b a as ' i l l í ido las of ic inas de l a Bene -
ficcucio púb l i ca , ex ig iendo que ^e ie die

r a en y las un soco r io e q u r , a l e n í 
la i l o l s a u u c i a l de l.or T i a -

ba io . 
D u r a n t e l a d i s cus ión q u e se o r ig inó 

con este mot ivo , los o b r a r a s e in t r a b a 
je roiiipieroxi todos loa cristah-»^ del edi-
lU'Ui, a d d p i a t i í l ' u u a a c t i t u d a m e n a z a 
doi 'a. 

E n p r e v i s i ó n do m a y o r e s m a l e s , los 
adnún i s t r adore -1 de d i c h a s ofici ' i s con
c e d i e r e n por qu ince d í a s el socor ro pe-
(ii'IO. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALliB B E ALCALÁ, PHÍ3KTB 

A hAH CALATBAVAS 

Silvsia en Alcázar 
• o 

{C0MUNIC4D0 DE ANOCHE) 

ZONA O R I E N T A L . — S e cfccluó convoy 
<T las pui¡rto;iC6 de TuQiinz, Axdlr Azii::, 
Halaaí y Nador de Bc7ii-ÜJixeJi, sin no
vedad. Tampoco la ha habido en el ra-
i ' drl territorio. Aviación. Escuadrilla 
d cscrvicio leconoció con detenimiento 

\ la', inmediaciones de Tizzi-Azza, fícni-
', Icz, Tiizi-'ihvii y el 'Loco e\ Telaiía de 
\Slef, no tihseiva,idí) nada ano'mal, ooni-
\ htiideaado los '¡^lohhidos inmediatos a es-
. tas poncioncs. 

ZONA OCCIDENTAL.—Stígúft comuni
ca ¡efe sector Vad-Lau. en grupo posi-
CíLH!C\ Le^l^ha '•e ífe-fuó aguada, sin 
noviddd. Sin viái novedad. 

El señor Sih/ela idsita AicázarQHivir 
LARACIIE, 2.—En las primei-aí, horas ds 

la mañana sa l i j i c i ea atitomó\il, el señor 
Silvela, los generales MarKne,/ Peralta, Cas-
{lo, Talle]'/, ol bfU do Ijaiaclie y ol alto 
pcrtonal do Id Aila (\ mi^ana. 

Decpuús de ser obsequiado* continuaren su 
viaie a Aloáiarquivir. 

En da Comandancia mihtar se celebró la 
recepción oíicisl y después una comida a 
la quo ssiatieron todas las auíoñdades. 

Después el altocomisario vi&itó el cam-
píinento de Regulares felicitando al señor 
Cariasao. 

La población estaba engalanada y el co
mercio cerró s'us puertas. 

A e s t e efecto han acordado d i r ig i r se al I frecuentes y rápidas laa resoluciones' y divi 
dir, ©speoiahzando, el trabajo, acordándose 
celebrarlas ©n loe locales de la Confedera-

p res iden te . de la Diputación p a r a que 
obligue a p a g a r a los pueblos morosos 
las can t idades que adeudan 'e in ic ia r en 1 
de abr i l la c a m p a ñ a con 60 br igadas de 
obrejros, r e t r ibu idas , por se r es to más efi
caz que la pres tac ión personal . 

l l epa r t» de im idonatiro a los heridos y 
famil ias de ¡os muer tos en África 

ZARAGOZA, 3.—Las 27.539,80 pese tas que 
han correspondido a es ta región mi l i t a r 
del donat ivo hecho por la colonia española 
en La Habana , se ha acordado que sea r e 
p a r t i d a e n t r e los heridos y las famil ias de 
los muer tos . 

Se han recibido 442 solici tudes. Hecho el 
r epar to , corresponde a cada u n a de éstas 
61,90 pese tas . 
* ^ i T. 11II 11 ••».••••,•—.— —ii.i-^.ii-»-—• . . .—_aah^ '«^»—^- -——— I .•—~- - I . - — — , —i - ,™™i- -

Hoy regresará de Bilbao 
el señor Blanco • 

BILBAO, 3.—El s e ñ o r B l a n c o h a vi
s i t ado h o y los loca les de l a C o m i s a r í a d e 
V i g i l a n c i a y del cuar te l i l lo d e S e g u r i 
d a d , p c i m . i n e c i ó l a r g o r a t o e x a m i n a n 
do p c r s j i i u l i u e u t e los l ibros y docuinen-,] 
t a c i ó n de l a s of ic inas y e n t e r á n d o s e mi -
n u c i o s a u en te de l func ionamien to ' de los 
servic ios po l ic íacos , de V i g i l a n c i a y Se
g u r i d a d . 

Despuób conferenc ió el d i r ec to r a m -
l ' l i ame iue con los jefes de^ loa c i t ados 
Cuerpo», los c u a l e s le f a c i l i t a r o n c u a n 
tos da toa p id ió . 

Vis i tó t a m b i é n el c u a r t e l de l a G u a r 
d i a civil, que le p r o d u j o xma i m p r e s i ó n 
deploral ) le . 

A m e d i o d í a o] s eñor B l a n c o so t r a s l a 
do al Cluli N á u t i c o , d o n d e a l m o r z ó en 
c o m p a ñ í a del p r e s i d e n t a do la D i p u t a 
ción, s e ñ o r J á u r o g u i , y o t r a s autorida.-
des de l a c i i idad . P o r l a noche , a c u d i ó 
a r ec ib i r a l i n s p e c t o r de t r i b u n a l e s , se
ño r Abel lán , que llegó do M a d r i d en el 
r á p i d o . 

M a ñ a n a , e n el expreso de l a noche , 
r e g r e s a r á a M a d r i d el d i r ec to r do Segu
r i d a d . 

oión Nacional Católico-Agraria, a pesar da 
haber ofrecido para este fin sus palacioe el 
señor Obispo de Madrid y los señores du
que cíe Villahermosa y cJDnde de Casííl. 

Quedaron constituidas una Comisión ge
neral, que promoverá la designación dé 
Juntas de Señoras, hará las invitaciones ofi
ciales y recibirá a los peregrinos ilustres; 
enoai'gándosa también de los demás asun
tos que no caigan dentro de la jurisdicción 
do otra<; Comisiones eepeoiale.^. 

También quedaron constituidas lá Comi
sión de gestiones oficiales, la de ferroca
rriles y hcxspedajes, la do propaganda en 
Madrid y la de actos religiosos y demás 
festejos. 

Fuá nombrado tesorero de la Jun ta Cen
tral don Fermín Arteta. 

Próximamente darán señales ds actividad 
muy intonsa laq citadas Comisiones. 

T'j[ señor Obispo se propone publicar en 
bní.ys una cahm)^iH .alocución a RUS dioce
sanos, recomendándoles se unan 'a 'ésta 
gran manifestación piadosa deil agrarismo 
católico de España en honor de San Isi
dro, Labrador y Patrono de Madrid. 

Se inaugura el viaducto de Yallaica 
BARCELONA, 3.—Esta mañsjna se veri

ficó la inauguración del viaducto de VaUar-
oa, con asistencia de una Comisión del Ayun-
ta;mÍ6nto. 

El alcalde accidental, señor Mainea-, cor
tó las cintas que impedían el paso, y des-
puós pasearon sobre el puente, en conche, 

autoridades, declarándose acto seguido, 
Inaugurado el vií^duoto. 
Una apelación oonti» el Banco de Baroeiona 
. BARCELONA, 3.—Ante un públioo nu-
caerosisimo se ha calabrado esta maáana ea 
ta Audiencia la vista da una apelación ra-
feremte a la suspensióiU de pagos del Banco 
de Barcelona. 

Se trata de que las cuentas oorrieates ee 
han de consideirar como depósito*, coono 'so-
lioitaiO; los ouentaíTentistaB. 

A uno de ástos, don José María Iñarre-
ta, lo defieode ©1 abogado don Amadeo Hur
tado. Se Opuso a, la apelación, reprciscntan-
i o al Banco de Barcelona, el ex míní i l ro 
•señor Roig y Bergadá. 

'Los infoírmos de aimbos letrados han sido 
muy notables. 

Terminada la sesión, conferenció) el presi
dente de la Audiencia con el gobeínadpr ci
vil, suponiéndose que el motivo de ©sta con
ferencia haya sido dar cuanta al e.eñoi' Ra-
ventós del resultado de la apelación d« refe-

t rencia. 
Muerto por un «auto» 

BARCELONA, 8.—Un autonaóvil atropello 
osta mañana, a las once y cuarto, en la pia
l a de la Universidad, esquina a la calle- da 
Ajribau. a un hombre que representa teneír 
unos sesenta y cinco años, dejándole muer
to. El cadáver no ha sido identificado toda-

Dos aooldentes ffflproylarios. — Ocho hctddos. 
BARE'LONA, 8.—Bsti& noche, a las siete 

y xnaeicliat, iSntrie las ©staciotoies dfi Las Pla
nas y San Cugat y a 500 metirois die la pri
mera, de'scarriló. el t ren eilóctiíleo da los íc-
rrocarriles do, Cateluña, l lamados déi Sarr ia , 
resultando heridos ocho pasajeros.""íío ocu
rrió milagrosa/mentei una oatástroío, puea, 
a cansa de ser víspera de fiesta, los vago
nes venían atestados. 

Los heridos .son: Juan Boiteli, Ramón Pé
rez, Carrnen 'Muñoz, Carmen Ballester, Pe
dro F.eirnándCiz, Juan.. Pérez, Isidra Casaide-
ríU'S y Laiura Pies. 

Los restos del coche» destrozado qnedaron 
atravesados an la vía, , creyéndose qna se 
tardará dos días en dejar la vía libre de 
obstácnlos. 

— E n ls( .«itación dé Francia 'se tuvo ano
che l a noticia de que el .tren que salló del 
apeadero de Gracia, a las dooo oinoneinta, ha
bía chocado con una locomotor^ 'en la ©sta-
oión de Martorell, no pourrie|ndo 3esigrq|o5as 
peisonalos. 
, La vía quedó interceptada, normalizándose 
la circulación a las seis. 

El ferrocarril de Sarria 
. BARCELONA, 3 . ~ E 1 gobernador civil ha 

taanifestado a los periodista® que sigue 
interesándose por la cuestión do la línea d«I 
ferrocarril de Sarria, estudiando «1 medio 
de evitar los accidentes quo a d f^ io ocurren 
en dicha vía. 

Añadió deispnés que el ingeníeiro de Mi
nas 1© ha dicho que hay ya un' axpediemte 
en la Dirección de Obras públicas, en el 
que solicita la Compañía peirmiso pora cons
truir la vía subterránea. También flíjo "dicho 
señor ingeniero, qué hará todo lo posible 
para activar este expediente. 

U n capataz asesinado. 
BAECBIXXNA, S.—Esta taarde se praseotó 

©n unai casa en construcción em la oailel de 
Viver (Quinardó) el obrero Antonio Ouyas 
Miranda, de veintisi'eite años,,de edad, pra-
guntaada por e l . encargado de la oFra, An
tonio OopanroBa. 

Este salió a la pueirta y sostuvo unai pe
queña disionsióni con.' Cuyas,_ que. según se 
dice, fué porque éste le exigía loe jomiales 
de la semana, estando despedido d© loj oibrai. 

La discusión' s© agrió y Ouyas hizo sobre 
Capairrósa tres disparos', causándole dos Eúe-
ridas: una em el bajo vientre, qnei fueron 
oailificadas d* gravee por loa médicos del 
Dispensario de San Mateo, aj dcadej"fué tiras-
ladado. 

U n a vez que fué curada en ©sie esfcihlet 
cimiento, fué trasladado al hospital de Santa 
Cruz,-

E l agresor logró darse a la fuga, a^q-ofl 
la Guardia civil Is siguei la pistai. 

Refiriéndose^ a este 'hecho ©1 gobeimadoi; 
dijo 'esta, noche ai los periodistas que el agre
dido bahía ísllocádo. 

Tsmbién hizo noitar que este hecho íio tie
ne cnráoter social. 

"EL T!0 PACO" 
Juguaté cóinicó-Urioo, libro 

da los señores Aeenjo y To-
naí del Alwnvo, música de 
Gilberi. 

Goa motivo del estreaio d̂ e ^ a p4Bioeea 
Olalá», hablábamos del efecto eepeo-allsáíno 
que al públioo español, acostumbrado por su 
t;ra.dioiAn ,boa'tral .a que hasta en las obras 
miá» GÓmíi'oas. y extirayagajitee ee guaiíd'S un 
naíativo iiesi>eto a la vecdad, y se rinda, 
aunque sea m u y autilmieaite, honaenaje a la 
lógica, produce lei libérrimio deshilvanamien-
to d'e la •opeiie'ta, qu© le desorieaifea, oomo 
fiíi ea le hablara de casas dfe un mundo dis
tinto o incohareíate, d.el que no gusta más 
qua lo -que da modo aislado se ateem'Oja al 
Quesítro,. 

E l e^treuio d© anoche es un argumento 
más eoi favor do esta idea. Si ©1 público 
entró pronto en la obra v la siguió can ma
yor gusto o interés que a las' oporeta.S del 
tipo oorri^oitei—no habiaimos de 'oasos exoep-
cionalas'—, fué porque los s«áorei& Afienjo y 
•roirr,eisi han procedido con una gísm. liber
t a d ; han ©epafiolizado por oompletto la obra 
original, y dando muestra da habilidad gluma, 
ha» ooriiseguido, i-espetando los númoros y 
eituacioneis miusioales, hacer un entireteinido 
juguiate cómico enteramienta nuestro, a la 
tn^ameira ya un poco ar'Oiadoa d© Vital Aza, 
según el .procedimiento conocidísimo del raa-
triraoniio pioir. amor que ha. de perananeeer 
oculto anfei lai amenaza d© desbeiredami-antb 
do un tío rico, que tiene proyectado para su 
sobiriíio un ©nlace ventajoso. 

Sin dnd'a paira remoziar algo «ste conjunto 
losf autoras han .acentuado la nota eacahroea, 
equívocia y francaiaente inmoral ©n térmipos 
lamentables, accinltuada por exhibioiones in-
aeiceeariaa y por el esageradio descoco que 86 
miantíiecue con unal coostanoáa digp;^ de me
jor cansa duraintiei tbda l a representación. 

Lia música, ligera y agradable, no «xpli-
oó ai nadie Itt razón d© q-u« s.e haya erjaou-
tado en alguna poblanióa extranjera mil ae
chéis consecutivas; vivaraioha, alegce y su
perficial, careo© del sentámentalisnaa fácil 
que tan ta popularidad dio a la do las pri
meras partitueas dé aquel retniBloámíeinto 3el 
género a que? ifeiistlmoe .hacB, años. 

Se repitieron varios númecros, entra ellos 
d'Os ductos cómicO'gi y una seirena'ta de una 
agfadablia. faotáira i taliana. 

Lo másl notable de la noaGe fué *1 tfcrítiB.-
fo peirsonallsiino de Ozoresi al oaxate^Brizar, 
hacer y sostener -ea todo nioBieinto 'un tipo 
alemán graciasíeimb y d© éxtraordinairia fiSia-
l idad; 1© secundaron aceiüádaroeiite Ijuieai 5 
María Puohol, la señorál' Sánchez, Imaz y los 
eeflores Marín © Iglesias. 

Jorge (Di: LX CÜE7S 

Desfatoo ..Importante en 
Valencia.' , ' 

las 

un 

V A L E N C L \ , ' 3.—-Circula con lasisTeu-
c ia l a n o t i c i a de h a b e r sido descub ie r to 
u n i m p o r t a n t e desfalco ou una- e n t i d a d 
b a n c a r i a de e s t a pla,'Za. L a no t i c i a piare-
ce c ie r t a . So dice que u n d e p e n d i e n t e 
del a l u d i d o esta l i lecimiei i to de c réd i to , 
cal c o m b i n a c i ó n con un cueiitac<irTeut.is-
t a , cn in iendaba los ' s a l d o s , c o n t r a Icss 
que se g i r a b a po-r m e d i o de los opor tu -
iios t a l o n e s . 

E s t a o p e r a c i o n e s v e n í a n h a c i é n d o s e 
as í desde v a r i o s m e s e s atr,ás, y p o r es
t a c a u s a l a c a n t i d a d desfalcacla asc ien
do a u n a i m p o r t a n t í s i m a s u m a . 

So c o m e n t a l a se r ie de hechos- a n á l o -

CamJbó paga 383.000 pesetas por un solar 

BARCELONA, 3.---En el despacho da la 
Alcaldía, so ha firmado a íí^vor da don^ Fran-
oi'Sco Cambó la escritura de, adjudicación de 
un solar sito ©n la Gran Vía Layetana, por 
la cantidad de 389.888,-93 pesetas. 

'Echeíárrieta en viajo da negocios 

Ib'SROiíLONA, 8.--Se sabe que el señor 
EchavBrrieta, que se encuentra en esía ca
pital, ha venido para ocuparse de algunas 
einpreEas en las que partícipa, eintre 
que fv© , baila el .«Metro» transversal. 

dist inguidas personalidades organizan 
baniiuete para agasajar].",. 

T&UetiJs que so cierran en Mataró 
BARCELONA, 3.—Comunican dé Mataró 

que, nó hallándose dispueista la Dirección 
de los talleres metalúrgioO'S Roger d© Flor, 
entes talleres Klein, a conceder a su perso
nal los aumentos que' éstos hablian eoii-
oitado, ha tenido que cerrar sus taUeres. 

NUESTRAS RELAGIONES 
CON AMERICA 

o 
Conferencia de Francos Rodríguez 

en Sevilla 

SEVILLA, 8.—Hoy ha_ comeoíiado • i» t » 
i'ie de oonferepicias organizada® pooe ej Oeni-
tro M'oroaintil de esta ciudad p^ra sxaínipgr 
el problema hispanoamisrioaiásfca. 

La pr imera pairta del disouas» áS- seííor 
Francos Eodariguieiz sei aoí^agró g, <ieecirib|jr 
la importapoial de Sevilla en las, i ^ e ^ d a ^ 
de América con Espnha, hjsipi a l u s l ^ al' Ar
chivo de Ladias y ©vocó las spcpepcioíies djg 
descubridores y , conquistadicaiejs. 

Estudia a continuación loe tma aspeotoe 
l'del hiepanoaxnerioanisiao: €¡L aeco-tífio^it^f eJ 
'intelectual y el económico, qu^ son tees fffa-
pos distintos y i p a sola f w n ; a . 

Ensalza lo ssntimoafaol, JechamanSo las me-
gras loyeiQd.as aohacadais' a Eepai&a. 

Considcira la acción intelectual cozoo base 
indispensabZ.e de las da ctaráobe^ m&B pjri^-
ticso y pidfe la implanitacióia s© Bapafla de 
la enseñanza de la Hiatoria Y Ia> QiB|o«i«{{a 
de América; l a caeacóán de ^staiMiWvfTtifoatoa 
docentes paira españolee em 'Aviiitís» y de 
cájtedras S;Ekrvidas por anoiañoaaos «gji UiS IJiU< 
versfidades españolas; ai¡oga pop ^ aOin)W< 
miento profuñdOi día l a «iieiaipi«| 
y di© latí .airtesi dia , loa 
inteteotuatea a s p a a o t ó y l a 
rioa de a'uieBftóaEÍ neívíataa y líUE^. ffiJípa 'i 

i la Prenislal aoraerioanai, e^jieclalntente a la bo> 
aaepemse. 

Pide la promuIgSoi&í ée ngiti |ew i a ieíali 

f ración; quei se ataíeMíai a ^ , « s j ^ o l i a reisE-
enteis «a América; que ise cmií̂ ia¿ ijaai %• 

muía para a-fcenáeí a la toiMsif" 
CÍO n íü i t a r ; qiis, sa cígal ..a í 
des ©spañoIaB 3a Aiaériéai "51 
refiera á las 'aotiv24íiíáe6i áei .' 

Btedlaznal una' técftg$mzaxA6ii m 1<M eam' 
oíos diplomático y cOî iguIair kii '$iliáilcái, «tíi 
viaado hombireis tesp&oíalííiadOp qtja léltig¿í Id 
constante preooupaoióri dé matiteiiíer viva î 
creciente la relación eptreí Afijléricsi y Es
paña. Sé neoesitan aislmJamo sftlacJ.'ííaiaB car 
blegráfioaa direotaig y póstale^ TMÉ itBoaea' 
tm. 

Trata después del cdédito ocnxüeiBóial y pi
fié a la Bañoa¡ ©spañolai que amiS^ a 'AmS-
rica par» '©stableoer allí sucursales. 

«.Niíestros productos—agrega)—pujeijfel te
nor salida en loa mercados aanedba&Ois, p « o 
leig preciso también qu9 lois m.©raa¡dosl eep*-
flolcií se abran a 1<» productos de Amiétroa. 

Hay len 'Epaña.~t6rínina el oíador—-indis-
".utiblo pujanza económica', pero las '«teperan-
7,na mayoren de nuestra patr ia d&h«n poner-
ee on América.-» 

E l Pefior FranoOsí Rodríguéiz íué inují 
aplaudido y felicitado. 

DéRpüés fué obsequiado ooií' >in «lunoK», 
t.ermii3ado el-pual , paseó por el Parque dS 
jMai'ía Luisa. " • 

"isbleotivSÍ*.", 
'8i,fi«8iia.ío.,en! 

El voto femeniüo rechazado 
en el cantón de Zurich 

Z U R I C H , 3.—La conces ión del sufra.-
'gio a l a s m u j e r e s h a sido r echazada 
po r t e r c e r a vez, y po r g r a n d í s i m a mar 
y o r í a , e n el c a n t ó n de Z u r i c h , 

q 

j . i - 11 "1 
dücljr C'0\ 
f lento pi ^ 
i-ecñ mu\ ] iuta 

;enu> ailíeulo periüdi-íico .se< quejaba el 
•le (le Id puca aficióxi que en España se 
1 c u h n o da las llores y arboles. Me x¡a-

la queja del ilustre doctor. Quien 
)!u; 1 li'iv. ,1, o f̂i-̂ ion 
IjT.i i.!js'\Vaila oí c u 
K. i ' l ' . 1 ! , , t .1 i l£, 
C u h ' v o ( le 1 , ' , <io t 

Pe] ai bolado no u 
6 6 lia, CT( l l ' .O q u e I 
la cultuia do aii in í 
joro, lo pu r i e i > qni 
j ue j ' . t ai }<" (̂ 1, j i '1 ( 
d 5 ; '• 'js n i uU's' [ I hi'l' 
ca^i--i'ia.!c-i dau a.-¡iec'-/ r 
Dieiit', u^ .il^unav ¡.•i-i 
gin.i ai<v 'ir'i-' '10,,r j 
l o " 1 í l i l i . , o . l o h> - I ' ' 

<'->\ í 1 ,^ii ' ( • • - ) ( ' ' ' <'í 

del lio ' lo • ( H . :uL^ ' ," 
J l . i s 011 la i ' ^;i ili 

p a i . ' i h~T.H , do'^ ahiiíi , 
rad: . do ías fli'-i t -
m o loiioi'i^ n i a , in' ' .oiii 
CEP n a i y b ien l a s e^p' 

V a h o r a se d o d i c n n a iji 

n h -L> t iatai a íamiliat. Í!igiet,as 
'.1^1° g.&iido que existe entre la 
' " í" '" ... en i j (R" i -beio 'J1 

iii~t>'3. Hac t mucho tiempo que 
ai bolado es el teimómetro do 

Ciiaulo uno regreso del extran-
iu ' [ ' ' j ' . " i " , ,i<'1 ( 'jrío, t u l ló 

le Blb ' l j -'-uHa o- J.» lah.i 
-, cí-J, cáslot do la iiic=eia 
m a n o al paisajo. Aíoitu.iada-
jcis ya sc advii i te un resur-
i.Mor del n bolado. -Jui onaa-
•0-1, 'oTji1)ira iicjonicb 'uci.sr 

>h" 
d. , d- 1 
oaii'lení' 

,u 
, í l - i c -
lioi n o -le 

' j< ; t l i i ü ' i 
elliK d 

(ii-iQ e 
,lir 

Ir, 
Mioutiot; e'''P'eT.»n a nue 
t/>̂ a.=! tlorcí» el oaaipr\ aiir<^v'.olían ¡c; ilia-
¡un herbario, con p« da.sificación botánica 

dii jnaavj 
icdii ' 0 ^ l u l d a d i i 

'-".•- li'M'ai? A r i i s t i . jF , í ' ino 
olf"^ A Y- l 'O 'J i ' l r , do 1L>1.1"1 
sih o ti'e', de e-'o=: coiitorno'; 

l i 1);'iiiti-'Pía ;ioiubro oi 
1 

Mo ha lotord.ir osto una escena, al parecer In-/ 
significante, de la "Mda familiar, que retrata en par . 
i e lo que son laa hijas dci los Eeyes de España. 

A ultimo^ do agosto del verano pasado quiso la 
T{"ini oiit A o dcoippeuara a los Iníanti tos a visitar 
la laii'C-a ccivciiia pi^bistóiica da Altamira. Después 
do pa'^ar unos inaií-alus nob internauío'y por los sen
dero, trazados cu la hierba. Laa Iníant i tas no se so-
paraban un instcuite do la condesa del Puer to ; y el 
i-iitaato don Ja ime , sumamente intrigado por lo mis-

i tono- 11 d"" la giuta j las sorpresas que c^-peraba, no 
'O ' iHaha de i> i b'-a^o/, asediandonio a pieguula--. 

— j.r'.ir que 'íiv-ian en oue-vgj aquellos hoii-J;ro ? 
¿ l 'o ia (jué pmtaban esas figuras'? ¿ í í o estarinn i>ic|ir 
al sol y íin casas?. . 

—^Tolo lo -\eremos, al teza; vivían DUÍ porque aún 
no sabían tonst i r i : ' casas : y no sabít'u porque oa-
iocí>ri i\,' h- i iaa i i nías, <a <iue aiin no bab^aa di -
.'iioKol'» el mod'i db luii 'hr los metale^ ; s ]a sumo, 
a 'uaiiaa unas niiseiable.; chozas, desgaja'Udo -ou as 
do l'-is árboles y entietejiéndolasi con malc/.a... 

' .ún 10 había "> o teiniinado la explicación i-uando 
L', iiiliuiia ]>eaíii/, e n iin luanojito de floies, me 
Ju o , 

- ,-.Qu • j'^-iCs uu i'st»'-, l'a-ballo? 
- - rve- í , ,-iic ItN pciioco 3a vuesü'a alteza? Yo sé 

por liii-i, i to ian (jue las in íanlas eonouen bien todas 
la • ib -o d'' ja-ctin. 

— S í : ppiu fabo a ^auios a estudiar taiubl''i-i las 11a-
U j a l f - - , q U p ' 'II !>Un b ' l l í iO . ,aS . 

- - E ta es una i-'^S'ic.i, la flor de la zarza. 
- .'.Por uué la llaman rciiácea? 

—¿Y éstas en íornia de sombrilla? 
—PreciBameiile, por oso . aspecto sO las llama' um-

boliferas ; es' 3 a cicuta. 
—¿La cicuta 110 es u.n vcne-no c.on que se mataban 

los sricgos y io,s i'omanos? " 
—iCierto: la cicutina es un alcsloido niii.y veneno

so quo se e'jvtrae de 'esta planta Tirecisamcnto, igual 
que el opio, la morfina 'y la aarcotina s© extraen do 
la adornaidera. 

—¡Qué interesante es ©1 estudio de las p lantas! 
Y ésta tan ama,rilla, ¿qué es? 

—Una raniuiculácea, llamada vulgarmente botón de 
oro. 

—Ya. lo sabía, yo quo es; el botón de oro. 
—Pues si lo sabía vuestra alteza, ¿por qué lo pr©. 

gunta? 
—EiS que yo sé los noiiibres en inglés^—trepuso, son-

rK"r)t.e, cO'.n su atnabilidad, habitual—, jiero quiero saber
los e.n esp-a'fiol: me parece mal no conocer I03 uom-
bres castellanos." 

Le esta suerte caminábamos ha-aia la, gruta, etxa-
minando cua.ntss flores veíamO'S. E l Principo de As'-
'turias no venía; estaba a bordo del acorazaolo ,«Es-

curDiiüeiido' FUS 'deberes de marino. pa,ii: 

ud ianJo ' -^Porque pertouoce a la familia bot-ánica da las 

con Ja.s pre-
salón dé pin-

a.. satisfacción, 
vrte milenarias, qué 
idmira.blcs como ig-

Pcnetramo':?, ]3or jin, en Ja ca.verRa-
cauciones n6ce,sRria.s baja.mos hasta el 
turas, donde pudimos' contemplar 
aquella.g maravillosas obras do 
nos legaron unos hombres tan 
norados por la Historia. 

Las preguntas se sucedían sin interrupción ; ora un 
bombardeo; todog que'rian saberlo todo. -

—^Esto e-s im jabalí hu j t endo ; . .aquél im caballo 
•salvaje;- allá en el fondo, una cier\-a en tamaño na-. 

t u ra l ; éskis 'aon bisontes, tora» con giba, ipie ya no 
existen en España. E:J de no'tar que e l artista pre--
histórioo aprovechó' la forma natural do la roca, el 
relisvc, para representar el dorso y abdomen del ani
mal. 

El infante don .Taime, distraído- con la cxplicaciófi,-
y a pesar del cuidado grande, que yo ponía ccu qiio 
no se hiciera daño, se dio un coscorrón: co'ntra la 
roca, precisamente debajo do uno da los bisontes, 
^u esbelta"^ figura era demasiado alta para a.ndar er
guido por la gruta. La infanta Be.itriz,, con mucba 
gracia madrileña, exclama,;, «Ten cuidado, .lairno, 
porq,uo osíto.'i toíros 'Ombisícn.» 

Terminada la exou-rs'ióvi subterránea, B'bandcnamps 
aquel lugar encantado. .Busoamo's u n rinconcito 'entre 
los maizales, y sentados', en el santo suelo, formando 
corro en tomo do la nicirienda., t-r,>marnois el té, que 
bien lo,, rnereciaino.s. 

I;a infanta 'Cristina so cansó pi-oii!ri de aquella pos
tura, y ino-.-<hi;queando una pasta, corría a «Taw^n 
las flores. En t re otras, me trajo mi «bellis» mu.y 
grande.- . 

—[Mire usted qué margarita niá,f¡ bcrmaKa! De és
tas, ríullivadas. salen las dei jai-dín, ¿verdadv 

—Así cs, íúwv.íi; riH'dJant,'-'' <1 culíivo y la. poda 
conveniente' 'Se desarrollan moclio hig com.pueiMta.K. 

—¿Por qué las llama, compuestas? 
• :—Porque cada puntJto .amarillo del centro es una 
flor chiquita. 

—-]Qué cui'iosO'!—oxelama. la infu.ntitn, Beatriz, la 
cual liabía acudido a'Uí también-- . iEii' el-Pardo, -entre 
las pe-ñag altas, hemos visto una,? muy bormosas; 
¿no sabe usted cuáles S'Oii? 

Y, vue l t a ' a la. condesa del Priorto, le d ice : 

- r M a r í a : ¿nos llevarás a recogerlas • cuando estei 
moB -en Madrid? 

—Sí ; irem:os con miss Moran, y OarbaUo. 
-Muy bien, Mar ía ; ya a resultar muy éntrete, 

nido. 
De esta u-jaiiera edi:can loa Ee-.-̂ Sg a sus hijos, 

•proporcioüáiidíjles UJiía cultura nada común. Por eso 
los ban- confiado a una dama y una prof-osora (la oom-
desa del Puerto y rniss Moran), ambas de extraordi
naria ilustración. 

Tenernos, pues, en;- la Casa Uteal un centro de patrio
tismo y do oulfura, que debe/ Bcrvir de 'consuelo a 
Olíanlo,^ lamenfari la falta de afn-or a las flor-es. " " 

Cierto e-a que la deadróíihá o a.mor a' \cm árboles, 
'lo mismo que el amor a lo-s niños-, los pájaro» "y his 
floí-eis, no son. causa, sino sínto'ma d© progreBO y de 
cultura' Kujierior. Har to sabido está que los pa-Iseg 
más adelantados son los que ni'ás.-'culto ri,L-iden ft es
tos seres, Gnoanio de la na tura leza . ' -

E[ propagarla en España -cs fomentar: el progreso. 
Por -eso, 3as nuevas sociedades, que tan gratameíata 
nos anuncia el doctor Goyanes, debieran extsndersa 
lo más .posible para cont.ra'i-restar, en parte el pesi-, 
mismo ambiento e-u que, nos rnove.mri=. Dicdias .socie-
dados tienen un buen estimuló en la.s hijas da. los, 
lleves ; croo que nadie más indicadas que eliats para 
]u,-oside-ntas honorarias. Una sociedad dedicada al cul
tivo do las flores no hallará mejor símbolo ni-repre-, 
se-ntaoiórt mejor quo las dos. Tnfantitas do É-spa-ña. 

J. CftRBRlitO 
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Primera conferencia de Einstein en iVIadrid 
La Academia de Ciencias celebrará hoy una sesión en honor del sabio alemán 

La teoría <ie la relatividad 
especial 

J í n a la sala por riuOíWoso púWioo ávido 
i i esouohai- da labios dal desoTibridor la 
bwwiá que fcati proíundameJite ha revolu-
ciioaado las bases de las cienoias fisicas el 
profesor Eiastein: es saludado a su entra
da por ar i t r ida.salva de entnsl tóioos aplau
sos. En tanto duran estes niiKSBtras de afec
to, vemos, entrar y tomar asiento entre e! 
auditorio a muchas parsonalidadfes, írepre-
séitaoiones de Ise cíiases gobernantee, de la 
aristooríioia s de la oiencia; entre otros mu-
olios. qtíe sentimos no recordar, figuraban 
los señores Maura, Salvatella, Gimeab, oon-
íe de Grove, Gascón y Marín, el decano 
Í8 ia Facultad d» Cienoiae, Octavio ,Tole-
áo, y los señores Cabrera, Plans y P . En
rique de Kafael, bien conocidos por sns pu
blicaciones relativistas. E n una m e s a , opor-
tunáinente colocada, vimos tomando notas 
para la publicación dé las conferencias poir 
la Facultad de Cjenoiae, a los profesor«<s 
sañpr^ Cán-aieco, Palacics, Ixi-ant-e d« No, 
traductor de la oBra del profesor Einstein, 
V el doctor T. Eodrígnea Bachiller. 
' "Hecho un silencio solemne, ©n ©1 que 
se oía la afthelosa respiración de los pe
chos .impaciente», tí catedrático de Física 
Matemática, eefiOr Cftíra«co, haoa la preses 
tación del profesor Einstein. en oorto, pero 
éJtprssivo discurso, , y Einstein comienza su 
disertación. Con reposado, ademán, con se 
gura eótonación, « m leatá dicción,, que fa-' 
.ciljta iá compíensión d á fraacís a; los^ oídos" 
poc« a/-08tambrad<M-, se dirige al auditorio, 
mi«ntrafl con la. mira<lá de su noble eabé-
M de hombre genial fija a los circunstan
tes, ooffio si en ellos quisiera impi-imir los 
sentimiesitas qu« l e aaiman. y d ies : 
• «En primer lugar he d e , e x c u s a r m e por 
dos motivos: primero, porque no puedo, ha
blaros eii vUi6stF9 bella lenj^na, y segundo, 
porque no hablo bien aquella, en la cual I » 

3q dirigirma a. %>«sotiSos.> . 
Háoa el; p tograma; de , Iw tresg .conffíren-

cia.?, proponiéndose diedicar la primera a 
larela t ividad «ípoeial, la ségxmda a la^ge-
íSeral y la tercera a los problemas reciaaj-
Vtoente planteados, haciendo notar (juo las 
ios primeras, pueden seguiíisa caá conocí 
tpientos mateanátioos elemgntaloB, mientras 

í que la tercera ha de ser de más difícil eohi-
r (««neióii, por verse obligado a utilizar un 

alsoritmo ñiírtemátim máí; eftmplicado, el 
.•ilcülo dHerencíár al>?*c>liito. 

«Ahora dirá algo, eobre el método gíTrewJ 
ja la relatividad especial. La teoría de la 

I relatividad es una teoría deductiva, basada 
«obre dOí! hechos experimentaleís. siendo por 
!slo análoga a la termodinámica, oiue parte 
también.de dos hecho» experimentales v sin 
a]te(rior(><? datoj «mpfrico» construya todo su 
sdificio.j ' 

Eécueí'da qua 1» tesoría. fta i>a<;i<lí.> de las 
investigaciones hechas en la óptica de x'iier-
Dos en m'^vimieato y en la aplicación a ta
jes fenómenos de las ecuaciones de Ma'xwen-
Lorenfcz, ccuaeioneít :f|ús dice deben rtíputar-
se chorno la «xpresión mes probable del con
tenido . físico, de nuestros, conocimientos, y 
\is cuales níuestraíi, que la lu?, ha de tener 
lima x'elocid'd <'o«.i5tante t»n el vacío inde
pendiente del movimiento de los cuerpos y 
áa ."'u-color; Ks6«'"r«y t « .sirnp.lé: y cottt-
pletameate "general pareea (Jue no debía oca
sionar dificultades; y, sin embargo, las ha 
producido de tal , naturaleza que para sal
varlas, hay que í 'ecurr ir 'a la idea general 
que informa. *-¿da 1a teoría de la relatividad; 
a;l<» relatividad del movimienfo. 
' «Hay un' defecto de compresión—diéei—.. 
^0 m-P! dc/'ii- 'odo es relativo, .sin notar que 

•fa Física t ra ta cosas absolutas en un ' c i e r to 
Kf̂ ritído; porque ' t rata de -cosas feales;- F,« 
cOmulptam<!n'i.e falso supoHfer ' qu'e es ta ' teo
ría í*nga algo que ver con el re.lativií5Mo 
filosófico.» 

Beouerda que la relatividad ael movimien-
,, to, yá era conocida e« 1» antigüedad, no pu-

diendo c/mcebii-se en la vida ordinaria mo
vimientos qu« no s.ean relativOf:., al menos 
respe/'.to.a lá Tierra. En Física nó podrá ha
blarse mái? que de movimientos relativos. Es
te no ^g al objeto de la teoría dí« la relsi.ivi-
dad. Tja ba«e de, la mecánica, clásica es el 
principio,, de. inercia de Galileo, segi.'ra ei 

: tnial, \m euerj^o que no lístó BOcnetido a 
', fi!er7.ai; exteriores, debe moverse rectilínea 

y uniformement-e. Si se enuncia en esfa for
ma P1 movimiento, resulta considerado como 
absoluto, y-cualquier movimiento sería rec
tilíneo ,porque no h a y ' un •efepi.eoto de re-
f.-,rf>nciíi. 

El principio delija, ffom-pletargp as í : Exis-
ía un 'currpo de refeTeneia, 'relativamente al 
cíial el cuerjw está en movimiento unifor
me: al sistema que define el cuerpo de re-
fwflncia. le llamarenioíi sistema inercia!, sin 
•(¡1 rnsl ir>,<: enunciados carecen de sentido. 
C'ohpiflprand'̂  el contenido de e«te principio 
general V el da I-amecánica clásica, se Ilesa 
a mu ley general,: que,,pódiemos ll8,mar' de 
la relatividííd' restringida. Supongam-os que 
]« lev 'lí ci '̂rtf). pn-o. vv, !=''=st'PT!ia inerpial.. le: 

uniforme y s'u rctacióu, es fácil ver que el 
principio dffl (í-R.yifo e.; rálido, tnm'iiipn rpfí-
n»̂ f,o n k'. Fst.'j, quiere de"i;"- riu,e hav, tina 
ir̂ fln.iflEid dn sin tora íî fi .inco-pinlfts en trasía-
riñn uniforme imióií rciorie."íi''. d« c,trrvi. • 

Este fB el principio, de relafividad reí»-
tringifla vsli.-ío pn Mec-áuVa, v dice que no 
hay un estado d.« m(jvim.ÍPu.<-o privilegiado, 
nnrnuo lew piPtcmaS: g,on «•'nuivolpíites:. ,conse:r-
vsndci tods<5 la<! leyes del movimienfo. 

Kii esencia, íícs verdad (lúe del copt&pto 
de mc/vimiento no puede'deducirse a priori 
Ojie ha,v.a Un s''̂ tpTn:a p-ívijeH-lado:,. sino nun,, 
ba-jo el punto de vista físico., parece posible 
s prior!, que la,, leyes sean más SencilláR 
rwec to a', un ' sistema privile.t"V>,do.» Hemos, 
viftn qtre esto no ócur-i-fe en Itecánica. 

Aff, pues, en la Meeáriioa clásica ral© el 
p',-incipio' restringido de relatividad, j de-
•fimos restringido, porque eeta equivalencia 
hnrñ referencia sólo a p.istems-» con movi
miento relativo de traslaoión uniforme; . 

Ahoj-a, er> posesión; del principio,'de rela
tividad y ^ conservanido el principio d e ccas-
taiícia de velocidad de la lúa en el vacío', 
fiirgen en Ja óptica contradicciones que ha-
ron aparece* los dos piiiacipio.si como frre-
cnciliableíf. T aplicando los teorerun,s de la 
cinemática clásica, •'pare'cs qu« la p'ropa,ga-
fión de la lu?; deipende d e la dirección. 

Teniendo en. cuenta que un laboratorio te-
rre«t"ff está en las condic'>oneR de v.n sigte-
nn iricrcial (gracias al movirniei,-,to do la 
Tierra) se b»n intentado mult i tud , de expe-
rinrrátos para comp«>bar esfa denendéncia; 
P! mSR famoso ha sido «T de Michelson, y 
tanto éste como los otros, han dado resul
tado negativo. 

La_ NatniralMa . us.rieaei demostrar q'ue el 
principio de relatividad restringida és va-
lido, y noe encentramos aisí en una gitua-
eión difícil, pues ,1a escperiencia contradice 
a la lógica, y es píeéiso, por tanto, ver :si 
tf-̂ a cadenü de idep's, mrc da como -esúlta-
«•lo 1?, dependencia de la velocidad de prq->a-
.eafión de la dirección, tiene alaron punto 
débil. ' .* . ' 

í.-s preifiso a,n8lÍ7ar el e-specio v el tiempo. 
*F,n esta ocasión quiero decir en gene

ral que no es posible al espíritu humano 
(»aoe«r el origen de sus címcentos, v él 
se enoueintrs nauohae T-sees tentado de creen 

que estos conceptos, le-, vienen de la e^m-
riencia y que por su importancia parecen 
teñera una dignidad superior. E n lo oonoer-
nieníe ai tóempo, parece qu© para nuestro 
espu-itu sea im dato lo, siguiente: l odas 
lae cosas que acáeoeo se llaman sucesos; ei 
tiieinpo físico es entonces un cierto orden 
de estos sucesos, qué parecetn dedos a nues
tro espíritu de modo inmediato. E,stei_ es el 
modo d e pensar de Kamt, y se podría de
cir que todog esos siioesos son tales, _ que, 
tomadoe dos a d,o«,, • o uno es anterior y 
otro posterior, o bien son simultáneos; pá 
rece deduoirsís,de esto que el tiempo exig-
t e r e a l m a n t e en la Naturaleza, sin rest-rifloión. 
¿Por qué creemos effte? Fijamos lo que ve-
miois po" la sensación, la ouál de un orden 
teMiporal, que tiransportamos en modo unívoco 
a lossuoesosi. Hay qiis distinguir entre-sensa-
cióii«as y sucesos. Nos basta deoir que se preía. 
el orden temporal dado, por la naturales?-
del espíritu inmediatamente, paro es_ fácil 
ver que esto no es cierto. Para el físico es 
preciso que haya un medio de saber, si. el 
enunciado es cierto 'o no. 

¿Som sAmultán,eois los destello d s dos es
trellas ? No sabemos cómo proceder para de-
éaostrarlo, porque si un observador móyil 
lo(s ve simultáneos, esto nada quiere decir.:» 
Tras algún razonamieinto, viene a sentar la 
siguiente definición: «Dos sucesos, pqr .ejem-
plo, d o s , relámpagos, han de considerarse 
como simultáneos cuando un-observador,, si
t u a d o ' e n un sistema de referencia, a igual 
distancia de los lugares en que se produ
cen, los yo a la vez.» 

Después di(í©' que la ,s imultaneidad no snb 
siste „ cuando se torna otro sisteima ineroial 
en. movirniento uniforme respecto al pri
mero, o sea qua la siniíiltaneidad no p<! r,b 
•soluta, y,<, por^.tanto, carece :de sentido ' si 
no se expresa el ©istema a que está refe
rida. Es to , uinido a la relatividad de la die-
tamcia, hacei pensar que la difictiltafT no ci 
«eria y que la .cantíadicció-n es sólo aparen
te , resolviéndola sin m á s - q u e afribuir a 
cada sietema, um tóempo propio. 

De P/Ste modo: a cada suceso í?,p hace co-
rrespondeír 'CUiatro números, que lo definen 
con relación a un siatema k. números que 
seirán las t res coá"denadas"x. y, ¡r y el tiem
po t ; a este mismo eu eeso' • en otro sistérna 
ineroial) fe' le correspond'én otros cuatro nú-
ttioFOiS s ' , y ' z'.t'. y para completar el es-
ttidio dlei fonómcmo sólo nos faltará cono
cer la relaciión que liga las variables x, y, 
r., i- cwn las x ' , y ' , z ' , t ' . 
. . E s fácil demostrar que «si exigiraog que la 
ley de cx>n,''t.a,neia de la velocidad, de la lu?, 
ísnol vacío sea válida; en Icfi sistemas k y k", 
la tramformaciin queda univopamente deter-
m'inada y coincidió con la llamada transfor
mación, de .JjOi'einfz. 

Del estudio de esta t':*a,risformación püedien 
dedúcirRe de modo inmediato diversaiS con-
.Etwiueiicias •físicas, en especial las relativajs 
ííl íjomporfcí<,miento de sólidos y relojes si
túa d<Tt Pd resjceoí fiespectó al sistema, k ' . v 
vistos desde 1;': se halla que . los iíólidos su-
fi'en ima contracaón. en el «¡entido del mó-
,vimiÍBin.to. con tracción' que cre<^e con l a ve-
locádad. V que losl relojes Se, retrasán.-

F/jfta traiOiSfoirmaioión, junto co,n él princi
pio de relatJTÍdaíd. da un medio paira obte-
ne<r las leix'eis na tura les . Aquí debo hacer no-
f.nr m-ia i,nt-eref!snt«' atialogíft con la termo-
din á.msca ; en. (^sta, E» pide' l a {0Trn3! de. 1 as 
teye«. h»fci]ral¥í;r' tal qué no sea posibte un 
«:peTpetnum mobile»,; en, la relatividad ha-

•Uam-os algo semejant*: la.s levé»;, .ña.turalee^ 
han de ser t a t e , que eu pjxpreflióh no varíe 
d í i i rn , sist-ema le a otro fe'. 

¡Si para fe v fe' 1» ley naf-vi-al ño es la. 
misma, él principio de rplatividaá hsi sáflo 
viola,do y podrá eBltábleceT'eie un 's is tema o es
tado de, movimiiento' privilegiado! que podrá 
ser' detetm.in'ado por la trans,foi-mación de 
TiOrent?,. Expir«ad ma-tsmáticamente una ley 
nai+urnl en un 'KÍsteim«i fe- roodiah't'e'la,s cua-
ti-o co0rde»ad3«i.x. \?. z. t aplicando la tra.ns-
formación de Lorenf;?:, y por \in proc<e«o aíia-
lítáíis de e,li.mñin.ación, se obtiie,n« la expresión 
matemiát.iica de la ley PT̂  U,PI .̂ ¡IstemPj fe' con 
l.ns variables x ' , y', z'. t ' . Si las dos exptfe-
sionee pa,rft fe v k ' no son idénticas., el prin
cipio' dé rols.íiividad, no .sn cumple y la ex-
preisin de/ la ley no es aceptable: por. el 
conífario, sá las dos expresiones en loe, eis-
te¡m.Rs fe ,v fe' eoTii id'éntacas. la ley está 
bien form.uladfl.. ' . 

'MinfeOwsfei dio un mótodo muy elegante 
para hallar la forma d.e la,fj lefias, sin pasair 
por la transformación, siendo el métiSdo em
pleado .por él muy semejante al vectorial 
muy usado en la física clásica; on, ésta se 
trata de encontrar ecuaciones que no va
ríen' al cambisr de posición el sistema de, 
coordejjadays; esta condición no afecta más 
que al (Jspacio y no a! tiempo., 

Se_ explica fácilmente por qué en la física 
r&latlvista se habla de un espacio de cuatro 
dimensiones,' mientras que en la clásica no 
e© hace a s í ; aún cuando los fenómenos en 
1.1 física clásica, eatéu definidos por cuatro 
.variables, éstag ,son de naturaleza muy dis-
tinta, pues tres se refieren al espacio y otra 
a! tiertipo, siendo lá últ ima común a todos 
los sistemas de coordenadas; ©a la tísica 
relativista. las cuatro variables tienen idén
tico significado en cnanto ,son dependientes 
del sistema de referencia. Consecuencias ifi-
sicas importaaites 'de la relatividad restrin-. 
g ida: la electrodinámica .de'Maxn-ell'-Ixsíeazt 
(lonseiwa la forma- ds . sus , ecuacion&B: pói-quo 
Ratisfacen a la 'condición arriba: .espre'sada; 
en' cambio, ,1» ditiámiea de -Newton no , se 
conaerva y ha.y que modificarla en «1 gen-
t idq 'de qu;e nó hay ningún cuerpo cuya 've^ 
looidad sea superior a la da la, luü en el 
•,'acio. La r^igtencia que. opone un cuerpo 
a recibir velocidades ,cada vez mayoreBióre-
ce » 'med ida que éstas aumentan y se hace 
infinita cuando lá; velocidad e.3, igual a ía 
de la luz, o, lo .que! BS lo misñio, lá, velo
cidad <ís •propa.gación de l a luz en .«I vacío 
ee ' un lAnitla - superio*' iinaociesible.: Es ta ooü-
spiaU;enc.ia se ha podido üorcjírobar experi-
mentalmiente etí la teoría de los electrones,, 
dcnide se anicueoitran velocidades enormes. 

La ooniS'ecueticia m á s iriipcírtants hace re-
fe-encia al principio de la conservación d s 
la energía, que se halla BC*; válido para: to
dos loe sistenías, la inerícia de un cuerpo 
créoe ,Qcaii la energía que .se le comunica, y i 
dé este modo viene a resultar que la masa 
inerte de un cue'rpo es energía, viniendo- así 
a confundirse los dos principios clasic-bs de 
(-oneeryaíciión de la masa y .oonservaeión. d é 
la e-i:ergía en uno solo de conservación-de'la-
eitergía.-

Esto priapicio 63 importantísimo para la 
teoría 'general. • 

Y llegado a est« punto, él profesor Eins
tein. resume su hermosa y atra-yénte diser
tación con-la siguiente f r a se : . 

<íCuanb hoy hémoig dicho no es más que 
una consecuencia' inmediata, de dos princi-. 
pios : el dé relatividad restringida y el da 
ía constancia, dé la velocidad de 1» luz; .«m 
«I' vacío.»' ; . - -

Como antes dijimos, en esta primera- con-
fe.re'ncia Einstein s é . mantiene , an el -terre
no elemental, pudiendo completarse las 
ideag expuestas, leyendo gu obra de vulga-
vización, traducida a casi todos los idiomas 
europeos. -

De las sucesivas conferencia-f?, más difí
cilmente comprensiblea, según ha indicado, 
al principio él conferenciante, E L D E B A T E | 

El Sr. Mendoza habla 
a los estudiantes 

o 

"El sentido de la realidad en la 
práctica profesional" 
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' VISITA .AL AYUNTÁJíIEJÍT-O '" . 

E i profesor Eitisteia estuvo ayer en el 
Ayuntamiento para espresaT al alcalde su 
más viva grati tud por «1, mensaje que el 
Ayuntaniisnto le Ha dirigido. 

Hizo constar el sabio matemático que era 
esta la primera visita de correspondencia que 
hacía. ' / ' ' '. . 

E l señor Euiz J iménez manifestó su ma-
j 'or oomplacenoia p o r - e s t a .áistinaión que 
tanto honra a nuestra Municipio. , 

E L BANQUETE DE LOS DOCTORES 
Anoche tuvo lugar en el Hotel Palace él 

banquete homenaje de los doctores al .pro
fesor -Einstein, que en nombre del Colegio 
dio: Su presidente, el doctor Bauer. 

(Eñ ambas presideacias, de aiesa 'sejitár'oin-
s-a la señora del,proíesór alemán y: ia 'geñqrs 
de Bauer. A ambos lá-cjós. de l a pr imera ' sen-
táronee los señoree Bauer, embajatíoi de 
Alemania y doetotas Aguilar y Pitalu'ga, y 
al lado de la-; segunda, el profeso* homeína-
jcado, eJ rector de la Universidad,, el conde 
de Jimeno, el,: l^peral Valdivia y los docto
res Sarabia y Pulido, -isistierori m á s de 
80 doctorea. • . . ' . - , 

AI finalizar el acto el doctor Zú&iga dio 
cuenta de numerosas adhesiones, y luego 
brinda:roB el presidente del .Colegio de doc. 
tores,,; don Ignacio Bauer ; ©I, rectcer da la 
universidad, señor Carracido, y el homena
jeado, profesor Einstein. ' • •• '-

El doctor Carracido. propuso entre los 
aplausos del auditorio que sé conceda al tí
tulo de doctor «honoris causa» a las sefiorais 
do Ems tem y ,Ba«er.' , 1 miento para, resolver las cuestioáes que 

HOY S ES TON EiV I/A \CAl )E3 í í V ' 1 plant.ea. el ©jeróicío' de la profesión.' Eg -de-

,Du: ran te ; l á -máña l í a : :dé , :hoy 'el ' p r o f e s o r ; £ v ^ n " ^ ^Jf^Z.^'T'' ^^ "f^'*^ ^ ' 
Einstein se dedicará a,: recorrer Maxirid vi-' ''}'"' ^ ^ i m p r e s i o n e s para que luego actué 
sitando los 

Ayer tarde en lá Academia" de Jurispru-
denpía disertó el señor Mendoza sobre «El 
sentido de la realidad en la práctica profe
sional"/). -

•La: conferencia era la primera de l curs'o 
organizado por la Confederación de Estu
diantes Católicos. El salón; de a«tos y tri
bunas e s t a b a i atestados de público. 

Comenzó el orador haciendo resaltar las 
dificultades con que se enc.ontró cuando se 
vib obligado a escoger tema para la confe
rencia. Las ponferencia.s—dice—'Son algo es
peculativo, y yo soy un ingeniero que hac« 
tiempo tuvo que relegar lOg libros, a un lu
gar secundario para ruchar , con la Natura
leza y con los hombres. Pero como los jó
venes que me invitaron a hablar desde est-e 
sitio me rogaron tocase temas q u é se ro
zasen con la realidad, me decidí a afrontar 
esta cuestión. 

¿ Qué es la realidad • en si misma ? ¿Qué 
es l a realidad para nosotros? :B.ealidad es 
todo ¡o que existe en el orden físico, y :en 
©r mora l ; para nosotros es n a d a m á s lo 
q,ue llega al , enteiidimiénto; por. conducto de 
los sentidos. Aunque en si es permanente, 
la rea.íidad, es para nosotros evolutiva. . Es-
-os días está viviendo con nosotros un sa
bio que ha . venido a des t ru i r ' lo que creía-; 
ntos, más rea l : 6,1 tiempo y el espacio.-
.-.Necésitamois tener un sentido dé la rea

lidad, que es 1,a facultad de percibir,, selec
cionar y valorar; debidamente entre todas 
aquellas impresiones que la naturaleza ofre-
ce_ al hombre, la,s que sirven al ,entendí 
miento para resolver las 

de-dioará a reco-ri:er Madrid v i 
principales lugares; dignos de 

atención. También ayer por la mañana re
corrió en automóvil nuestras prineipales ca
lles y paseos. 

Es ta tarde, a las cuatro, acudirá a Ta se
sión; de. la Academia de Ciencias Exactas , 

é i entendimieoto práctico. 
§8 puede ser un sabio y carecer de sen

tido de la realidad, y viceversa, como de
muestra la historia con innumerables ejem
plos.. Salomón,, prototipo de la sabiduría, fue 
un ma l rey, al revés de su p'adre David 

„ , . V- j. 1 ^ . •! • '1 ' i ' í T ' que estudió. solo en el gran libro de la na-
Fís icas^ . Naturales,, para re«ibir._d_^ titulo J<^^^j^^ pndieatío d e o i r ^ él Sa lmo: , .Por -
de académico , cgrresponsal, est.ranjero. E n ,̂ ^^^ „n. ..rt̂ ixnvlf - I Ú Í . - . J - ; ™ - -n.-.̂  . -i.í.-.t 
esta sesión ocupará la,, preeideñci». su , ma-.¡estad el Rey, y .dará la bienvenida al pro
fesor alemán en nombre de la Corporación 
el cat,edrático y académico don Blas Cabre
ra; quien hará • una 'breves;-enumeración de 
lo=! j>rincipales trabajos del profesor Eins
tein aóerca de la teoría de la relatividad. 

FI.NSTEIN V 
DE 

EOS E S T T : D I A : N ' T L S 
ÍÍE.NCIAS 

Ayer tarde, al terminar la primorosa con
cia del sabio doctora Einstein, fué sa-

Uidado i)or un representante da los estu
diantes, que ostentaba también la repre
sentación de la -4ieceiacióti Oficial de Es
tudiantes Católicos de Cié-acias, exponiendo 
al señor Einstein la admiración, de los es
colares de, Ciéneia.s-y solicitando de él una 
gonferencia de, vulgarización, a la que pu-
dieiran; asistir todos los escolares de Cie-n-
cia», y con un carácteír más elemental. . 
; 'El sefiorj Einstein, a -pesar de. su deseo 
de complacer a los escolares, les indicó-la 
impoeibilifflad en qué se encontraba, indi
cándoles qiüe la tercera conferencia será re
sumen dé su teoría, y a la que él procura
rá asista mayor número de escolares. 

.Como cc>nsecuénoiá ;de .los,,incidentes ;sur
gidos entra los .esíridiant.es de Ciencias y-
él rector, con .motivo ¡Je l a designación de 
un delegado para el acto de la iráposición 
de doctor. .del sabio profesor, los estudiáa-
tes de Ciencias se reunirán; el próximo, mar
tes, ..a las. cuatro de i a . tarde, eri ;©! aula 
dé Química de lá Facultad, para, designar 
la persona que ha dé representarles en ;di-
pho acto. ' 

POR LA PRENSA 
EXTRANJERA 

Qué no aprémdí' l i teraturas. Dios me otorgó 
í"i d o n - d e sus poderes.» :-

vvQué se necesita para alcanzar ©I sentido 
dé la realidáíl? Órganos fisiológicos sanos, 
imaginación" equilibrada; fantasía ' serena. 
Basta esto para que el entendimiento prác-
tióo cétúe con seguridad. . 
.., {¿Estó orientadiá ' én esa sentido realista 
hüéstra enseñanaa? Me referiré eti concreto 
a mi carrera. La empecé con gran entusias
m o ; mi yifiión d e la realidad m© Uevó sin 
vacilar haciía ella. Cuairido U-egué; a l a es
cuela me pusieron en la mano un programa 
de matemáticas puras, qu© hubo de conti
nuar . estudiando hasta su grado, más- eleva
do, ©tí loe primeros cursos. (Me suspendieron 
en una de esas , aisig3ia.turas t res veces, con 
ei cofQságuiente daño mora l ; y , , según: fui 
avanzaindo, obtuve mejores notas y llegué a 
eer ©1. número uno de mi promoción, pre
cisamente cuando «¡st-üdié las materias que 
.tenían mág (|gntacto con la realidad. ¿No .e s 
uaj-; -abs-uírdo -ese rpétod'o d© enseñanza? Es 
aniVierdadero atentado social. Aún hoy, qué 
en 'BSa aepac'to se, ha mejorado,, continúan 
siendo las ma-tiéméticas puras el ejercicio 
6limm.aíorio. Y aun cuando se hacen ejer-
cioios' práctAoos,,, soM..;?, bas(,a de ss-ai.? m a t e 
máticas, queiei responden a; realidadeB, no lo 
alcanza a' ver ej a,lumño hasta: que acaba la 
ciattTeria; y ©1 dañó yai e© ha producido. (Gían 
pva-oión.) Es to que digo d© la ingeniería su
cede en otras muchas oarre-ra®, incluso' en 
el sacerdocio. No digatoog nada.. de, la ca
rrera de Derecho, an que.eg! dificilísinjo en-
cont-ralr.. u n caíeda-átioo. qu© . tenga ,bufete. 

1 ercera sesión del Congreso Teresiano 
Discursos dei padre Albino y el padre Torres 

Las sesiones privadas 
, : La • sección-primera del Congreso Teresia
no se reunió nuevamente ayer por la maña
na en'', la residencia dé los Luises, aproban
do las siguientes memorias : «Modo d© dis
ponerse para la contemplación, según las 
doctrinas de la doctora de Avila», «Unidad 
de la vida espiritual y grados de la mis
ma» y «Condiciones que .debe tener ©1 di
rector y las disposiciones, del dirigido en 
orden : al ínayor frutó práctico d© la ' dirac 
cióií espiritual»",' de que eran poaentes, res-
pectivafflento, los reverendos padres Albino, 
Evaristo del Carmen y Jes-úa Delgado. 

La sección segunda, se reunió en el con
vento de Santa Isabel, bajo la presidencia 
dei Obispó ds Salamanca, aprobándose tods^ 
las conclusiones, relativas a la vida social, 

A lag cinco se celebró la tercera sesión 
del Congreso, en San Jerónimo el K-eal. Pre
sidió ©1-Arzobispo de Burgos, Cardenal Beri-
ilooh, que teaaia a su izquierda al Arzobispo 
dimisioaario de Valeíioia, padre Nozal«<ia, 
y al Obispo de Huesca, padre Zaca-i-ías Mar-
tinéz, y á su dei-echa a log. Obispos de Ma-
drid-Aicalá, Salamanca y Avila. 

B ISCüBSO DEL P A D K E ALBINO 
; Después; .de caiitadó el «Veni Creator»., 
subió al pulpito el reverendo padre Albi
no, dominico, quien, empezó diciendo que ©I 
habitó blanco :de su Orden no podía faltar 
en unas fiestas _,6a tas que se reverencia a 

;'una Santa que; según sus propias palabras, 
era una dominica «in pasiorie»; ' _ 

Do esta amistad: hay frecuentes testimo
nios en la •vida y ©a los libros d© Santa 
Teresa. E l ; p a d r e ' P e d r o Ibáñez. de la Or-
,d©n de Santo Domingo, aconsejó a la Doc
tora ' de-'"Avila que ;escribie»e- la historia de 
su existencia, obra ma-ra.viI!c'Sa, espejo de 
.sü aliáá y S'u eonoióncia. , , , 

La reíormadora del Carmelo encontró 
sfempre lentre m i s hiermaaos-—^continúa el 
padíd Albino—protección y ̂ defensa, bien 
qu© el temple de su alma fuera de los 
que no se abaten ni retroceden ante nin
guna adversidad. Cómo Pizarro. como Hsr-
náii Cortés, la Santa no retrocedió ante em
presa alguna. ; Su divisa podría formularse 
diciésndo : «Arnorir , sí, pero no a quedar ven 
c.idós.» "La firm-e garantía de la victoria con
siste en el despreeiq al vivir terrestre. 

Gon'eidera el orador empresa de preciosa 
eficacia ooleocionar ©n un volumeii las fra
ses que mejor relai«ii la voluntad tenaz de 
Santa Teresa y fiíü indomable e inquebran
table decisión. Entresacadas de sus libros, 
estas frase*? com,poridrían im código de vi
rilidad, el código del temperamento eispa-
aol. Dispongámonos a practicar ©1 ejemplo 
dé la Santa, diciendo: «A morir, s í ; pero 
á o ' a qnedar vencidos.» (Grandes aplausos;)" 

EL P A D S E ALFONSO TORRES 
; Las primei-as palabras del. reverendo pa

dre Aifaasp, Torres son para afirmar que ©n-
f̂ re los escritos y los votos de Saa.ta Tere
sa .y lá época p.reB.eift6 existo u a punto de 
contacto, contenida en la denominación di
vulgada,: generalizada de la Santa. Beforma-
dorá del . C a r m e l o . Si. ahora viviera Santa 
Teí'esa,; España t-ornaría a ser' íntegramen
te lo qué-fue en el siglo X V I ; oon su j mis-
mos hombre:s y sua .mismas o'oras. 

Claro está que exista un antagonismo, 
aímque no más que aparente, entre la San
ta Tereisa, «reformadora de monjuelas», co
mo ella • misma .decía, y las reformas qu© ©1 
estado poiítioó y BOciai de España aecs-
aita. -

Apenas si se habla ahora de otea cosa qus 
j de_ evolución. Y yo afirtno que no pueden 
• éxistií sino,dog direcciones :' o hacia ,el bien 

o; hacia é í . m a l . E n t r a ñ a d a con el deseo de 
evoluóián, ©xisi© éi de reforma. Aunque ésta 

y reformadores, aunque desconfiando de l ía 
jáarraguelas y Anticristos, 

Si es evidente que hay qup buscar-inio. 
délos de reíorniadores, id a Santa . Tere®a> 
que no azotó el aire» a i palabreó vaouaíaaii-
te , como algunos retóricos eaa si Agora- '4a 
Atenas. Ella eg dé aquel linaje d© r©fonita-
dores que antes de hacer la reforma- 1© han 
ganado a uno el corazón y no q'uier© a na
die encapotado, ni siquiera a log Santos. 
(Prolongados aplausos.) 

¿Qué hay que aprender d© su obra pata 
bsucar la genuiaa reforma? E l tema -es.ún» 
sugestión, es una teatación poé"bica. .(El .(ara
dor embelesa al auditorio ©vocando la vida -
d© Santa Teresa, viajando en carro, alher-
gáadose en los mesones o recogiéndose al 
pie d© los árboles.) E l siglo XVI distó mu
cho d© ser perfecto. Las clases ©levadas 
cometían aceioaes equivocas ; muchog títulos 
de elevada nobleza eraa producto-4© vetgoo-
zosas bastardías ; tampoco .eran los ' morlsfs-
terios lo que debían ser. - -

Y, ein •" embargo, Santa Teresa no aspiró 
a esa gran reforma. Su obra, mediante las 
fuadacioaes y la exhortación al rezo, fué 
«reformar a los buenos». N o g© njetú^ e n ; 
jerarquías eclesiásticas ni iaveátó nada nue- -
vo. Pero cuidó, sí, de las akaas buelia», a 
ver si los convertía en almas santas . 

Antes había de matarse a si misma, Mabiei 
de acrisolar y troquelar su espíritu en- la 
•más abnegada y encendida virtud. 0béd«. 
ció a aquella máxima d©l E'van^élio: ' «Si 
©1 grano de trigo que c"ae en «I surcó-no 
muere, no dará frutos.» Teresa. pue8,'-"iSau-
rió aintes de su reforma, en si misma, y" ha
bía conquistado, morada a mofada, su casfí-
llo interior. 

Alndé luego el padre Torrea a la con
sulta de la madre Teresa d» -Tesús a San 
Pedro Al'cántara sobre si debía o no esta-' 
bleoer sus fundaciones bajo la pr«ícripoión 
de pobreza absoluta. No le importaron a la 
Santa los djsaires ni las adinonioioaes ié 
que fué obieto. Huvó de los juristas y 'fea 
exóffeta=j v se limitó a obedíver el Evan
gelio : '•• Vende lo que tienes y sigúeme.» 

La reforma, la apetecida reforma del si-
slo XV esatá en seOTÍr ©1 ejemplo d e , Santa 
Teresa ; "Teformemoí) a loR' buenos-; porque 
bien nudiera ocurrir que si surgiera un honi. 
bre de la ccnte^xtura de BismBiück. caréoié-
ramo? oportunamente dé un Cisneros. -

Ex^t-enáiendn ol Evangelio, difundiendo-^ 
To, enseñándolo, eivitaremos ©1 torciniiisnto 
y desviación de los malos. 

La oración d©! padre Towes fué espucHa-, 
da con creciente entusiasmo v del'éite. AI 
terminar, el público y los Prelados le s^l'au-i 
dieron largamente. ., - • 

PATIA HOY 
A las ocho y media d© la mañana, miga 

d© comumión general ©n San Jerónimo el 
Béal. por el ilustrísimo Obispo de Madrid-
Aleal'-. ^ . 

A las diez y media, misa pontifical, por 
el excelentísimo señor Cardenal Beailloch; j 
panegírico de la Santa, por ©I muy ilustra 
Señor Vázquez Oamarasa. 

.A.1 final de la misa s© dará la bendi<MÓn 
papal al pueblo. 

Por la tarde, sesión de clausura. Coró*»-
reacia del reverendo padre Silvério d© San
ta Teresa, C. D. Lectura de las conclusio
nes y discurso d© clausura, por ©I exoeW-
tísímo' Cardenal Benlloch. Tedeum en" ac
ción dé gracias y canto del himno de! cén-
tensrio. 

« * -» 

Peregiinaclén teueslana a Zaragoza, Imx-
des y Roma.—Se celebrará ©n ©1. próximo 
mes de mayo, coincidiendo oon las •fiestas 
do la beatificación de Sor Teresa del Niño 
Jesús. ~ . 

Duración, veintiún días, visitándose -iin. 
portantes ciudades francesas « i tal ianas. 'Pre-
cios extraordinariamente módicos. 

8, entresuelo. D© cuatro- a 

DIEZ y BIBTE MILLONES POR SEIS 
TAPICES 

«La Groix» 

B I multimiüoaario americano M. John D . 
Bockefeller ha adquirido én la cantidad de 
LIOO.OOO dólares' (más de , 17 m i U o n » da 
fi-amcos), seis magafieog tapices/ de la colec
ción de. La Hoahafoucaud. ' • 

La venta se há hecho en Londres. 
L4. NARIZ: DE LA: DIOSA 

«Le Figaro» 

Lá «Demefcer», de Cuido, que es una d s 
las más bellas esculturas antiguas, del Mu» 
seo Británico, no tenía, nariz. Las injurias 

; del . tiempo habían infligido este agravio a 
la diosa; de la Agricultura; de, lo que mu
chas gentes se dolían,' 

Los' adnainistradores del Museo encargá-
,roa entonces, a unos restauradores .qu© hi
ciesen a la diosa una aariz provisioaal da 
yeso.:- ' ' . • • • ' 

Por bella que fuese, la .nariz levantó gran
des protestas,;suscit'áaddse discusiones y .po
lémicas. : , ..' 5 : 
• Triunfó, a l fin,^ el partido de los qu© se 
pronunciaron contra..'Ia adición hecha, a - l a 
estatua,' y la -nariz-provisional fué retirada 
del rostro dé' lá diosa. 

'EL SENADOR NO ESTABA «SECO» 
«L'Boho de París» 

En la Cámara yanqui, el diputado de
mócrata por Massacfausetts ha óoinba.tido, la 
aplicación rigurosa de la ley prohibit-iva.de 
las bebidais álcOhólioag-. E n su discurso ha
blo de, uñ senado'r, cuyo "nombre no- há da
do, que • siendo partidario decidido y defea-
eór de la, ley de interdicoíon, se hallaba un 
día,, no obstante, de t a l ' modo enibriagado 
que: no pudo contest-ar cuando e n ' l a Cá
mara, fué- H'amadó.' • ' j 

Tal declaración' desencadenó cierta tumul-l 
to en la A,sambl©a. Otro, d iputado, criticó ¡ 
vivamente-esta manera de 'hablar y el dipu
ta-do ,por Massabhusetts retiró entonces sus 
palabras, pero jio, se logró, con ello disimu
lar lo sárcástipó de lá actual ley. 

DANZARINES INFATiaABLES . 
«Excelsior» 

Él «reco'-d» de la danza continua aca.ba da 
batir lo, una pareja de., ingleses : miss Belle 
DiiñT, de 'Art ington, y M-r. E-. V. Húidmarch' 

é aé l 'N'orthiu'Uberla.nd. , - - -
Hasta ahora no s é había pasado-de las 

seis horas cuarenta minutos. Es ta vez sa 
llegó ,a las ,siete horas-cinco minutos de dan
za iainterrumpida. 
: ¿Pero: .estas gentes ; son,, verdaderameíite, 
danzarines? 

(Bisas.) . ¡Cuánto auimeniiaría el r«nd,imiéinto'.no:,aparezca,, todos, cuál más, cuál monos, 
ihdividuai ei la selaooión se verificara c o n ' l a desean y pEopugnaa,. Todos ©gtán de _. . . . , , 
arreiglo al saníido d é l a realidad y sss es-! , ¿cuerdo ©n qu© la-situación es iaes-table. Pé - | Para detalles « insóripoiones: DelégaciM 
t-udiaran las di've-feaisi aptitudes del niño, qu© ro lá soluoiiín es bien clara:: volvamos lo». Central, Caaos, ° - ' ' ~ 
resjíánd© al providencial reparto de les d o - ' ojos a los grandes modelos de reíormandc-s siete, 
aeis d© la aa-turaleza! (Muy b,i!en.) 1 

Pero no: sólo aum^itaria; cbh ésto el apro- ; 
««lohamieíato -individual, sino prinoipalment© 
el social, que es lo que más importa. H a y 
qu© fo-marse una' •visión sintética del pro-
greiso da los pueblos, para lo cual no hay 
tiadaí m^'or que estudiar l a humanidad pri-! . 

mitiva. E n ella los _hombres temaren d i - j (CoHiedor moáesío. Sohre el tapete ieslu-
vers^ . di,r©ccio(BéS, siguiendo ©sa ley del cido que cubre U mesa, unos billetes de 
mundb osaco V del moral, qu© sis la ley, d© la I ^ 

3t3m3tio33 caseras 
- H H -

Murcia limpia de tifus 

mínima ros.ÍBt©noia 

Panra. que la humanidad viva se necesita 
ardaa, que e® organizacióa. A rafe de la 
gran guerra 99 notó en Fraaicia la falta d© 
orgaaizalMÓB' V surgió ©1 gran grito que d©T 
v ía : «Lo que hace falta son jeifee.» Eest* s s 
©I .reeumíén de la dioctrinai d© Fayol, un in-
geniéfro obsouro que salvó de un modo por-
tientoso unai eropreS'a minará arruinada y 
que h a formado tma escuela qu© cuenta con 
nuineirasos pa-rtida-rios. 
• S¡e dice con mucha frecuencia qu© el or-
gaai-SMo'',social ?«>' una, máquina, -Hay,' sin 
e-rjibars-o. entre- s.mbce una diferencia. . E n 
ta so^^iedad influye u a elemento pr imordial : 
la libertad;. No basta qu© cada órgano esté 
eii.su sitio,, sino que se preci;s'a qu© la labor 
dé todog 8© .maatectga a sabiendas de lo tjue 
ha.oe'. ©nca.minaaido la aotuaci&n a - u n feí 
social, que és eminentí inímte SOÍCÍRI, puee-
tiene-síj raíz en Dios., 

Cada cual ha; de educar soeialmeni©: su 
vóluñitad.-^Pei^o -¿que tienei esto que . ver con 
•el sentido de. lai-.P6á,lidad? Mucho..- Los- tra
ba jadoresi'de • Ja- humanidad , han - de desarro
llar u'n.a actividad. coordinada-, bajo lá direc
ción de sus iefeis-. qu.é n-ecésitan ,un sentido 
de 1,1 realidad más é-xtenso, aiurique sea ma
nes intenFo. 

TTa.v oue hacer buenos ieles, como pro-. 
cls;ma el fayolismo. -. Pe ro ésée es inc'o-mple-
tn.. Al mi-ar la na.t,i3raleza no podemos, prefe'-i 
cin.dir de l a ' i d e a d e un Dios' creador. 'ni d© 
las, lay^s divinas, que sOtí los Mandamien-
tios, qu©,,, a su y»^- a© reisumein en este soló 
precepto,:- «Ara,ar á Dios sobre-todas Im-co-
i»<is. v al prójimo como S nosofft'os - m-ismoS,* 

-TMJ^. ha dé cér la norma' di-ectíva de 
'i!i''=tra ar>t,ivid'ad profesional;'Tiernos, de tra-
li,ií?i.r par D'iós' v p-s.ra Pu,eisíros' sei-néjantes. 

,'TTna- í̂ ra.pi rvva.c'ón íi..-'.oc»ió -estaíj- úl+,ipTa,s pa-
la.bra*; -do-T é^-ñrr- Mendoza, nu© fué cáTuross-
•r,ente feli-eitado por todos los cifc-uns-tantes.-: 

Banco y unos duroS, Doña, Adela, escribe 
con lépis en un.cuadern.ito, afanosanwnte, 
y de- t/Bí en v6&, tacha con una. raya las 
cifra-s oscritas, se queda uno^ momentos 
suspensa y torna o hacer núrneroi.) 

MURGIA, 3.—-El i n spee to r de S a n i d a d , 
s e ñ o r Dua i io , h a "t 'érminado l a m i s i ó n 
q u e le t r a j o a e s t a ca.pital . .4ní"es dé sa
l i r p a r a iSíadrid elogió la-s n i e d i d a s 
adoptad-as -por l a s a u t o r i d a d e s p a r a , l a 
e.Ktinción del t i fus exaj i temát ico , . que 
p u e d e d a r s e p o r e x t i n g u i d o , m e r c e d a l 
a i s l a m i e n t o q u é se h a hecho, de los ca-

dará Un extracto lo más completo posible, ^ sos ex i s ten tes , , q u e h a h s ido 13. G r a c i a s 
manteniéndose siempre en un terreno acce- a e s t a s m e d i d a s , h a r s n a c i d o en. e l ve-
-='-' ' - - - - - - c i n a d r i o l a t r a n q u i l i d a d . sible a la ma ;* t i a d é los lectores. 

No era feona. sino íoba 
• - .—:—-o—--—-

Media un metro treinta de longitud 
- o-

Un pas tor la m a ' a d e c u a t r o t i ros 
—o— 

(SERVICIO BADIOTELÉGEÍFICO) 

.MUBOIA, . 8.—En las csoaaías de Fuén-
•be del Álamo un pastor ha matado a la fisra 
que desde haioe -fíanos días venía causaado 
grandes destrozáis en el campo y entre ©1 ga
na-do de las osrcaiiíás dé Cartagena. -

La terrible fiera resultó ser una loba , .puya 
piel ha sido remitida ©ata m.añaaa ai jefe 
de La Línea por un cabo de la Guardia ci
vil.' 

La loba medía un metro y 80 centímetros 
d© 1-ongitud. 

El pastor le deparó cuatro tiros, alcan
zándole dos en las patas , uno en ©1 lomo y 
otro en la. cabeza. 

TUTO que ramatairla con un pico, 

'•—^¡ Pues, señor... , tampoco resulta supri
miendo uno de l<s postres y cambiando ©1 
cafe c-on l ed i é del desayuno por el choco-
labe, para, ahorrar azúcar! Vamóg a ' v e r . . . 
{Anoi<i¡ldo en el cuadlernito.) Gasa..., dí©z y 
cicho duros. . . Para la compra.. . , ocho pese
tas . . . Lu-z,.., igieí>e pefietJas... La Poliolíaica..., 
cuatro pesetas. . . ¿Lá Eulogia. . . , ye ia té pese
ta®... -La har ías lacteada para Pepín...., otras 
•veinte-,pesetas... .Laivandera..., doce pesetas. 
A l E©r©nó..., dos peéeitaB. Al" panadero... , 
quince peisetes.; (Sumando.) Son..., tresóientas 
oohieaat.a. Ij Imp(osábl© 1 M© qluedan i¡cua,tto 
duros nada m á s ! ¡ Y falta ©1 abrigo de Ma
nolo, qús ha.y qu© recoger ©a el t ia t» , y láS 
medias éuélag y, tásorics d© sus botas, y. unos 
zapafos para la niña, y.. . los imprevistos! 
¡EL acabóse!.:;. (Con desaliento.) ¡EiS "horro
roso esto d© lee " cuatrocieintas pesetas al 
rape para log qu© somos y para u a m e s . « í -
tc ro l ¡Con los días., que tiea© ©I raes! . . . 

Se •vuelve una loca para esii'rorías y no 
hay quién la® estire: siempre son las oua-
t,roc,iéatas pesetas, los ochenta duros! ¡Si 
:M.a.au©l reauncias© a unos duroe d© los que 
sé réseorva para su bolsillo!... Aunque ¡el 
pobre! s© queda coa bien poco... ¡Cien pe
setas para ;fumár, - para i r al oaf é, para tran-
•vfa, paraUevanioe. al eme. adgiiáa noche, para 
los compromisos insvitablee 000 los ami-
gm!. . . . ¡Póequ©, , cla.ro, resulta qué, al fin, 
.tien© un sueldo ra-zoaablé, un sueJdo d© ca
tegoría, «ún buen sueldo», según l.a gente,, y 
esái categoría le- impone obligaoion^es de pre-
seoítaciÓD,. d© raligo social ; .€e, al fia, un em
pleado ;d© seis mil pes'eitas! ¡Y. éso d© las 
seis rail pesetas sjierui.a, holgura, a bienes
tar , a postín inclusive., (Sonriendo.) ¡ Y, ben
dito sea Dios, coa el bieaestar y con la 
holgura!. . . ¡ Que. me lo diga.a a mi , que me 
devajnó 1Ó9 sieSoe y teago que hacer más nú
meros que. ©1 sabio ese d© la «relatividad» 
para que nos alcaoiKi©, ¡cuando alcanza!, pa-

j ra; Una sopa y. un cocido sin principio y una 
oena... rouy ;l igerita! (Trandción.) ¡'."V'erda-
déram©ute qu© casarse en -estos tiempos con' 
un hombre qué gana quinientas pesetas naen-
suales resulta u a a cosa como para tutear a 
Dfioiz y .Velarde!, - ¡ E:stréc.hense ustedes, 

'aténganse ustedes a ,1'a-s, quinientas, pesetas! 
¡ S i , , s i ; .eso,se. dice con mu-cha facilidad, eso 
paree© qué ©s facilísimo, pero... n-o' hay es
trechuras qui6 valgan, porqu© las mismas di
chosas quinientas pesetas, qu© suponen ficti
ciamente ima categoría, le impiden a uaa 
poner ,su casa en artesa-no, vivir en el cuar
tucho-de Vallehérmoso, salir a la calle con 
un-.m>antón, hacórs'elo todo una, que los chi
cos vayan coa re-miendós y que el -marid-o se-
vista como' un ccirrajero O c-o-mo un albañil! 
Nada de eso-es- posible... -con uri- sueldo de 
-quinientas' pesetas, au'áque sí lo -és para los 
c-breros que -hoy 1B,S ga-na.n y siguen siendo 
obremos. ; Lo que yo daría, bien lo sal->e Dioa, 
por ser la «eañá Pepa» o la «seííá Kosa» y 
que (Maaolo no. fuese abogado, ni un oaba-1 
líeio, eiao un ©báíiista o un eleotriciela coa 

quince pesetas de jornal! Pero ¡.oo h a ; o á í ^ 
esa breva! Somos «lo^ ssñoreBfdie'MaiánáéK». 
Manolo es dóB. Manuel - Menéodez; y í 'ürtar 
sti-m, yo «la señora dé Msméndez:»,: l'pe, % i -
cos «los niños." de ©so® señores' del--aegimáo», 
y unos señoras tiaaejí que •vd'rir o .ap;arañ-
ta r que viven como tales, aunque.. . no. lési 
aloanoe. . '; , 

(Pensativa,.) ¡Si yo llego at sabeír l ó - q u e 
era ©std!... Pero, claro, no tiene u a a ideja; 
de las realidades. , . , no ore© una qú0Vadmi-
nistrar una casa c<m relativos, m é d í ó í s t a "a 
exigü" qu© uaa resuelva todo® los; meses - la 
cuadratura del círculo... ¡ Y resuhái que ,no 
es vivir, qu.© ei§ ©3t.ar siempre ©n vilóV-pre-
jOoupada, aat© un problema qUs, o no; s e re-
sruie/i've, o |BÍ Se rleisuelv© hajeieoido mjta'-
gros... dé. inventiva, .es tan sólo para esscoá-
trarse a escape 'frente a otaro. ¡Loe-seño
res !... j B'Uén<ie est-aimos ©1 och^i ta por, cien
to : de los fieñores;!... ¡ Conaedia pura d e bien-
eeta* y: de aparieíadia, pasando, apuarOÍB ho
rrorosos !... (Cogiendo el ouadernito.) Bisn:, 
¿y qué 'supriíao yo.de todo esfo? ¡ Ah,,y-.-jio 
he apuntado-lafe medias mfae,; estoy sin iio©. 
d i á s ; n i los pantalones, para el mayor,; q^« 
no admitéin ya aplazamientos..... ¿l)e¿^>«dir 
a la Eulogia? ¡ 01a.ro, que ssriaSl- cu;&te'is;ídii:-
rog m)©nos y. . . lo que oome! - ¡ TOené, la con-. 
d-erbada un apetito siempre qu© ^ u s í ^ r 
Pero... Yo lo har ia -fiodo, m© máfiarfa- ¿rá-ba-' 
jaindo, muy a gusto, con tal dé qué-eetu-* 
viésemos ,. ecooómicamen.t© más tpaáquí lcs , : 
Sin ©mbargio,"not'efi.er criada ©s d©.un. ©feo-. 
to. . . , y habiendo chicos." teniendo •visitas, 
sieiido... «los señcres de Menéndez)!;.", Adé-
tnás, eii 66 lo: digo a Manolo, se va.'aVpijt-
neí por las nubes , va a decir que-le-qijie-, 
ro dejar em- ridículo', que nosotros «no', po-
d-emos-»- vivir de ^ésa maoier'»^.'. jY ;-eg>';^^r-' 
dad !-., Pero' dé ésta, ¡tarnpoco!...''-¡IDlos'^^iníó,-
iliimínamé^ inspírame! ¿Qué- hago 'coi-.í^tiési, 
ochenta durog para u n m-es eótéró, y>.-||aía-
tantas cosas... insuprimibles? (S^ena,' elíti*^. 
bre. Doña Adela, poniéndose rápidameríte'ée 
pie.) i Ya éstá alif ';Manu©l! i,S© atcábó mi 
monólogo y aca.baron , mis mafemáéicéeír.-; 
por aho--;a! (Ocultando el cuadernito y él 
Wpft^) (-lA qué ontristeeeirle con ©sfeáig Ouén,-
tas. . . que no salen? ¡ E l pobre, >b*sfaiíite 
h8,ce, todo l.p que puéde, y .•vendrá,.ahOra;, 
cansado, fatigado de espíritu, .deseando..; e,^-, 
co-mira.r én su rincón 'ni poco de'-spSiXégo'y;:díé-. 
alegría! ' ;Ea . a r&sibiií-le como si los ;oo!hén'-; 
ta duFoe -fuesen..-, ocho mi l ! ¡A ¡ás.póbréS'* 
mujeres,,ñas toca, el - «hueseoito» de,., las-'m'-?-.. 
temáticas •c.as,eras,..-, , ent"e otros hueseoitOs :-
nray .duros! ¡Y ha,y que .resigna-rse!--.'; ¡-Fijá:; 
el .mal tie/rcio que nós-hizio la diohosa,.E'va!-.".v 
¡Paciencia, hermanas mías! ¡Paciencia!. . ; ; 
;Oyé 80 1e'-va a hacer!. . . ---;.--•: 

Cnm VAKOAS 

Contra el duelo en Hungría. 
BUDAPEST, S.—La J u v e n t u d Upivérsiía-;.. 

r ia Católica, agrupada ©n la Federacjdii.-de 
San Emer ic , acaba de . funda r un TribunsLl 
de honor, formaífo por representantes , 'dg,, 
los profesores y de los es tudiantes , .,;i>aí;a 
d i r imir todas las cuestiones de... honqr ;qtie,: 
surjan e n t r e estos flltitnos, y terminar-,8Slj, 
con el duelo. , ,1 

prohibit-iva.de
eii.su
un.cuadern.ito
01a.ro


JOomingo * fie mnrzo do r5~* M) síait . t iaí « ,m^ M A D R I O ^ A ñ o XIO.—KAm. i.tU . 

i a cocina . . . Si: no la releguemos ai valen tres duros, y un perfume exótico, 

Notas políticas ^oji^ZC !0N ES 

olvido ni le neguumos beligerancia, en 
íioinhre de unu Wiuisites cursi. Tan 
importante como ei salón, como el ga
binete y como ei búudo i r perfumado y 
coqueto, es la cocina, la prosaica y hu~ 
fííilde cocina, incluyendo la despensa. 
¡Acaso en Españc lo que se necesita son 
escuelas y... despensas, como dijo no sé 
quié-Al Y en otros términos más sabios 
y más exactos: ¡pan y Catecismo\ 

En efecto, en nuestro país, un poco a 
Id antigua en lo de no haber renuncia
do aún a los prejuicios y a tas farsas de 
la apariencia, se come a veces menos y 
peor de lo que se puede. Por un lado, 
¡a carestía enorme üe la alimentación 
•justifica la sobriedad-, pero no es sólo 
lit carestía la que tiene a dieta a muchos 
millones de espufiolcs, sino el lujo ex
terior, el derroclu; en cosas superfinas, 
"i afán de cohi.priir con los que dispo
nen de otros medios de fortuna: esto úl
timo es lo que consume los haberes, aun 
da las familias relativamente acomoda
das, reduciendo las necesidades del es
tómago <i limites de una parquedad ab-
sufáa y considerando el alimentarse co
mo una función secundaria, como el tíí-
iímo capítulo en el presupuesto de los 
hogares... Se come con lo que quede, 
después de hacer todos los gastos de pe
rifollos^ de vanidad, de tontería, de ex
hibición... YÁbsurdio y cursi] La elegan
cia moderna no es eso: lo elegante hoy, 
e< lo práctico. 

En Francia, en Italia y en Inglaterra 
están p eclsameMe muy en moda las es^ 
cuelas donde las nbías aprenden a gui
sar, a formar un m e n ú , calculando co-
\<ii exactamente el importe, y a practi-
'car, no a teorizar, la economía y el or~ 
'íietj domésticos. Y no se educa a esas 
niftiUs en estos menesteres útiles por que, 
más tarde los realicen, sino para que 
sepan administrar una casa, y dirigir
la, y mandar a ¡os criaá,os, de la mis
ma manera que los oficiales de un ejér-
'cito practican de cadetes la misión del 
soldado raso, a quien luego han de te
ner a sus órdenes. 

La señorita ociosa, relamida, que sólo 
aprende a hacer unas labores, ^a chapu
rrear un par de idiomas, a limpiar la 
'jaula del canario y a .suspirar leyen
do novelas, o tocando el piano, es up 
tipo que uño se lleva» en Europa. La 
muchacha moderna es, ante todo y sa
dré todo, una mujer de su tiempo, es 

'decir, práctica n •ütU, elegantemente 
útil. IS'o desdefia... ni la cocina, en me-
'dio de su educación m.ás esm^rads. 

Alemania nos brinda un ejemplo de 
esa mujer de sociedad y de hogar: y el 
tipo de la. cocina moderna, en lo que se 
refiere a instalación y refinamientos. 

Lo que ante todo ha de exigirse en la 
cocina es una extremada limpieza higié
nica, y en este punto, la alemana es 
modeló de pxúcritud. No basta, entién-
'dase • bien, que una cocinera sea asea
da, en el sentido vulgar de estar fre-
'gando continuamente lo. que no tiene re
paro en ensuciar. La verdadera limpie
za consiste en no mancharse, y así se 
ahorra trabajo y tiempo. Lo otro, el uso 
continuo de esa maraña de esparto, gra
sicnta y repugnante, no se conoce en 
el extranjero, donde lo que se usan son 
brochas y cepillos de mango corlo. 

La clase de utensilios de cocina faci
lita enormemente sú limpieza. El álii-
ininio, aún no generalizado en España, 
es higiénico, es práctico y es inofensivo 
para la salud. 

No sucede igual con esas baterías de 
cocina, de baño áe porcelana, que son 
las que generalmente se encuentran en 
las cocinas españolas. Sobre ser de po
ca duración y caras por eso mismo, pue
den Ocasionar enfermedades intestina
les y del estómago, entre ellas la apen
aicitis. Es, pues, muy importante que 
las dueñas de casa se fijep, en la elec-
'CCión de vasijas donde ha de condimen-

echo 0. diiez días, y los vestidos, y las 
pieles, aun, las 'más modestas, muc. MS 
duros... Y, sin embargo, siempre hay 
dinero para varios pares de esas me
dias, y par-a los sombreritos, y los per
fumes, y otra porción de cosas scmiejan-
tes 

La instalación de la cocina, con vis-
í a í a cuatro pucheros viejos, a unas sar
tenes más negras, que el alma de Judas, 
y a unas cacerolas desconchada,s y re-
quejnadas, es mi atentado a la higiene, 
a la limpieza, al buen gusto y... al e s - t ñ a o a la J-Jota ejajutiva organizadora de la 

Ayer tarde conferenciaron con el presi
dente del Opusojo los m i n i s t r o s de la. Go
bernación, Hacienda y Fomento. 

E-1» gobet-nador de Vizcaya, señor Übier-
üa, también lo visitó para despedirse. 

* * « 
El marqués de Alhucemas pasará el dia 

de hoy en el campo. 
í í « » 

También ha salido de Madrid el ministro 
de Gracia y Justicia. 

* ^. -ic 

H a n visitado al señor AJba el Cardenal 
Benllooh, Ar.-^bispo de Burgos, y el embaja
dor de Francia. 

* m « 
El ministro del Trabajo' presidió ayer ma-
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túm^ago. De tales cocinas no puede sa
lir, más que el eterno i^cocido» y los 
cuatro o cinco guisotes salseros que 
apestan a pimentón, a cebolla y a ajo. 
Es el guisado que se prepara por la 
mañana, se a r r i m a a la lumbre y na
die vuelve a acordarse de él haMa que 
se le vuelca en una fucntaza a estilo 
ae ¡arrieros. Guisado burdo,, ppbre, y 
malo, que es quizá toda la cena de unas 
gentes que se han pasado la.tarde, ele
gantísimas, pintando la mona en pa
seo, en un cine, en visita, en una re
unión ííhien^^. Cursi, ridiculo, anticuado, 
eso. Y lo mismo sucede con la despen
sa, que la. mayoría 'de las veces... ni 
existe. ¿Cómo ha de haber despensa en 
una casa... donde apenas se comel En 
cambio, en el extranjero la despensa no 
sólo es una realidad sino que hasta en 
los hogares más modestos se procura 
que esté siempre bien provista. 

En Framia y en Inglaterra es un de
talle muy moderno que no falte ese pe
queño almacén en cada casa, no cerne 
algo tradicional, sino como algo muij 
práctico, muy necesario para la buena 
administración doméstica. La despensa, 
efectivamente, supone el beneficio' de 
las compras por junto y además otros 
beneficios Tifias importantes, otro aho-
iro, el que resulta de impedir el despil
farro de la servidumbre y las mermas 
c líSMCíí» en calidad y peso. 

La despensa a la inglesa es un apo 
sentó ventilado, aireado, provisto de col-
gadores de acero para el jamón y los 
embutidlos, de tablas barnizadas y lava
bles o áe armarios con tela metálica y 
de fundas de gasa o muselina para que 
las viandas estén 'protegidas. Hay tojm-
l'ién en ella recipientes de mármol con 
o sin tapa, para la azúcar, el café, el 
ai ros, la sal, etcétera, etcétera, cada 
uno con su rótulo correspondiente y muy 
visible. En la despensa hay también un 
peso grande, colgado sobre un mosfra-
dorcito, y medidas de todas clase.<, za
fias, tonelitos con grifo, máquina de 
encorchar botellas y un alambrado. Hay, 
en fin, higiene, pulcritud V comod'dad, 
que es lo moderno. 

E! SmigO TEDDY 

Is idro Lépez C®lios 
('amigo nuestro) , a la vista del publico, ©n 
su Molino, Genova, 4, elabora sus famosos 
s insuperables chocolates. La?, reoomejada-

mos para los ayunos. Teléfono 1 J . 

Perla de MuestíiáiS de Barcelona,, para acor
dar: el prc-Efi-ama definitivo del acto que 
66 celebrará en Barcelona a mediados do 
mes. 

E! stwew© gwfesrtiai loB» das Wiscaiya 
BILBAO, 3.—^El alcalde, señor Aráncibia, 

recibió auocliet el • siguiemtie telegra.ma del 
nuevo gobernador civil do Vizcaya, señor 
Ub ié í aa : 

«Nombíado gobernadoí de esta noble pro
vincia, 'envióle, como digülaimó repre&entan-
tia de esa heroicta. villa, mi salutación más 
expresiva.—XJhtarna.y/ 

Doo. Juan- Araoelbia contestó esta mañana 
obn el siguifiinit'Ci despacho: 

«Dwi; José IJbiei'-'ma.—Madrid.—Agradézcó-
Is salutación, recibida, y , como rejiresentan-
te de esta invicta villa, ©nvlole la mía, con-
gratulándOiñié eánoeramento que peneona tan-
tosi prestigiósi sea su gobernad oí.—Arancihia..i> 

El ,6éñor Le,d,esraa dedico 1» mañana do 
hoy -s, gii'íáir visitasi do deispedida' a i as au
toridades y penisonaiidadeB de es ta villa. Al-
mioraó en el hotel Arana -cn compañía de 
varios paisa-no-si suyos. Por la noche asistió 
al bstiique'te con que le obsequiaron los,' em-
plead'OSi de las oficinas, del Gobierno civil. 

Mañana por la' noche saldrá p,a,ra Toledo 
el sefioi" Ledesima. 

BARCELONA, 3.—La not ic ia que adelan-
tábam.os acer,ca del posible namb,ramÍ6nto 
de a lcalde de real orden a favor dtei señor 
Pich ,y Pon, ha sido recogida por algunos 
periódicos de es ta cap i t a l . Uno ñm ellos h a 
llegado a decir quo es te nombramien to se
r ía aceptado con agrado por Barcelona, t e 
niendo en c u e n t a los merec imien tos que 
con l a ciudad t i e n e adquir idas el .señor 
P ich y Poní 

Nosotros hemos tenido 6feasi<3ii de hab la r 
con él. 

•—Se dice que va us ted a ser nombrado 
alcalde de Barcelona--—le dijimos. 

—Ignoro qué fundamento pueda t ene r 
es ta not ic ia . Us ted no desconoce los múl t i 
ples a.suntos que! absorben mi aftencií^n, y 
que, en el caso de ser nombi'ado alcalde, 
quedar ían desatendidos. 

—Pero en el caso en que es te nombra
miento 86 hiciese.. .—insistimos. 

—No puedo ade lan ta r nada; pero—añadió 
sonriendo—pero no puedo r enunc ia r a la 
mano de doña Leonor. 

Por nues t r a p ¿ r t e , creemos que el Go
bierno no t a r d a r á en solucionar este asunto. 

—o— 
MENTIDERO ELECTORAL 

GERONA, 3.—Con el carácter de regiona-
lista parece que se pre-ientará candidato por 
ñl distrito de Olot, don Ignacio de Vento-Sa y 
Mir. 

Fljarso toion 
Uo dejarpe sorprender al pedir lámparas 
NITRA A E G con la sustitución por otra 
marca. Ninguna le aventaja n i en duración 

ni en economía da consumo. 

5 por 100 Iníerior.—Serie F , 7 1 ; E , 71,10; 
D , 7 1 ; G, 71,15; B , 71,30; A, 71,-10; ü 
y H , 71,40. 

3 por 100 Exterior.—Se,rie F , 8 8 ; E , 8 8 ; 
B , 88 ; B , 88,20; A. 88,25; G y H , 88,25; 
Difea-entes, 88,20. 

i por 100 AiOiortizabl©.—Serie A, 90. 
3 poi' 100 Amortizablo.—Serie F , 96,40; 

E , 90,40; C, 96,40; B, 96,40: A, 96,40, 
S por 100 AmoPíizaWe (1917) .—Serie D, 

96,25; C, 96,26; B , 93,20; A, 96,25; Di-
ferecites, 96,25. 

•WfeMáaoiciies del TescíO,—Serie A, 103,15; 
B , 103 (dos años ) ; seria A, 102,65; B , 
102.50 (dos años nuevos) ; ewie A, 102; 
-B, 101,50 (un año). 

Mai'Hí.osos, 77,83. 
Cédalas hipotecarlas.—Del Banco 4 por 

100, 91,10; ídem 5 por 100, !T9,50; ídem 6 
por 100, 110. 

Ayuntamiento da M&Srifi.— Emprésti to 
del ano 1868, 78,50; Interior, 90,60; En-
sa,nche, 03. 

Acciones.—Banco do España, 590; ídem. 
Central, 105; ídiem Eío de la Plata, oonta-

•do>, 230-; Azucarera (or3ina,ria,) , contado, 
8 8 ; Duro Felguera, contado 61,50; fin co-
nien te , 01,50; M. Z. A., contarlo, 355,50; 
fin. corrí ente, 856; I^orte, contado,. 355,50; 
fin oorrieiQte, 866,50; Fénix, 2S2; ¡Metro-
poütano Ba,rce,lona, 154,50: Tranvías, 94,26; 
C. H., A. de E . , B , ,214. 

5íMi||iM5Íones.— Izuea re ras estaiinilladas, 
70,25; Alicante, p,rimer,T,, 276,50; ídem F , 
B7; ídem G, 101,45; Madrid-Aragón, 9 3 ; 
Nortes, primera, 6 3 ; ídeiti 6 por 100 101,23; 
Tranvías Es te . D, 82,50; Oeste, segunda, 
55 ; Metropolitajio Bsr.'ielona, 99 ; IJnió'U 
Eléctrica, 87; E . G. Asturiana, (1919) , 
102,50: C. H , A. de B . . 98,15; Peñarroya, 
68 ; Trasaitlíntjca (1920), 100; Tánger, 
08..5O; ñantillana, 79. 

Moasáa extranlesta (oficiales).—Francos, 
89,30: libras, 30,15; dólaCes, 6415: (no ofi
ciales) : francos suizos, 120,40; ídem bel
gas, 34,40; liras .30,90; marcos, 0 .03; escu
do portugués, 0,275; i>e,so argentino. 2,36; 
florín, 2,56; coron.i a,uflt'riaea, 0,015. 

BII IC1L,0HA 

Interior, 71.10: Exterior, 88 ; Amort,iz,a-
ble. 96.50*: NoTtee, 356,25; Alioantea. 
856,25; .Andaluces, 80„59; Colonial, 64; 
francos, 39,20; libras, 80,21; m,a,rcos, 0,03. 

P i K l S 
PesetsjS, 257; .libras, 77,49;" dólares, 16,47; 

írancóis suizos, 303,75; ídem bd.gas, 87,60; 
liras, 79,20: coronas suecas, 438,25; flori
nes, 651,50; m.9D-cos, 0,0775: coronas che
coeslovacas, 48,90. 

LONDB.E,S 
Pes.6tas, 30,15; franco,?, 77,875; dólaires, 

4,7037; francos sruizos, 25,09; ídem belg,a,s, 
88,40; liras, 97,93; florines, 4,887;, escudo 
TOrtiugués, 2 ,18; aoronas suecaa, 176,75; 
ídem noruegas, 26,5i55; msii'oos, lCjS,.5'00; 

pesos argentinois, 43,18. 

LJ|j COOPEBATIYA HIPOTEGAKIA cele, 
brará el dia 18 del corriente mes, a las once 
de la m a ñ a n a , en su domicilio, Pi'ogreso, 1, 
la jun ta general ordinaria ¡para deliberar 
y aprobar la Memoria, cuentas y balances 
del décimo ejercicio social. 

Lo que so hace público por acuerdo del 
Consejo para conocimiento de los señores ac
cionistas. 

J ladr id , 2 de marzo de 1923.—Ei diipeotois 

No pienso tratar aqui 
de la pieza viiuiical, 
ian. bella, y or'tg'rtud, 
de nuestro ilustro C'hapi, 
sino de lo que era en sí 
la arábiga fantasía, 
que, en la, humilde opinión mía, 
sin ser música!, lenia. 
también ha-HantCit- bemoles. 
Loa árabes cspa.noLcs 
denwstráfo-nla a porfía, 
«•:<¡íVo pierdas, vagabundo, 
jnie.itas en SK,9 monumentos, 
donde ee encuentran porten'o» 
de k-ipérholeg .{cstupendés. 
Do su fuer^ia -peregrina 
en las exageraciones 
se entera guien examina 
la fue.nte de los Ívones 
de la Alhambra granadina» 
La artistiea perfección 
que los' árabes lograron, 
11 en la que tanto hrillaron 
en punió a ornamentación^ 
distaba m.iicho en altura, 
'si en: casos e;i:ccpcinnaleí¡ 
imitaban la. figura 
d.g personas o animales. 
No hrillaron ciertamente 
jamás por tales oaniinos : 
lo.'! leones de la fuente 
son vi'Uy poco leonino'a. 
tiu forma, y BUS proporciones 
exigen, a. ía verdad, 
una, buena voluntad 
de crteer que non leones^ 
Pues bien, la imaginación 
de aquella arábiga gente 
Se creyó en la obligación 
de C'Oloear en la fuente 
esta soberbia, inscripción ; 
«\0h tú, viajero, que -miras 
ei-síOs leones aqui, 
noi exista el temor en ii 
de perecer a sus iras I 
Nada tienes que temer 
de- sil, fiera, acometida, 
porque la falta de vida 
les impide acoriveter]» ^ 
Esta piadosa advertencia, 
que supone en los viajero^ 
tal espanta en la' presencia • 
de aquellos leonei fieros, 
siendo .lólo .9w apariencia 
de perrillos ratoneros, 
me demuestra a todas luces 

que en los fantásticos fucroB 
resultamos herederos 
do los meros andaluces. 
l-'.n estos días pasados 
liemos leído a-^qmhraáos 
las am-arguísimaa quejas 
que produjo en cierta zon-a 
ver que una fiera leona 
les mataba las ovejas; 
y asombraba ver tatnbién 
la hermdsa tierra murciana 
trocada en un santiamén 
en una selva africana. 
Felismünte, fué explicada 
esta cosa inesperada 
en términos term-inantes : 
era un fiera escapada, 
a unos húngaros errantes ; 
y dio ganas .de cantar 
la míisica. popula,r 
de «Alma de Diús-», y decir 
sin poderse reprimir -. 
<{\No pierdas, vagabundo, 
tus leonas por el mun.ilo\...y> 
Foro ya en estos momentos 
en general la opinión 
de que no han s,íd'o ni son 
lols autores truculentos 
de aquella devastaoiin 
ni leona ni león, 
sino dos perros i'Mmhrientos. 
] Pícara, invaginación, 
cuan raudos ius vuelos son I 
Tja heredada properistón 
a sentirrtos fantasiosos 
noS hace ver presuróéo's 
en' cada chucho un león. 
Por eso en todo e,stropicio, 
que arma hidlioiosa zambra, 
pienso en medio del hullieío : 
]Será... Mln león de la Alhamhra 
que haya entrado en ejercicio! 

Carlos Luis DE CDENCS 

O t r a vez el secreto 
f ie l doctor Faust® 

El anhelado secreto de prolongar IB ju
ventud y recuperarla acaba de resolverle la 
Crema «Flores del Campo». Este producto 
científico blanquftai el ouiás, suprim,e el bri-' 
lio y suavizar las arrugas y asperezas. E s , 
al tamente higiénico y lefetá dalidiosametite' 

perfumado. Caja, 4,60 pesetas.—Eloíalia.—R,-' 

gejeníe. 

DEPORTES 

Esta tarde Athletic contra Gimnástica 
-QH-

PROGBAMa D E L DIA 

ExouiSlOnlsaio.—1. A la Fueaír ía , dei los 
asociados a la Cultural í íepoítiva. _ 

2. A Navaceírada, de Loa Amigos del 
Campo. 

Sosiedaias.—-Visita del Grupo Cultural 
Deportivo del Banco Hispano Americano a 
la Cárcel Modelo. 

CloUsmo.—Prueba organizada por el Oiub 
Cañista. A las ocho y media m dará la sa
lida en ei paseo de Bosales. 

Carrera a oampo traslesa.—Prueba reser
vada a lo® socios de la . Gimnástica Es
pañola, coa, un , recorrido aproximado de 
8.000 metros. La salida se dará a las diez 
en el paseo de Bosatee, esquina a la calle 
del Marqués dé Urquijo. 

Foottfall.—1. London County contra Sol 
¡ar^¡ la comlda/La calefacción por S a s ^ J ^ ^ v o . A las nueve, en el campo del 

también contribuye a la limpieza de la 
'fiocina, y ahorra tiempo y trabajo. Las 
'pocinas en Alemania pueden comparar
se, sin hipérbole, por su adorno y co
quetería, al locador de una señorita. Juz-
'guen ustedes. Cortinillas muy Mancas 
'adornan las ventanas -. el lugar donde 
'se colocan los platos se cdbré también 
'^Mn pañitos m.ny limpios, y las cesta.? 
para la compra podrían, servir admira-

¡blemente para cestas do labor de una 
dama. Las verduras, patatas, etcétera, 

^'etcétera, se guardan en unas bolsas de 
ired,jon lo cuai se conservan fresquisi* 
'mas. Y los armarios, sillas, mesas, et-
fCétera, etcétera, son de pino, pero pin' 
todos de blanco-esmalte, con lo cual se 
lim/pian como .H fueran de mármol, y to-
'do se conserva pulcro., reluciente, como 
'acubado de comprar. \Qué contraste con 
Ja mayoi'la de nuestras cocinasl Cier
no que la mayoría, también de nuestra 
•servidumbre no sabe' servir a la moder-
Ina..., ni la^ .scfi'oras educar a sws cua-
idoS, a fin de que serin cuidado'íO\ ?/ or-
'¡denados. Se guisa y se siive, en la ma-
'yór parte de las casas, como se auísriha 
y Se Sefi)ía hace veinte aiíos V o : en 
una cocina de hoij, no ha de f<.'tui) vr 
'pe.w, un reloj, un armarito fiigonfieo 
•moldes de todas clases )) íanía)1o<!, una 
'heladora, una picudoia d-' come, une 
batidora, una máquina d,p rallai, cnchi-
illos hien afilados para partu. mo?idur 
2/ trinchar: cuchilüloi especiales paia 
'collar patatas y oíra<i legunibic, er-
íprimldores, marmitas, q, en una pala-
Itv'rt, 1.0 que constitutje el completo de 
una batería de cocina, moderno. 
] iQuc resulta cara'! Las hay rclalíva-
,^,cnlñ baratas, y, en cambio, un par 

2. Agrupación Deportiva Metropplitana 
contra Almacsenes Bodrigüez. A laa diez, en 
el campo de la Metropolitana (Avenida de 
la Eeina Victoria, Cuatro Caminos). 

8. Constructora Naval contra Sol Depor
tivo. A laig diez, en el oampo de Magalla
nes. 

4. Fomento de las Artes oaütra El Na
cional. A las once, en el oampo del Fo
mento. 

5. ATHLETIC CLUB contra GIMNAS-
TICA B S P A : S 0 L A . Primera categoría. A las 
tras y ouartOj en el campo del Athletic (ca
lla de O'Domiéll). 
. GonourS» de «skis».—1. Prueba torg¡ani-

zBjáa por eil Club Alpino Español, 
Í!. De lá Federación Alpina. 
3 . De la Sociedad Excursionista. 
Los tres concursos en él Guaáan'ama, al 

ráediodía. 

FOOfBALL 
CAETAGFNA, 3.—En el campo de <s{oot. 

ball > d°l Cartagena P . C. se ha celebrado 
un <matoh-í> entro los equipoi del erucoro 
inglés <'Ceventr-5 >̂ y en <'ono6» de Tnfan-
teiía de Marina de este departamento, P1 
que asistió numero<ío público. 

Gam'i e! equipo ingle»; T)or ti (̂ ^ tantos fon-
t ia uñó La banda de nniaua de Infantería 
de Stanna ejecutó eí himno inglés y la 
Ma ' tha "Real, quo fueron resj-jetuosamente 
escuihados. 

Este mismo cduipo jusjaiá mafiana otio 
ua i t 'do con el campeón de lo región, Car-
taí,ena F . C. 

« * 4-

R\RCr ,T;ON\ , 3 . - -En el campo de laf, 
Cort=b ^e ha iu;,ado un partido entip el 
Bal reí OÍ a F . C. y el equipo húngaro He-
denoiaia^viomaclub, ganando el Baieeloiia 
por do:; a cero. 

AVIACIÓN 
NITEVA YOEK, 2 — ü n comunicado de 

la Federación Aeíoncuilica Nacional de los 
Estados Unidos anuncia un .doncuiso do 
v e l e i d a d , lesci'vado a lob aparatos qua al-
canrtri 281 kilómetroa por hora, que se 
ceíobraiíii en San Luis hacia ¿1 10 de sep
tiembre 

[«RECORD» D E AI/TUÜA CON CARGA 

L E BOUBGET, 8.—El te»ieinte Beaoit, 
del servicio téonieo de aeronáutica, h& ba
tido ej «record» del mundo de altura con 
oarga, elevándose a 6,600 metros con 500 
kilogramos. 

TIRO D E PICHÓN 
LONDRES, 8.—La campaña emprendida 

por varios periódicos contra el tiro de pi
chón en Montecarlo ha dado ya resultados. 
La administración de la «Terraoe» ha acor
dado qué, terminada la actual temporada, 
qóedará suprimido tal deporte. 

AUTOMOYILISMO 
El Gran Premio de Alemania se dispu

tará el 10 de rnayo en la pista dei Grune-
^ wald. Has ta la fe!oha se han inscrito las 

Bignieates marcas : 
«Benz», tres aoohes. 
«Neokarfulmér». 
«FahrZsnglabrik», tres coches. 
«Fahrzeíigwerke», tres coches. 
«Motoren Gesellschait», tres coches. 
«Daimler-Meroedes». 
«Opel». 

Las iHoripoioneís se cerrarán ©1 día 15 
del presente aies. 

MOTOCICLISMO 
Por falta de espacio publicaremos para 

nuestra «Página» las bases aprobada-s en 
21 de febrejro por lel B . A. C. E . , sobre 
las cuáles se constituye la lentidad nacio
nal que en adelante ostentará la represe,n-
taoión de España en la Federación Inter-
naoional, ejntidad que se il.eaominará Fede
ración Motociclista Española. 

SOCIEDADES 
Hoy domingo, a las Bsis y media de la 

tarde, tendrá lugar en la Cultural Depor
tiva (Pontejos, 8, entresuelo) la quinta" 
conferencia del OUHSO, que cottrerá a car
go del distinguido ex teniente de alcalde 
madrilego y socio de honor d e ' l a Cultural 
ilustrí'=!iino señor don José García Cemuda, 
que disertará sobre el tema de tanto inte
rés como el de «El Estado, la cultura v el 
deporte». 

Al acto podrán asistir los asociados y 
personas a quienes interese el iétoa. 

« !S !|í 

La Jun t a dreotiva de la Sociedad Peña-
laia acaba de constituirse en la siguiente 
forma • 

PreBidente,- don Antonio Vicíory; vicepre
sidente, don José Tinoco; secretario, don 
•Toaquin García Bellido: tesorero, don Eduar
do Sehmid; vocales: don Fraaeisco Andra-
da, don José María Galán, don Julián Del
gado, don Manuel F . B,othenfln6; don San
tiago Viu, don Santos López Acsvedo, don 
F c h x Candela y don José María Lafuente. 

A^IBSTROSTÉCI'ORÉS 
TOBA LA CORHESPONDÉNClA Aí>MI. 
NISTBATITA BEBE D m i G I K S E AL «E-

El Consejo de adBiinistración de este 
Banco, en uso d© la facu l tad que le con
cede el número 9 del a r t ícu lo 28 de sus 
es ta tu tos , convoca a j u n t a genera l ordi
na r i a da accionistas, a los efectos de lo 
que dispone el ar t ículo 17, p a r a el día 
23 del cor r ien te , a las once de l a ma
ñana. 

A causa dls las o,bras de re forma que 
se e s t án realizando en e l edificio so
cial , ia reunión tendrá, lugar en l a Ave
nida del Conde de Pefialver (Gran Vía) , 
número 25, piso pr inc ipa l . 

Tendrán derecho d e asistencia, según 
de t e rmina el ar t ículo 11 de los es ta tu 
tos, todos los señores accionistas, y sólo 
voz y voto los que posean, al menos, 50 
acciones, cuya adquisición justifiquen 
habe r hecho seis meses antes de la jun
t a . Ea accionis ta que no recoja t a r j e t a 
d© asis tencia t res días an tes de la fe
cha de la J u n t a , no podrá concur r i r a 
la misma. 

Madrid, 1 de marzo de 1923—El pre 
s idente del Consejo d© adminis t ración. 
Marqués á t r rqui jo . 

Hoy será el entierro de 
Antón del Olmet 

; í ie medias de seda, que duran U7ios días, veces sobre -on circuito de 50 kilómetros. 
Lot, cüjiouisaütes deberán volar cuata» ISOS ADMINISTBADOB DE «EL DEBA* 

•Iia autopsia del cadáver del señor Antón 
del Olmet, fué llevada a cabo por los, d o c t o 
rej, Moi'eno V Pombo, en la ta rde de ayer, 
remitiendo log facultativos un avance de Ha 
diligencia. 

El juez de guardia hizo entrega de las 
aotiiáoioneis al de l distri to del Centro, que 
©s a .quien oorre8,ponde la instruog^ión del 
proceso. 

El juez, don Joaé María de la Torre, de-
dioós'S a estudiar el sumario, citando para 
prestar declaración, mañana lunes, a varios 
testigos, y seguramente se oonstituirá taru-
bién en la Cárcel Modelo para tomar de
claración al señor Vidal y Planas, q.ue con
tinúa incomunicado. 

Iloyj a las cuatro de la tarde, ge celebra
rá el entierro de la víctima desdei ©1 De . 
pósito judiioiai al oC'menterio de Nuest ra Se
ñora de la Almudena. 

irri 

UE», APARTADO á 6 6 

La J u n t a organizadora de estas peregii-
nacJonea, que se dirigió al Episcopado es
pañol dando cuenta de ,su proyecto, está 
reoitsendo muy alentadoras cartas, entre 
eUas del eminentísimo y reverendísimo se
ñor Cardenal Arzobispo de Tarragona y de 
los excelentísimos e ilustrísimog seíloíeis 
Obispos de Lérida. Barbastro, ' Osma, San
tander, Zamora, Orense y Paloneia, bendi
ciendo y aplaudiendo la meíitísima labor 
emprendida. 

Al proiiio tiempo la Jun t a se • halla muy 
animada al ver las numerosa,s inscripcio
nes que a diario recibe para ambcg viaj<3s, 
los cuales, durante su estancia en Boma, 
coincidirán con la canonizaciÓQ del vené-
rahÍB Cardenal Bellarmin, de la Compañía 
de Jesús. 

_ Para todos los detalles e inseripoiones di-
rigirsB 3 la Seeretarla geaeral, Piamonte, 

iN ISTERlOS 
INSTBUÍCCION P D B I J I C A 

Primera ensefianza. — Sa aprueban permutas do 
cargos entro dtm JiiJiin Barrado, maestro da Ale»-
Ua,ríu (Cáoerea), y don Bladio Bedondo, de Vaisa-
lalbroBO (Saismanca); entre doai Pranccsoo Costa,, 
do Barí, y don ÍMM:,^OO Vifiaalog, de Utón (Hues
ca) ; entre don Ftíiix Peribáñez, do Almanoo (So
ria), y don Eugenio Galvano, do CampoiTotuiuo 
(Huesca), y «ntre don Pedro Jarque ,Monleón, de 
JabaJoya (Teruel), y don José Güemes Lázaro, 
Ae Laa Eebolledas (Burgos). 

—Se obliga a facilitar looalos-escuelas en, con-
tliciones a los Ayuntamientos de lanicia, CabañáG 
del CaatiUo (CáoeireB), Taramontauos de Tafeara 
(Zamora); ''M'efflr (CoruiSa), Va&alu (Segovia) y 
Dugo (Corufiai). 
-—Se nombra • a • don Santiago" García Martínez 

maestro da Arbacón (•Guadalajara), por derecho de 
aon,sorte. 

-^Se' aprueba permuta de cargos entra don Emi
lia Melero y doña Ildefonsa López Vilar, fitncio-
darios 'afectos a las secciones administrativas de 
MadMÍd y Toledo, rospeotivamonte. 

,—Se concede di reingreso en el Magi,sterio a don 
Ddiefonso León Martínez García. 

— Ŝe deBCstima instancia da don Bmilio Estadée 
Bodrígnez, maestro de íMadieniela (Segovia), recu
rriendo contra orden de 20 de octubre últipio. 

^ H a u sido dieejaiajdos sustituidos don, Hanneil 
Esplugas, maestro de Javirarre de Ara (Hucigoa); 
dpnfla Magdalena, de Parafort (Taorragona); doña 
Paímixá, Berdión, da Santa Eufemia de Barco (Za
mora), y don BmiUo Ifresno, de SauquioU de Al. 
cazar (Soria). 

—Se jubilam por ©dad a don Félix Sancibrián, 
ilnaestro de Eonseca (Lagroño); a doña Tomasa 
Benita Goterón, de Montínesa (Huesca); a doña 
S3''nPi)roaa de Bgea, de La Albera (Murcia); a doña 
María de la Encarnación Grau, de EJ ffariso 
(Ijeón), 7 a doña Meroedoa Rivaa, de Tiiy (Ponte. 
Tedrai). 

—So nombran maestras eustitntes: de Santa Ola
ya de l«i Varga (León), a dofia .Eufemia Gutié. 
frez, y de Cietieroa, ídem, a dofia Paz Valdég. 

—Sé admite renuncia presentada por doña jMont,. 
eerrat Bollera del cargo de msiestra snsKtuta de 
CasteUodutat (Lérida). 

—Se concede la vuelta al eerpjoio activo de la 
enseñanza a don ¡Ti'egorio Booog Mártíu, maestro 
de Molinos de Bazón (Soria); a dofia Angela Mar-
ciUa, de Aspariegos (Zamora). 

—Sa concede la jubilación por edad a dofia Mer
cedes NicoIiiSi maestra dé Santolía (Saintand«r). 

—So dispone siga sustátplda dofia Petronila EIo-
rrieta, maestra de Luyando (Ailaira). 

Normales.r-Se conaede un mes da licencia a don 
Antonio de la Cámara, inspector de la pravinoia 
de León. 

gabanes que va,lsn 100, por terminar los pocos que 
quedan. Capas y gabardinas casi regalladas 

casa sESEsa. CROZ, SOJESPOZ Y Mma, ii. 

Ejercidos espirituales', 
para obreros 

Mañana, a las ocho de l a noche, darán 
comienzo los e j e r c i d a s espir i tuales par* 
obreros, que d i r ig i rá don Angefl Lfearo 
Santo,s, consil iario de los Sindicatas católi-
oos obreros. 

Los actos t e n d r á n efecto en la iglesia 
de San J u a n de L e t r á n (vulgo capil'ia de! 
Obispo), con t igua a la Casa Social. 

Se recomienda l a asistencia. 

¡Es r iquís imo el CHOCOLATE COBOSÍ 

Las cooferencias deSanGinés 

Plan de la tercera conferencia para hoy 
domingo, 4 de marzo, d s 1923. 

lúvita-oión a escuchar ,el llamamiento de 
Dios ; poder de la__ voz divina.—La creación 
material , i§eo de la voz de Dios. 

Por qué inedioa llama Dios al hombre. ' 
Si el hombre puede oár la voz de Dios y 
seguirla.—pEsta^o moral del hombre, segiin ' 
loa diversos sistemas,. 

Valor ,de las obras óticamente buenas , 
Caracteres de la voz de Dios : es sobrena
tural , es gratuita.—Nexo da la naturaleza 
humana con la gracia actual sobrenatural .̂  

Trabajo psicológico-divino en la iüteUgen-| 
oia y voluntad del hombre. La libertad y .-á 
gracia actual . 

Fuerzas morales y físicas que confiere la 
gracia actual. , 

De lal graaia actual a la isantifioaate.—Me- , 
oanismo oOmiileto de la gracia santifioarlt6+, 
6u existencia, süig piezas, su engranaje con 
las facultades superiores del hombre. 

Las virtiideisi: BU lentidad, su sujeto, su 
modo de obrar. 
_ LOB dones del Espíri tu Santo : su existen

cia, BU motor inmediato, BU finalidad. 
Log frutOB y las bienaventuranzas.—Ar

monía total de todo «á espiritual mecanis
mo de la gracia santifioante. 

La oonsumaoién en el cielo: visión, amor 
y gozo etemoe. 

Proceso integral : la primeía gracia ac
tual, la gracia: isantifioant© y la visión bea
tífica. 

CASA 
El Monarca despachó ayer mañana con el 

jefa del Gobieimoi, marchando después con 
el marqués da la Torrecilla a la Academia 
de San Fernando. 

Su majestad la reina doña María Cristina 
fué oum,pUmentada por el eeñoír Villanueva 
y los marqueses de Santa Cristina e hija. 

I Curación rápida con, , lN ' r iCATARBAIi Gaícla iwánfea. Antiséptico de las vím tm>it&-
íorias y reconstituyente enérgico; no contie ne calmantes, solamente antisépticos. Vienta 

en farmaoias, y Madrid: Laboratorio, calla, de Egooletos, 2. 
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CRÓNICA ' 
DE:S0_CI^EDAD 

Bodas 
Ei día 10 del actual «ontraerán matrimo-

pio en la iglesia de Nuestra Señora del 
gimcal, en Irfln, la IseTia y disLinguida se
ñorita Paquita Barquín Lozas y nuestro 
Idistlnguido amigo el capitán de Ingienieros 
jiian IJuis Ángulo y Tejada, hijo del presti-
&fcj5o comerciante de esta plaza don Pau
lino Ángulo Mendía. 
' Deseamos a los futuros esposos una eter
na luna ds miel. 
' —En el corriente mes se uniráa en lazos 
pernos la distinguida sesñorita María ROB-
feeíllá, hija del ex ministró don Alejandro, 
pon el joven arquitecto don Luis Vidal. 
'' —"En el mes de mayo próximo se prcs-
ternarán ante el ara santa la bella seíio-
rita Pilar Sánchez Cortés y el distinguido 
imblicista don pomingo Garda («Pior de 
Lis»). 

i Alnnibramiento 
La bella C""isorte de nuestro estimado 

^amigo el doctor don Andrés Eiestra (MaTía 
¡Luisa Morales de los Eíos y die la Vallina) 
jha dado a luz con felicidad a su hí.ja prf-
ímogénita, quien recibirá en la pila bautis-
jnial los nombres de su madre, apadrinfin-
'dola la abuela paterna y el abueílo ma-
terno. 

Keciban los padres, abuelos y bisabuela 
nuestra cariñosa enhorabuena. 

Enfermos 
La s&ñorita Luz Alba Igual está enfei--

rna de algún cuidado. 
Deseamos el p-ronto restablecimiento de 

la paciente. 
—La condesa viuda d© la Rosa, hermana 

de ios condes de Guendulain, está enfer
ma de algún cuidado, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos-. 

Deseamos el restablecimiento de la ilus
tre paciente. 

—Consignamos con mucho gusto, que la 
distinguida señora doña Dolores L5pez-Be-
cerra, viuda de Aguado, ha salido ya a la 
calle, ¡en carruaje, restablecida de la do-
ienoia que ha sufrido. 

Nuevo título de Castilla 
La Junta directiva de la Cruz Roja, con 

Hi presidenta, su majestad la Reina, y !a 
infanta doña María Luisa, han propuesto y 
üo han conseguido que se le conceda el tí
tulo de concite de las Toire.'j al bienhechor 
del hospital de dicha institución, y opulen
to capitalista don Migue! Sánchez D^lp y 
Calonge, que ha contribuido con mi'itis de 
duros de su bolsillo particular a la cons
trucción y completa instalación dé tan be
néfico y humanitario estabecimiento en Se
villa. 

Todas las clases sociales sin dietinción 
eo proponen dispensar un agasajo popular 
a ios señores de Sánchez Dalp, los cuales 
Biarcharon anoche a Sevilla. 

Viajeras 
Han Balido para Bilbao la marquesa viu

da da Yanduri y 'ia señorita Concepción 
ííeredja y Grund. 

Traslade 
De San Sebastián a París, don Esteban 

Ruiz Mantilla y su consorte, 
Bautizo 

El hijo primogénito de los marqueses de 
6elva Alegre ha recibido en la pila bau
tismal e! nombre de Alfonso, en memoria 
lie su abueio materno, el señor Mendoza-

AnlTersarios 
Mañana so cumplirá el octavo de la 

feuerto de ¡a condesa de Borntts, de grata 
fnemoria. 

En varias iglesias de Madrid, Burgos, 
Córdoba, Cabeza del Buey, Cambil, CintrUé-
nigo, Logroño, Medina del Campo, Motril,; 
Olmedo, Reinosa, Medina de Pomar, Sego-
via. Lavaderos y Tudela de Duero se dirán 
sufragios por la finada. 

Reiteramos sentido pésame a la condesa 
viuda de Guevara y a sus hijos, los condes' 
do ostc nombre. 

—E! 6 hará seis años que falleció ei se-
fíor don Manuel de Ortega Morejón y Mu
ñoz, de inolvidable memwia. 

La misa cantada de réquiem que .se dirá 
p las diez de dicho día en el oratorio del 
Caballero de Gracia, las de ocho y media, 
nueve y diez todos los días 6 en la iglesia 
de Nuestra Señora de la Consolación y eí 
funeral que celebra el párroco de VilJala-
zán (Zamora) el día referido se aplicarán 
por el difunto, a cuyos hijos, don Jqsé M'a-
lía y don Luis, reiteramos la expresión de 
liUestro sentimiento. 

Fnneralcs 
Vln ia real iglesia dei Buen Suceso se 

rolebraron ayer solemnes funerales por ei 
ahria del que fué bizarro militar y nota-
lio periodista don Teodoro Fernández de 
Cuevas. 

El funeral fué costeado por los jefes j ' 
oficiales de la ••̂ .Gcción de Ajustes del mi-
riisterio de 'la Guerra. 

Reiteramos a la viuda e hijos del finado 
la expresión de nuestro sentimiento. 

Fallecimiento 
Ayer falleció en Bilbao la madre de 

nuestro muy querido amigo particular, ol 
ex subsecretario de la Presidencia del Con
sejo de ministros y diputado a Cortes ̂ '-on 
José -Félix de Lequerica. 

La difunta fué justamente apreciada por 
sus acrisoladas virtudes y caritativos sen
timientos. 

Bociba el señor Lequerica y su distin-
RTiida famijia nuestro cariñoso y sentido 
pésame. . 1 

Rogamos a los lectores de EL DEBATE 
tengan presente en sus oraciones el alma 
de la finada. 

El abato FftHIR 

GOEüBSdeRiüodasieizs P38. 

SOMüEIO DE-L Dlfl 3 

Kaci€níJ,a,—D¡sií';ini:<ando sea baja «íeAnitíra. m 
e.l esaí'ííóa don Leopoldo Nemesio Pifianna y 
Escoba.r, auxiliar nombrado en turno d« rcpcíji-

. cija do ccsüjntei; con cl«st¡no a. la Tesorería de 
Halama-Eca. 

—r)i;-i-)Oni«ado so ajusten a las tarifas que se 
pub'ioan las patsntís para el pa.ga del impuesto 
f¡9 transportes aplicables a los Tehículos emjme-
Tííiiis í-n e] .a.rticu'o 5.» do IB ley reguladora de 
dicb') inipnerto, 

Oo«eraaci<Slt.—I>:spomendo se. publique en e.at« 
p*r:ódco oficia! el escalafón dol personal subaf. 
temo dependiente de .erfo ininiaterio. 

—Ampüwdo hasta cl 30 de junio del afio ac
tual f;! plazo par* qae pueda.n .seguir veiidicndos.s 
¡as Bt¡|V;ois.l:dadee farraaoéuticas eo la. forriía • que 
vonía b?̂ í iéodoso antes de! 6 de marzo de ÍÍUO. 

Instrucm^n ¡líaütoa.—Conoedicndo ti? ireingraiso 
í!.i «1 iMagisterio a don Ildefonso Ijeón Ma.rtinez 
Garin. 

—Dando dispasiciones para. evifar ía'ta^' de re-
sidcnoia Y ausencia de los profesores de Escuo-
las Kormales. 

Fomoijío—-Disixiniendo se ordene a las di-
v!3one« tccnicaa y administrativas do ferK¡oa.rril«« 
•la obserFímci»; ia la« refiJüa ou« se oublican. 

El Congreso del Comercio 
Español en Ultramar 

o 
Vendrán 10 representantes da KuevaYork 

El Comité organizador del Primer Con
greso Nacional del Comercio Español en 
Ultramar ha recibido interesantes noticis.s 
de Nueva York, ralacjonadas oon la próxi-
mo, m-anifestación-

Asistirán al Congreso del Comercio por 
1" menos diez de los comerciantes eopañoles 
(jstablecidos en la mencionada capital de 
los Estados Unidos y cinco de la sección 
dei país más cercano a Nueva Orleans. 

De Nueva York probablemente vendrán 
el comerciante importador y exportador 
don Juan M. Rabasa, y por la Oámara de 
Comercio Española de Nueva York, asisti
rán los señores dbn Pabilo Hqmsv don Eduar
do Lápez, den Manuel Díaz, don JoBé M. 
Gil, don A. B. Caragdl y don Eafael Boscb, 

• — — — — — — . » i a i » — , — . ™ - ™ . . • • • • 

C
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Herido en un choque,—^Al chocar el au
tomóvil 1.935 M. con el autocamióa nume
ro 6.170 B., resultó con 'lesiones de pron<5s-
tico reservado Julio Martínez VaU©. de 
'sesenta y dos años de edad. 

J««8r»s peligrosos.—^Martín Galán Pare
des, de nueve años, con domicilio en la Ca
rrera de San Isidro, 30, sufrió lesiones de 
pronóstico reservado, que se causó jugan
do con otros niños en su domicilio. 

La.s que rifieii.—En las escaleras de su 
domicilio, Amanie'l, 2, riñeron Vicente Be
nito García, de cuarenta y ocho años, y 
Pilar Fernández Lobado, de treinta, y ÍEB 
dos resultaron con lesiones de pronóstico 
reservado. 

Atropello.—María Boada, de veinticinco 
años, fué atropellada por un tranvía en la 
calle die Fuencarral y sufrió lesiones no 
graves. 

Dependiente infleh—El dueño die una pe
luquería de la calle de Fernando VL 5, de
nunció a un aprendiz del establecimiento, 
llamado Antonio, el cual ha desapareeidoi 
llevándose diez navajas de afeitar, de la 
propiedad del denunciante. 

Golpe dé vista.—Jesls González Martí
nez, de veintinueve años, que vive en Pal-
roa, 39 duplicado, sustrajo 2,50 hace días 
a Ccnsue'Io Cid Abadi, que habita en el 
Puente de Valecas, cuando conversaba con 
ella en la vía pública. 

Ayer Consuelo se encontró con él y le 
hizo detener. 

laílTÓii detenidlo.—Aurelio González Vi-
11 ai-, de cincuenta y dos años, fué 4etenido 
cuando se apOdexaba de diversas ropas que 
estaban en un escaparate de 'ía calle de 
San Bernardo, 87. 

Motor que desaparece.—El decano de la 
Facultad de Medicina, doctor Becasens, ha 
denunciado que de la sala de Odontología 
de la Facultad ha desaparecido un motor, 
que vale 6f0 pesetas. 

No 66 sabe quién fué él ladrón. 

ESd=í;CTÁGULOS 
P A J U H O l 

— o — 

KEfiL. — S,30 (des<pe<Sida de jECipHita Lázaro), 
teroer teto de 'Ai4a,- aria. d« La.' FS/TOrita-, «Spiíto 
gentil», cuarto acto de Los hngmotes y teíix-ir 
acto d.« Tosca, 

e S P f i S O L 6 y 10,15, prisbaliuft. 
E&IíBVS.—6, La trsgedss «lo JMarJídJU.—10,30, 

Apaches (;Moji bonajne). 
OiENTBO.~6 y 10,30, Loa msjcassdas y Zara». 

g a t a , . í i . • ' , • - • • • . 

liPíRR.~-B,m y 10,30, L» tnala ley. 
IHFSNTft ISABEL—3,45 , L» pimpinelai m-

ein-lata,-.6,15 y 10,30, Currito é. de las gaátsil?s. 
í tOMBS.—iiaO, La, casa da Saii^d.—6,80 y 10,30, 

La flor de .Cérdoba. 
BEY RLFONSO 6,30, iMl marido se abunre.— 

10.aO, Cua.n4o ríe 1» mujer... 
CERyANTBS.—6. Eosas de otoño.—10.30,, liai, 

honra de cada día. 
BPOLO.—-3,49, 6,15 y 10,30, La tierra de Car

men . j ; , , 
IMPEBIÍL .—4,30 , El director es un Uaoha.--

8,30, Mana (\';ctoria.—10,30, • E! director és un 
liadia. 

ZARZUELA i , aíaflana de sol y Lais jnaiis-
(•.a;ls.s.--6. La alsaojana y La moote.ria.~-10,15, H a . 
nol'its, la iwclue, y La montería. 

F í rENOñSBAL.—3,43, La buena sonabra y La 
'tiesta, de San Antóíi.—6,30 y 10,30, El gato mon-
'tA3. 

CÓMICO 4, La princesa Olalá.—6 y 10,30, El 
lio Paco. 

! j f iT lNA.~4 , Amores y amoríos.—6,-30, L a r í e 
tima. Y .1,015 ehorroa del oaro.—10,30, 'Bajo lai zarpa. 

P E í C E 4, 6,1-5, y 10,15, Vsitiedad». 
CIBCO AMERIO&NO (antiguo Frontón Can-

b-ai).—t, 6,30 y 10,30, Atraooiones dii-rersas. 
PALACIO DE HIELO.—i'Iafiana, tarde y noche, 

Ecsioni» de iiatinaio, con orquestas. 

PARA E L LUNES 

REAL.—9,30 (lunoión correspondiente a la que 
debía haberse verificado el eábado último), Tra-
-fiata. 

ESPflSOL.—10,15, CristaKma. 
ESLAVA.—6, Apaches (Moo homme).—10,.3O., 

La irsgcdia de Marichu. 
O E N t R O 10,30, Los maloaaadoe y Zaragatas. 
LABA.—6,30, La fuer?» del mal.—10,15, La, 

ni Bita ley. ,-
INFANTA- ISABEL.—6,30, La pimpinela escar-

U-ía.—10,30, Cun'ito, e! de lae guitarraí!. 
ROMEA 6,30, t,a casa de Salud,—10,30, T/a 

flor de Córdoba. 
HE Y ALFONSO.—0,30, Cuando ríe la mujer-., 

10,30, Mi marido ee aburre. 
CERYANTES.—Í, Boss* de otoño. 
APOLO.—6 y 10,60, La tierra de Carmen. 
lMPERIAL.-^6,30, María Victoria-—10,30, Et 

director es us hacha, 
ZARZUELA.—R'. Mañana de so' y Las maris-

ca,'8ra.—10,1-5, La alsacáana y La monleriai. 
. FÜENCARKAL.—6. E l gato montes.—10, la 

bneiia. Fombra y Tja fiesta de San Antón. 
CCraiCO.—6,' !«. princesa Olalá.—10,30, El tíf 

Pa-ĉ ,'-
LATINA.—6,30, , EesponEiables 1—10,30, Ea,jo la 

íarpa,-
PRICE.—6,15 V 10,1.5, Variedades. 
CIRCO AMERICANO (antiguo Frontón Cen-

f.Ffii')-—6 y 10,30, Atracciones ditersae. 

NOTICIAS 
BOLETÍN HETEOKOLOGICO. — E S T A D O 

GENBBAJj.^-^Bn las i^las británicas ^ EaUa el 
oentro do uaa borrasoa, ^ue presenta otros varios 
núcleos guB residen en. Eraneia y en el eesiteo de 
Europa,. En Cantabria y G-aUcia llueve copiosa-
raente. , 

BXTEAÍÍJBBO.—Cielo bramoso m Copenhagas, 
Hambargo y CalskoJ. NubíSíio en Dresde, Munich, 
Víena, Berna, Parí», Lwodreg, Lyon, Biarritz y 
Porpjaán. Llueve en AqTWSgt&a, Glaegow y Dijon. 
Despeinan an Helder, BruseLao y Granwéíí. Tempe-
ratara: 1 grado en Copenhague y Dresde; 2 en Mu
nich, Hamburgo, Greonwioh y Vieaa; 3 en Ag^uie-
grán; i en Londres y Dijon; 5 en Glasgow y G-rl 
Nez; 6 en Karlsruhe, Heider y Par ís ; 7 en Sa,, 
Mathieu y Lyon; 8 en Biatritz, y 10 en Bruselas, 
Berna y Perpiñán. 

PEOVINCIAS. — Cielo nablado en L a Coruña, 
VaJIadolid, Zaragoza, Barceilona, Mabón, Madrid, 
BadaJQí, Aüaaote, Almería,, San Fernando, Gijón, 
Oviedo, Lieén, Zamora, Falencia, Burgos, Sataman-
c», Avila, Toledo, GuadsJaj'ara, Cuenca,, Ciudad 
Keal, Cacares, {yitoria, Gerona-, Teruel, Castellón, 
Valendia, Jaén, Huelva, Tarifa, Málaga y PaOma. 
Brumoso en SegoTJa y Baeza. Llueve e¡a Bilbao, 
Santiago, Santander, Soria, Logroño, Pamplona, 
Huesca, Córdoba, Granada y Algedras. Temperatu
ra medía: 3 grados eo Soriai; i en. Burgos; S en 
LíBÓn, AviJa, SegoTÍa, Vitoria y Pamplona; 6 en 
VaJJado'íid, Zamora, PaJeneia, Sajajjñinca y Cuen-
ba; 7 en Santiago; 8 en Oviedo, Huesca y Tc^ 
ruel; 9 eo Bilbao, Gijón, Santander, Gua,dalajara 
y 'Baeza; 10 «n (Xudad B«aJ, Cáosres y Tarifa; 
11 en La Oorefia, Zaragoza, Toledo, (3erona y Gra
nada; 12 en Almería y Ja¿n ; 18 e<n Badajoz y 
Córdoba; 14 en San Femando y Huelva; 15 ea 
Barcelona, Mahón, Tarragona y Algecáras; 16 en 
AHca,nto y Palma; 17 en Castellón y Valencia, 
Tempta-Mura más ima: 20 grados en Gastelidn y Va
lencia, y mínima, 1 grado en Soria. 

MADRID.—A las siete de la mañaoa, cíelo nu
boso; barómetro, 700"',6 inilíjnetros. A la una do 
la tarde, c í^o cubierto; barómetro, 701,8 milíme
tros. 

DATOS D E L OBSEEVATOE-IO D E L E B E O . 
B.4róinetro, 756. Humedad, 52. Vetoeidaí! del vien-

'veinticua,t.ro hora,B, 769. Temperatura,: máxima., 20 
to en kilómetros por hora, 62. E,ec<»rrido en las 
grados; mínima,, 8,2; media, 14,1., Suyna, de las 
desviaciones de la temperatura medl'a desde pri
mero de afio, 89,1. Preoipitació-n ac-uosa, 3,3. 

A las doce el fuerte vendaval a.rrastra ráfagas de 
lluvia y granizo a los moütos, puertos y picachos 
que se hallan cubiertos de nieve. 

El día 2, a lag diez y siete horas ocho minutos 
y TO.ntícinco segaiodos ge registró un terremoto de 
{siseíS coDfusa,s oon el cpioeníro, g. 8,700 kilómetros 
de diefc8¡naá,. 

LA ft¥IACION MILITAR SOIZA.—Durante el 
afio 1922 los aviadores, a pesar de las coindicion,ee 
atmoaféricas adversas, han realizado 19,993 vuelos, 
cubriendo 666.252 kilómetros en cinco mil sescien-
im veinte horas. Sólo se r,egi.etr3roa los siguientes 
accidentes: muerta de un niño al tctnar tierra un 
aparatos, éoa pilotoe heridos y cuatro máquinas,' ave
riadas , en 42 aterrizajes forzosos. 

VIDA RKLIGIOSA 

Hemos recibiao "i 
fittimo BÜGiers fia I iiiii Oí i US 

—o— 
r A L L E C I M I E N T O . — H a faUeoido, a. Tos diez y 

ocho años, don Emilio Fernández Fuertes, oficial 
de ConeoB. 

Enviaínos sentiido pésame a log padres, don Fran
cisco y doÉa "Dolores; heirm,anos, dolia Dolores, don 
Francitco y d<in Manuel, y herjisanoa políticos, don 
Julio Navazo y dofia Anai Platón, por tan irrepa
rable pérdiila. 

— o — 
T^e í i t adüra s a n a y fina. 

E s t o sa c o n s i g u e só lo 
usando el Liecr da! Polo, 
que eg aseo y riiedjoina,. 

i o - — 

ASOCIACIÓN DE LA P R E N S A . - A rue^/o de 
b orquesta, del teatro Eeaí , . se hace con8t3,r que 
f¡á la brifla,nte flestai celebrada anteayer, se abrió 
an paréntesie en la, discusión que el maestro Se
rrano sostiene con !a Federación Musical, oomo 
deferencia a, h Asociación de la Prensa de Madrid. 

LAS SOCIEDADES ANÓNIMAS ITALIANAS. 
Durant el mes de enero se oonstituyeron 104 So-
dedades anónimas, con un capital de 41.701,000 
liras y otras 80 a,umentaron su fondo Boda!. Ijm 
ooloeacioties .de dinero ascendieron a 242,643.000 li
ras, fma de las cifras más altas registradas después, 
del armisticio. 

TÍiiTPRá"'üiMTlR 
! P í e m í a d a con M e d a l l a d e Oro 
I Con u n a sola ap l icac ión ' desaparecían Ins 

c a n a s . S i r v e p a r a el c a b e l l o , ' b a r b a .y b igote -
Sa p r e p a r a p a r a neg ro , cas t a l io ob-sonro y 
c a s t a ñ o c la ro . D é colores t a n n a t u r a l e s e ia. 
a l t e r a b l e s , q u e b i e n p u e d e dec i r s e q u e «s ¡a 
m e j o r y m á s p r á o t i c ü . E n p e r f u m e r í a ? . 

' — o - " 
E L COiMEBCIO E X T E R I O R ALEMAK.-^Scgún 

la oficina.de Estadísticas eel Beich, la-s cfnporta-
cione« aseendiercKQ- durante el afio 1922 a 6,200 .mi-
'llones de marcos ero, y la-s esportaojcmes a 3,970 
millones de marcos oro. Duranie me© de d/ciem, 
bre las importaciones fueron do "90 millones d.f! 
marcos OÍM y las exportaciones a 423 millones de 
marcas oro. 

R A m O T E L E G K A F I A E N PORTUGAL.—g.egiln 
un contrato firinado por ta Compañía Mao-ooni,- ckte 
mes enapezarán loa trabajos para la instalación de 
estaciones da gran poder, con objeto de establecer 
coraunidaciones, mediante telegrafía el'n hilos entre 
Portugal y l3,s colonias portuguesas, Sas operaeíanes 
debe.rán e.&t3ii- terminadas en un ¡íeríodo do tres 

Sociedades y conferencias 

CONCIERTOS 
TEATRO DEL CENTRO,—Festival mso 

por la «Masa Coral de Madrid», dirigida 
por el maestro Benedito, 

Primera parte.—«En Isa estepas de,! /sala 
central», Borodlne; «Andante cantábilet» 
(dei cuarteto en re), Tschaikowsky; «Ca
pricho español», Rimsky-Korsakow., 

Segunda parte.--«Ei principe Igor», Bo-
rocíine; a) Danza, b) Coro final, c) Lamen
to de Járcslawa, d) Coro de aldeanos, e) 
Coro á'3 jóvenes polovtsianas (solista sefio-
rita P. Palma), f) Danzas po'Iovtsianasi (fi
nal del segundo acto). Coros mixtas y or-
quñ.sta. 

Tercera parta,—«Koma.rinskaja» (orques-
• ,r>, Glinka; «Canto de los sirgadbres del 
Voiga» (canción popular rusa), instrumen
tación y armonización de A. Doyen; «1812. 
Obertura, SQlomno», Tsohaikowsky. Coros 
nixtos, banda y oirquesta. Adaptación co
ral d:e R. Benedito. 

* * « 
fBi anuncio ae !a» cbrás en est» certelers ao 

supojio su aprcbacidn ni resomendacl̂ ii.) 

PARA H 0 ¥ 
SINDICATO OBRERO PEBIENINO (Pí-

zarro, 19)—A las siete y media de Ig tar
de, conferencia de la señora Menéndez 
Pidal. ^ 

MUSEO DEL PRADO.—Conferencia áp 
don Ángel Vegué, continuación de la serie 
de conferencias populares, qe disertará so
bra «Las salas francesas en el Museo del 
Prado». 

.PARA MASA,NA 
INSTITUTO FRANCÉS.—A las siete de 

la tarde, madame Sarrailh dará una con
ferencia isobre el tema «La malade imagie-
re», de Moliere. 

PALACIO DE COMUNICACIONES. —A 
las cuatro de la tarde, invitado por la Di
rección de Telégrafos, el doctor August 
.Engelhardt disertará sobre «Empleo de los 
amp'lificadores, en las ,comunjcacione,3 tele
fónicas a larga distancia». 

Teatro Re 
LA 1)ESPE.DIDA BE I/AZARO 

Cómo se ha anunciado, esta tarde, a Jas 
cinco, s.e celebrará la función de despodi
da del gran tenor Hipólito Lázaro. El pro-
.grama que Jla do ejecutar es ei sigiüente: 

Tercer acto'de «Aidí;», aria de «La Pavo-
rita», «Spirto gentii»; cuarto acto de «Los 
hugonotes» y tercer acto de «Tosca». 

«LA TKAVíATA» 
La representación de «La Travista», 3S 

del turno segundo, que debía de haberse 
verificado el sábado úitimo, y que hubo de 
aplazarse por enfermedad de la artista 
Elvira de Hidalgo, se celebrará mañana lu
nes, a las nueve y media de la noche. 

«JARDÍN, DE ORIENTE» 
La ópera nueva, en un acto, dei Martínez 

Sierra y Joaquín Turina, titulada «Jardín 
de Oriente», se estrenar,-! en los primeros 
días de ía semana próxima. 

Dlñ 4.—Domingo 111 fle Cuaresma.—g-aatos Lu-
cLo, Papa y mártar; Basilio, Eugenio, Néstor, Ar-
cadio y conapaaeros iliárfcires, y Casyaiiro, confesor. \ 

La misa y oficio divino son de esta Dominica, 
con rito seiD.dobiQ de primora ulase y ooior mo
rado. 

Aüoracipn Nocíarna.—Hoy, Cor Manae . , E l lu-
ne,y, Ban Juair de Saha^ún 

Ave María,—^I^oy y ©l Iwma, a las onqp, misa, 
rosario y coanida a 40 mujeres pobres, costeadas 
por doña Antonia Aldama y la marquesa, de Torre 
V'ilíaaueva, respectivamente. 

Cuarenta Horas.—Hoy y tíl lunes, en las Con-
oepoionistas de la Latiiua {Toledo, BO). 

Corte fle María.—^Hoy, de los Dolores, en las 
SerTJtas, Ánrepentidas, oratorio del Caballero do 
'Graai,a, Cristo de la Salud y parroquias de Sara 
' .uis, San Sebastián, Carmen, Santa Teresa, Saaita 
Cruz y Saotos Justo y Pastor. Bl lunes, de los 
Peligres, en lat. Trinitarias y VaMecas.' De la Asis
tencia, en el Hospital de log Flamencoa. 

Parroquia Se la Alraudena.—A laa diez, mis» pa
rroquial, oon exjílicación del Santo Evangelio, ai 
las dos de ,1a tarde, misa rezada, por especial pri
vilegio, oon expTjioación de la Doctrina, y -a las 
tres, ca-tequesis paa'a niños. 

Parroquia fte los Dolores.—Termina la «aisión, 
predioa,d.a por los padres paúles. A las ocho, misa 
da comunión general, y por la tarde, la procesión 
anunciad». 

Parroquia de San Lorenzo.—Continúa la novena 
a,l Pa,tr¡arca Sa,n Jo,Eé. A las seis y media de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, estación, 
vosar'o, sermón por don Hüarto Xaban y Yaben, 
bendición y gozos. 

Pan'Dtjuía Sel Salvaflor—-Goiitináa la novena-mi. 
úón que la Cofradía do Nuestro Padj:e Jesús d,ei] 
Perdón oelefcra para pedir al Todopodero.so el re-
me-dio de ias necesidades de la Iglesia, A ¿̂ig cinco 
:de la tarde, víacrucis cotí órgano, exposición de Su 
JDÍvina Majestad, sermón moral por el padre Ma
mila, capuchino, reserva y adoración del «lignum 
cruois». 

Conoepcionisías ae !a Latina.—(Cuarersta Horae.) 
Empieza la novena, a la Sajn.tis¿ma Virgen de lae 
Angustias. A las ocho, exposición de Su Divina Ma. 
j'Cstad; a Ia,s diez, misa solemne, y" a las osncio y 
media, estaoión, santo rosario, g-armón por ©1 padre 
Palanca, y reserva,.' 

Cristo da !a Sa'Ufl.—Continúa la novena al Pa,-
íriarea San .Tose, A las cnoe, misa solemne, con 
exposición de Su Divina Majest-ad; a las once y 
media, trieagio y ejeroicio de la novena, dándose 
la "benáioión con el Sontísimo; por la tarde, a las 
cinco y m.edia, rosario y misión, dirigida por loa 
padres Díaz y VaJdevei-e, C, W, F . , manifiesto, 
ros,ario, reserva y salve. 

CULTOS D E L P E I M E K DOMINGO DE MES 
Parroquia iJs la Almudena.—A las ocbo y me 

(ü'a, rnisa de- comunión genei-aj para iag Hijas ¿c 
María, oon plática y acto de oonsagración. 

P a r r o p í a aei Corazón ae ¡María.—Por la tma-
üana, a das se;4, misa rezada; a lais ocbo, misa A; 
comunión para las ̂ Marías y familias de la Visit 
Domáíáliairia; a las nueve y media, misa mayor 
con explicación del Santo Evangelio; a las once, 
misa con explicación doctrinal para adultos; por h 
tarde, a las tres, oatequesis. 

parroquia fie Covsflonga.—Por la mafiama, a las 
ocho, misa de oomunióii para el Apostolado; por 
la taarde, el ejercicio del Corazón de Jesús. 

Parroquia ele San Iiaotonso.,—A las ocho, comu
nión general para el Apostolado de la Oración, y a 
las cinco y ¡medio., ejercioTo, oon Su Divina Ma
jestad manifies.t.a y sermón por don Pedro Sin-
obez. 

Parroquia de Saa Miilín.—Por la mañana, i lo* 
ocho, misa de oomunión para laa Hijaa de María, 
y seguidamente los ejercioios. 

PajToqaia da San iSebastián,—De once a una, 
visita y veneración de ¡a imageai en su camarín. 

Calaírasss.—A las ocho y media, comunión ge; 
Bcral pava las Hijas de Maxia. 

El SalvaSor y San Luis Gonzaga.—Por la ma-
Cana, a Jas ocho, taisa y explicación moral del 
Santo Evangelio; a las once y media,, misa y exé. 
gesis de las parábolas del Evangelio de San Ma
teo; por la tarde, a las seis y media, eiposioión, 
t'ogario y plática. 

Esciaías fiel, sagrado Corazón /.paseo de Martí-
nez Campos) .—Por la mañana, a las doce, misa 
con explicación del Santo Evangelio, por don To
más Minuesa. 

Perpetuo Socorro.—Celebra sus cultos mensuales 
la Arohicofradla del Corazón Eucarístioo de Jesús 
y la Adoración Eeparadora. A las ocho, misa ds 
comunión; a las seis, función solemne con ser, 
móñ por el padre Santiago, acto de desagravio al 
Corazón Eucaríatico, bendición, reserva e hirano 
f'jcarístico. 

Rosario.—A las ocho y media, misa de ootouncón 
general para los cofrades del B.osario y Guardias 
de Honor de María; a lag nueve, misa do los ca
tecismos; ai las diez, la cantada, y a lag o'oce, 
misa con explicación del Santo Evangelio; por lo 
tarde-, a- la,4 seis, exposición de Su Divina Majes
tad, rosario, sermón por e! padre García, O. P . , 
imposición de itnedaJlas y prooesióii del rosario. 

SagraSo Cors.zSii y San FrsnoíMO de Eorja.--A 
las odio y media, comunión general para 'la Guar
dia, de Honor y Apostolado y en la capilla de las 
Congregaciones para los Estanislaos, coa plática por 
cl padre Oliver, S. J.; , a las diez y tres cuartos, 
misa para la Congregación de Nuestra Señora de 
Ijourdo.1, y plática por el padre Gálvez, S. J . ; a 
las- once y media, lección sacra por el padre To
rres, S. .7., y por la tarde, a las cinco y med'a, 
ojero'cio, pred'cando el padre Hubio, S. J . 
>• Santo Domingo el Hea!.—A Ins ocho, comunión 
general para, b Asnciació" ,"V1 Pnsnrío Perr^etuo, y 
a las cinco y media., c,jercic¡o,5 con siermón por ei 
padre Ba,£nos. 

ü O i a i K G O a DE CUARESMA 
Parroqató de la Almud«na.^Al anochecer, ejerci

cio del vía crucis. 
Parroquia del Buen Suceso Al toque de oracio

nes, ejercicio del víacrucis. 
parroquia cia Cüiíationga.—A la.s cinco y media 

de la. tarde ce rezará el eanto rosario. 
parroquia da los Dolores.—Por la tarde, ejerci

cio del víacrucis. 
Parroquia fie Nuestra Señora del Pilar—.A las 

seis de la tarde, ejercioio del víacrucis y rosario. 
Parroquia do San Ildefonso A las djez, misa 

solemne, con samófx. 
í-arroquia do San Lorenzo.—Por la tarde, ejer

cicio del víacrucis, después del santo rosario. 
Parroquia de San Marcos . -A las diez, misa con-

ventual con explicación del Evangelio por el eeflor 
cura p.iíroco: a la.E. doos, misa y catcquesis para 
adultos, y por la tarde, a- las seis, ejeroicio del 
víacrucis, rosario y explicación de la Doctrina a 
los niños de la feligresía, como preparación de la 
primera oomunión. 

Parroquia de s a n SSUián.—A las diez, misa oon-
ventual con explicación del Evangelio por el se-
aor cura párroco; por la tarde, a las oeis, ejercicio 
,±el víacrucis. 

Catedral A las nueve y inedia, misa conven
tual, predicando el señor Tortosa. 

Capilla Eeal.—A las once, miisa cantada, predi
cando don Luis González Suéscun. 

Bernapflas de! Sactamento—A las cinco menos 
cuarto ds a tarde, manifiesto, rosario, sermón por 
don Carlos Pórez, miserere y reserva. 

Caíatrava.S.—A las once y media y seis de la 
tarde, rosario, 

EiicarnacíóJi.—A las diez, misa cantada, predi 
cando don Cirilo Galpe y Tomás, 

Eso:;iYas de! Sagrado Corasen (paseo do Martí. 
üez Campos).—A la,s cinco y media de la tarde, 
ejercicio,,; con sermón por d'ou Bogelio Jaén, 

Olvjar.—Por I i tarde, ejercicio del víacrucis. 
San Aiiton¡';o de ios ft'einimos—-A las diez, misa 

solemne con sermón por dnp Agustín Parareda. 
E?,J1 ,MRnuc] y San »Bei5iío.~-A las cinoo do la 

tard.:', ro3"riü. plática por ;.' padre Jesús De'gado, 
íiend.'oióp y reserva 

—o--

• D í a 5.—Lunss.--Pantos; Adri.ín, Focas, Euseb-V; 
y comnrj.Hcro?. .miiríircs: 't>,',fi!o. Obispo y confesor 
y cl beato Pablo Kavarrc, de la Compaiíia de Je- I 
Biís, y cumpafleros niártireE. 

l ia mi%a, y ofiaio diviao son de Mta £«ria, ooo 
rito Himpla y color morado. 

Parroquia del Buen áioesa.—Empieza la norona 
al Patnarea San Jbsé. A las seig de ¡a tarde, es-
posición da Su D-vina Majestad, rowrio, eermóa 
por don Plácido Verde, reserva y goac». 

Concepcicnistas da la, Lattua.—(Cueríaíta Horaa.) 
A las ocho, exposición de 6 a Divina Majestad; 
it las diez, fmifia solemne, y a las cinoo y media, 
rosario, sermón y solemne prooegióa de sesearva. 

EJEKCIOJOS B S P I B I T O A L B S 

j3el 8 al 18 del corriente tendrán lugar en el 
oratorio de Nuesíra Señora de L o u r d ^ (Fortu-
ny, 21), dÍKgidoi3 por e} padre AJbiajo Uménáee 
Keagada., O. P . Por la mañana, a Iss atíoe, men 
tación, misa y víacrucis, y a, las oínoo y m e ¿ a , ma-
ditaeióa, rosario, plátiea'^y bendición. 
^-i-Dirigid'os por el padre Adolfo Zabala, de la 
Ccagregación de la Misión, s© oelebrará.n «fel 8 al 
16 del actu,al, en la iglesia de San Anáré? a« los 
t'Iameicos, empezando el 8, a las sgís áa la tards, 
con se-món preparatorio y coottimaináo los --lemáj 
días, a las diez y m e í a de !& mañaaia y a las cin
co y media, por la tarde. 

(Continúan las novenas aainndadas el día an
terior.) 

# » * 
(Esta periddioo se pablisa oon censura eclesISstIca.) 

RHUM MEGRITA 
Delicioso ojj el café, t é , Igehe-.. 

Una copita en todo «d c o m e n t o predispoaa 
a la más agradabia ' actividad. 

yiposiciones y concursos 
— O — 

INTEBVENCION MIMTAB 
El día 10 del mes actual comenzarán en 

el pinisterio de la Guerra las oposiciones 
a ingreso en el Cuerpo de Intervención 
Militar, entre los oficiales de distintos 
Cuerpos y Armas. 

Formarán el Tribunal Jos setñores si
guientes: el interventor de Ejército don 
Mariano Laina, loís Interventores de distri
to gefi,ores Serrano y Tam'ayo, Ibáñez, Sán
chez Casanova y Resino y el comisario de 
Guerra señor Martín Camero. 

Se han presentado más de cíen solici
tudes. 

CBUZ BOJA ESPAÑOLA 

En la «Gaceta» se publicará la convo
catoria al concurso-oposición para cubrir 
dos plazas vacantes de médócos internos 
en el hospital de San Jo,sé y Santa Adela, 
ds la Cruz Roja de esta Corte. 

Las instrucciones del mismo quedan, para 
conocimiento de Iqs interesados, en las ofi
cinas de 'la Inspección general de la Asam
blea central de señoras (calle de Recole
tos, 6), los días laborables, de cuatro a 
siete. 

Li 

"..0 recetan los médicos de las cin» 
. o partes del mando, porque quita 
<il dolor, las acedías, las diarreas 
>ia niños y adultos, el enísrrao 
;oro.e más, digiere raelor y se nutre, 
laraado las enfermetíaass del 

I' -. í ' 

iini¡!ni!lllinillllll!íllllllUH!ll!ll!!!llllIilllll!l!!!lll¡I!i!nill!l 

i,.3x.aníe suave y eficaz, pam con-
. .egulr una deposición diaria, con-
:ra ios estados biliosos, el estrefii» 
•afenío, ia indigestión y la atonía 

intestinal, en niños y adwifos. 
JI¡iillii!lillll!lll!l!li!!lll!¡lil¡l(!ili!!¡llllllllllllll!IUI!!llill¡il 
tfsíáa! SEKílAííO SO, famiacto, üfetSrM 

\ 

Exigid siemiaro esta aofeditada marca. 
Bravo MuriUo, 20, Madrid. Teléfono J . 11-71. 

J a r^ b e 

"DEYEN" 
de Manzana 

Laxante 
úti l ís imo en iog adultos e insusti
tuible en loe niños. Venta en farma
cias- Depósito: E . Duráa , Te tuán ,9 , 
Madrid, y centros de especialidades. 
j l s U I y i S l I f pues hay Imitaciones! 

AntiinetFÍtic© Cor i to 
Cura flujo blanco, úlceras y demás enfer
medades de la matr iz . B e venta en princi-

pales farmacias. 

F'üiifiaGiéii Werieif 
Consultorio d« especialidades 

Medioo-guírtígioas.-.-Honorarios por cónsul. 
ta, 5 pesetas. Gran Yía, 16, prfaoipal. 

SALVATIO 

[PüRfSAHTE ÍDEALI 
TNFANT?^ 

dard dVd. ío mas estimable 

iaSALUÚ 
Niñps.Jóvenes,Mujere& quecWl^i 
ándanos. InkleQtualei.Trúb^éi^ 

res todos TOMAD esh 

mooHamuYEtim ENÉmtq>tñ 

irlioelín 
(patentada) , que produoe di«z veceg más 
miel que las colmenas antiguas. Panal art i . 
ficial y toda oíase de material' apícola nJO-
derno. Mieles seleooionadas, liquidas y cris

talizadas. 
LA MODERNA APICULTURA (S. A.) 

Dootoí Bsquerdo, 17 duplicado. Tcl. 1.289 S. 
CATÁLOGOS GRATIS, MADRID 

MIEL SELECCIONADA » ! 

La ratna Hispana 
S. A. D S SSGUHOS 

Pandada en 1916. ~ Alcalá, 37, Madiid. 
Vida. Vida popular sin reconooirmento mé
dico. Incendios. Acoidentes de todas claaes. 
incluso los del trabajo. Transportes. Va,lo. 

res. Enfermedades. Tumultos, e tc . 

E! mejor calzado y el más 
barato en su clase 

li!islliÉiim11,fli!ira,IS 
SECCIÓN ECONÓMICA' Y SALDOS: 

C J E K S R f i DE SAN JESOHIMO, *6. 

HIG&DO, ESl 'BEÍ Í IMIEKTOS, ESTOMAGO í 
MAEEOS.—EN F A E M a C l ü S Y DROGUERÍAS 

' '^CHEMISCHE FABRIK AUF ACTLBN 

(usrm L seiEPii) BEILIS 
L A V E B D & Q E R A 

Topma 
Original «SCHERING» en tabletas 

E L S O E E I t A M O 

ANTISÉPTICO de las vías urinarias 
y DESINFECTANTE interno se encuentra, 

de nuevo en todas las buenas farmacias 

Depositarlo exclusivamente para la venta 
al por mayor: 

« S i. lISL-MiDRIB'' 

Igm iiifüma Waii m 1S71' 
MADRID.—INFANTAS, 31 

Agencia A, Serrano, 38.—agenels en GIJSn. 
Capi ta l : 6.S00.000 pesetas. 

Reservas: 2,5S0,C00 pesetas. 
Ordenes da compra y venta de valore* 

én las Bolsas de España y extranjero. Co
bro de cupones españoles y extranjeros. D ^ . 
cuento de cupones da Interior y Amortiza» 
ble. Préstamo sobra valores. Giíos, cartas 
de crédito y ¿rdenes telegráficas d© pago 
Bobre España y extranjero. Cobro y desoueiB. 
to de letras y toda qlase do operaqioaes ~df 
Banca, 

Cuentas corrientes con interés anual '^i: 
3 por 100 a la vista. 
4 por 100 a tres meses.' 
4 1/2 por 100 a seis meses. 

Horaa de Caja: E a el 'Banco, de 10 a 9 ; 
pn la Agencia A, do 10 a 2 y de 4 a 5 . 

Las terribles molestias de los 
pieS) callos y durezas desapare
cen completamente usando só!o 

t res días el patesido 

UNGÜENTO MAGIGO 
No faila eB un 

solo caso. Pre
gunte a cuantos 

, ' ^ ^ ^ w í ®̂ ^^^ usado y 
S , W ^ » ' * oirá usted mara

villas. 
Pídalo en farmacias y 
droguarias, i,so. — pot 

correo, 2 pesetas. 

FiMiiGii mim% -
PLAZA DE SAN IL-
OEFOKso, í. i s aes in 

GUÍAS DE ACEHO E ÍNDICES AL-

FABETICOS, SILÁBICOS, MENSTTA-

LE.S, SEUÍANALES, DÍABIOS Y NU-

MEBICOS PAHA CLASIFICACIÓN 

DE riCflAS EN DIVERSAS FOR

MAS Y TA3ÍAÑ0S 

No se coiitestaii consalta,? que n.̂  traigan íranqueo parn la róspHesta 

L. ASÍN P A L A C I O S . Preciados, 23.-^MADRID 
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"Chorro" 
eRAN PREMIO Y MEDALLA D£ ORO EN LA EXPOSICIÓN DE,HIGIENE DE LONDRES 

EÜFERINIOS DEL EST®MA€IO ^Xc^^^^^ 
Ka'ali^ioitCB? ¿Sentís somnolencia o pesadez de cabeza, eructes, acidez o soiEooaoión después d© IEB oomidaei? ¿Sufrís 
ácicKe en la «epaldft? ¿Os h a c e d o r el: aliente si se 05 pone la boca seca? Si tenéis alguna de estas dolencias os 
poniue Tuestro estómago está enfermo, no funciona bien y las digestiones no pueden ser nórmalos y aecesitAis tomar 
en seguida'la D I G E S T O Ñ A « C h o r r O » , antigaetrálgioo eficaz, tónico y , desinfectante de las vías digestivas, que, 
descongestionando • la mucosa gaatro-intostinái, normaliza laa funciones digestiTas y cura pronto . tales enfenuedadea, 
pa antiguas que sean, P Í D A S E EN FARMACIAS, 3 pesetas caja. 

FESETM 
600 loa que da la CASA C&BIEDES. vendiéndoos todo el mobiliario necesario en vuestra 

casa, lináíía en España que sacrifíoa sus utilidades en favor dé sus o'dentes, 
- , • , , i • u„ !,:„« -. ™^™ ' Alodja eampleta, precĵ osa.' cama, matrimo-
Comedor completo, fa-^achero, ob..aero. mesa. . ^^^ ^ ^ - ^ ^ ^ ' ¿ , „ j ^ ^ ^ ^^^^ ^^^^ 
fáa éSm, vajül«, filtro, reloj y tapete, i oajueta, mesa d« noote y oaízadora, 

todo poír 1.000 pesetafi. ' todo por 850 peseitas. 
y todo par la misma. utKdad, no compréis sin antes visdtair la CASA C A B I B D E S ; el que 
viene oampra; 110 os imparte la distanaía, tomad un coohe, un , t ax i s , lo que os sea más 

camodo; comprando, la casa os , lo abona. , 
Pai9PQ<! 8 U O lll!rilÍP''llfi í-'*'"''™ oaJl«sAJ|magró, ^urbano, Santa 'E¡ngra<5ia, ciea 
LulSvaO ü, JF a tiuPIluÉliu (p l aza Santa Bárbara, y cincuenta estacón Metro de Chamberí. 

SUSCRÍBASE Y PFÍ0PA6ÜE 

LA HORMIGA DE ORO 
ILUSTRACIÓN CATÓLICA 

consagrada aesde s^nfiacióu al Sagi'aSa Corarán de Ses&s, y bencíeciOa por sa SantiOaá Pío X. 
Es la única revista somanai d« actualidades gráficas hispanoamericana, propia para las 

{amulas que no quieren oooperar con BU dinero a la obra de^aral izadora de pemiciosaa 
ílns&'áciones. 

lilena su» 36 o más páginas texto inédito, selecto y ameno, y abundantísima información 
gráfica de la actualidad mundial. Desde el primCT número del año ha inaugurado, bajo el 
título general de «Enigmas de la Historia», una ánteresantísima serie, en la que el conocido 
publicista e historiógrafo don José Poch Noguer: ^a t a de los mitsterioa que en diversas 
épocas aparecen cual touebrosos e indescófrables prooeáoe. 

Los jffimOTOs trabajos serán; «Máscara de hierro o El príncipe anónimo», «tios falsos De. 
metñffii o Ix>8 zares misteriosos». «Bl falso Esmerdis o Un drama en la a n t i ^ a Persiá». «El 
enmascarado de Valencia o Las tinieblas de las Giermanias». «Bl falso Alejo o E l espectro 
de los Commenos». 

K e g a l a como s u p l e m e n t o , e n fol le t ín « n c u a d e m a b l e , l a s Narraciones Po-
pulares de l e m i n e n t e c o s t u m b r i s t a F . d e P . Capel la , y e n fol le tón i lue f rado 
con g rabados d e l a época p u b l i c a l a h i s t ó r i ca y e m o c i o n a n t a o b r a El Rey 
fantasma o el misterio de Luis XVII, 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN (pago anticipado). 
ESPASA, aflo, 25 peseta?.—Semestre, 13.—Trúnratre, 7. 

, EXTEANJEBO, aáo, S5 pesetas. — América, 30 pesetas. 
La Administración (Apartado 26, Barcelona) facilitará ejemplares de muestra a coontoa 

deeean conocerla o prop 

Baterías de coclnat alnamnlo y esmaltadas, legítimas extran

jeras. Precios muy económicos. 5IAGDA1ENA, NUMEKO 27. 

j 

SEXTO ANIVERSARIO 
DEL EXCELENTÍSIiMO E IlUSTEISIMO SEÑOR 

i ili! 
Y M U Ñ O Z 

(luefaiíggiielideiirzQSeisi? 
K. I. P. 

Sus hijos y demás familia 

SUPLICAN una oración por 
el descanso eterno del finado. 

La misa cantada de REQUIEN, que 
se dirá a las diez de dicho día en el 
oratorio del Caballero de Gracia; las ds 
ocho y media, nueve y diez, de todos 
los días 6 en la iglesia de Nuestra Se
ñora d!e la Consolación, y el funeral que 
celebra el párroco de Villalazán (Zamo
ra) eli día referido, se aplican en su
fragio de aqiiel .excelentísimo señor. 

El Nuncio de Su Santidad y todos los 
Cardletoates,, Arz£\biapo4 y Obispos de 
España tienjen concedidas indulgencias 
en la forma acostumbrada. 

(A 7) 

PflBA flPa.6A2JW 

wmmmj^m. 
No parjodl-
ca a la sa
lud. Sin yo
do ni de
rivados de) 
yodo ni 

thyroidi-
na. CoT» 
posición 
n a e 5 a, 
B^apari-

cién de la „.r-'' 
dnra supei-flaa. 

; Venta en todas las far- j 
i macias. al precio de 8 pe-1 
I setas frasco, y en el la- i 
iborator.o P E S a U I ; pot | 
I correo. 8,50. Alameda, 17, i 
rSan Sebastián <GU!pfli-

coa), España. 

y Crespi d e Val ldaura 
CONDESA D£ BOK XOS, DE NUBILLO, DE PESAS EUBIAS t DE VILIAVEKDE, MARQUESA DE 

VILLANLETA DE DüEBO, GRANDE DE ESPASA, ETCÉTERA, ETCÉTERA 

Falleció el día 5 de marzo de 1915 , 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y "LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

n • I • • • 

La excelentísima señera condesa viuda de Guevara y sus hijos, los condes de Guevara, 
RUEGAN a sus amigos se siryan encomendarla a DJos Nuestro Sefrtr. 

Todas las misas que se celebren el día 5 en la parroquia de Santa María (Tálavera de la Reina), igle
sia de San Vicente Mñrtir (Trespaderne) y en la iglesia arciprestal de San Pedro y San Ildefonso (Zamo
ra") e'n la parroquia de San Lorenzo, iglesia de los padres Carmelitas (Evaristo San Miguel), Nuestra Señora 
de ' las Angustias, Sagrado Corazón y San Francisco de Borja (calle de la Flor) y parroquia de San lidefor.so, 
en Madrid; parroquia de San, Lesmes Abad, en Burgos; parroquia de -Nuestra Señora de Armentera (Cabeza 
dél'^Buey),'parroquia de Sagr^ io (Córdoba), parroquia de la Encamación (Cambil), parroquia de San Juan 
Bautista (Cintruénisü), iglesia'd© San Bartolomé (Logroño), iglesia' de los padres. Carmelitas (Medina del 
Campo), iglesia de Nuestra Señora de la Victoria (Motril), parroquia de Santa María y San Pedro o igle
sias de''religiosas de Madre de Dios y-.de Sancti Spiritus (Olmedo), parroquia de San Sebastián (Reinosa), 
iglesia' de Santa Cruz (Medina de Pomar), iglesia de los padree Misioneros del Inmaculado Corazón de Ma-
•"ia (S'»govia), parroauia de Santiago Apóstol, iglesia de los padres Carmelitas y capilla de Lavaderos (Tole
do) parroquia de Santa María de la Asunción (Tudela de Duero) y en el oratorio del Olivar (calle de 
Cañizares),'de esta Corte, serán aplicadas en sufragio de su alma. (A 7) 

Disnea, Opresiones 
Catarros bronquiales 

para curar estas enfermedades, el mejor tratamiento 
es el Jarabe Medina de Quebracbo. Los médicos lo 
recetan con éxito extraordinario hace diez y ocjjo sfiOB. 
IJO atestiguan así los principales periódicos pro£esional«a 
de Madrid: «El Siglo Médico», «La- Bero ta de Me
dicina y Cirugía prácticas», «El Jurado Médico», « t » 
Ck)rrespondencia Médica» y otros de provincias, sa 
largos artículos, en los que so demuestra la efioa^áa 
del Jarabe Medina de Qaebracho, Depósito: M E D I N S , 
Serrano, 36, Madrid, y por «menor», en farmacias. 

USTED probará algún día las mejores antracitas de Bspafia 
para CALEFACCIONES, j SALA'MAND'BAS y COCINAS. 
Hágalo cuanto antes para aprovecharse del p?eoio irrisorio 

- a que se cotizan hoy por 

yuRAGiiis u FILEUCIA 
ASOCIACIÓN PATRONAL DE MINEROS 

mmn, namero 3i -:- leieíono 7081 
C^aixado c@siiio 
Por 13 pfas 

a mano 
rfmiti4as por giro postal,, enviamos, al recibir 
las medidas, en paquete postal un par (Alzado 

para campo, brodeguí blucher, piel vuelta, vaqueta natural, 
fíela doble, ]y;so un küo. Por 50 ptas. enviamos cuatro pares. 
Solicitamos socios representantes depositarios. Sociedad C00> 
perativii Comisién y Banca. Apartado 80. Palma de Uallorca. 

O Ü L Z ñ D O S 
i Eieíaii, 2, san Bernarilo,2 

LOS CAL-ZADOS QDE DUEAN MAS. CASA MUY ANTL 
GUA Y QUE • VENDE A PEBCIOS MUY EEDUCID09 . 

LA CASA YUSTAS 
Es la que más barato vende 

GORRAS, SOMBREROS Y BOINAS D E TODAS C I Í Á S E S 
Exportacitín a provincias. 

SO. PLAZA MAYOR, 30 (EN LA EINCONADAyí 

OFICINAS DB PUBLICIDAD CORTES, TAIYERDE, PRI3IER0 

Santa Bárbara, i. Madrid 

Especialidad en sombreros de sacerdote: de se<la larg», 
calidad buena, ptas. 28; ídem, corta la copa y larga 
el ala, pías. 25; do fieltro, olaeo superior, ptas. 22,30. 

No tirar los sombreros 
viejos y rotos, que esta 
casa los deja nuevos. 

llevad eií k Boca 

3 ¡ óíiíUi' de 

EL n 
Tánico, digostavo. 

cura enfermedaidas. 

Li'̂  mu 
ajiiíbilioso, aromático. Dosis, 0,15; caja 1,50. 

pasetas y comls'án 
c a s a s alemanas j 
ofrecen a t o d a 

persona deseosa de ira-
bajar (cualquier localidad) 
variados y fáoi'es artícu
los interesantes de nove
dades prácticas, en repre
sentación. Muestras gra
tuitas, retribuciones men
suales, etoétera. Escribid: 
Apartado 840. Barcelona. 

?• 
VIN03 Y COIMAC 

Casa fundada en el 
año 1730 _̂_ 

» « « . « . - PROPIETARIA 

de dos tercios del pago de 

Macharaudo, viñedto el más renom

brado de la región. 

Blreccións PED RO DOMECQ Y CÍA-, Jerez de la Frontera 

siempre que queráis escapar 
' de los peligros del frió, de la humedad.^ 

del polvo y de ios microbios; cuando 
Tos molesten los estornudos, o tengáis carraspera^ 

fe opresión de pecho; cuando os sintáis constipados^ 

um I 
cuyos vapores balsámicos y actisépticos 

forti/lcarán, acorazarán, 
«uestia GARGANTA, vuestros BRONQUIOS, vuestros PULMONES* 

fSinoSf Adultosg AnoianoSg 
PARA EVITAR, PARA CUIDAR 

las Enfermedades de las Vias Respiratorias 
tened siempre á mano 

PASTILLAS VALDA 
pero sobre todo no empleéis más que 

LAS VERDADERAS 
que aozi sólo las Q u e s e Gxpendieix 

EN CAJAS 
y l levan cu la t a p a e l n o m i r e 

FórmBla ; ^ 3 ^ 
M«tho!0Pn2^* 

Encalyptol O.0D03 
Azucar-Goaa. 

La Casa de 
M U E B L E S D E L U J O Y ECONÓMICOS 

Autos de comprar, visitad los nuevos almacenes de 

C A S A D E L M í o 
39, P R I N C I P E , 39 

(Toda la Msa, aat<|uo local de Loeste.) 

necesiie CIENTÍFICO o MATERIAL CORRIENTE o LIBROS 
D E TODAS CLASES PARA ESCUELAS Y COLEGIOS, 
diríjase a la L I B R E R Í A PEDAGÓGICA, DESBNGA-
S O , 18, T E L E F O N O 3.137. APARTADO 999, MADRID. 

Catálogos y presupuestos gratis.» 

MARÍA CAFSiOSA 
BateríaLS He cocina, cparatos para aíuinbrado y calefac<¿óa 
de petróleo y aoetileDo; braaeros, filtros v maquinas de picar. 

CRUiZ. SI, y GATO." 8. 

ojüszeitonii 
Diario popular de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del partido d«l 

Centro. El partido burgués más im

portante. Hoja comercial imi>ortan-

tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera* etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-

mente con el nombre do 

unii 
(Porvenir Aiemán) 

Precios de suscripción para España, 15 ptias. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobré fel Bhln. 

MARZELLENSTRASSE, 37-43 

M O L I N O S 
para maaio o fuerza motri?. 
Para todos los usos. Efididoa, 
tálogo. Matths. Gruber. gHt)M|, 

R£L 
Taller de 
toda dase 

garaiatía 
Carranza, 

O J E R O 
i^paiaciones de 

de reJojes; seria 
por un año. 

i, entl.o lzqd.> 

sa. 
I A U T 

Pianos automáticos de las afamadas marcas 
" K R A N i C H & B A C H " 
"STERL1N6" :-: "DECKER" 

VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADO 
GRAN REPERTORIO DE ROLLOS 

O L - Í V ^ R , V i c t o r i s , ^ 

Oas l̂iéri barate 
Antracita primera, 40 kilos 6 pasetas. 

ídem segunda, 40 kilos 6,50 » 
Idean tercera, 40 kilos 4 » 
Idtvm cok primera, -10 kilos 5,.'50 » 

OvoUles primera, 40 kilo? 3,S0 » 

Era l as caiía^ d e € A ^ 
GUZMAN EL BUENO, 10, Y FER8AZ, 

TELEFONO 1.308 J. 

UGUA! 

_. sufrir inútilmente, gracias al maravilloso descubrimiento de laa 

Crageas potenciales del doctor Soivré 
que curan pronto v radicalmente por crón'ca y rebelde que sea la 
iSáa.-Biv'sBi-e^ntí» ®° to^as sus manifestaciones: Impotencia (falta de 
i i S e i i r É a . a i . e i i a < S , . j ig^ sexual), poluciones nocturnas, espermatorrea 
(debilidad sexual), cansancio mental, ¡sérdida de memoria, dolor de cabeza, 
sÉrtigos, debilidad musculai, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita
ciones, histerismo, trastornos nerviosos de las mujeres y todas las enferme
dades dei cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, cora-
són etcétera, que tengan por causa u origen agtítaíniento nervioso. 

Las Gmgeí J potenciales del Dr.Soiwé :^JZZ ^^^c^-: 
bro, medula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor ' sexual, conservando la salud y prolon
gando la vida, indicadas especialmente a los agotados en su juventud por toda clase da excesos (viejos 
sin años), a ios que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esport\s-
tas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes. Industriales, pensadores, ote., consiguiendo 
c^n las Grageas potenciales del Dr. Soisré, todos loa esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el or
ganismo para que pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 
Agente exclusivo: H I J O DE JOSÉ ¥ I D A L Y RIBAS (S. en C ) , MONCADA, 21, BARCELONA. 
Venta a CINCO P E S E T A S FRASCO en todas las principales farmacias de España, Portugal y América. 

ií'Csi He eeidaies 
Precaos , á n - competencia, eaa 
igualdad de peso y taímaño. 
Pedid catálogo a HattbB. Gru
ber. Apartado i s s . Bilbao. 

EL DEBATE 
HDBAS DE OFICINA 
Mafiana í)6 9 a t 
Tarae De 3 a 7 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 3S ptas. 
Viada de Oaflas. Precisaos, 18. 

CURACI6N PRONTA Y SEGURA 
OOÜ LAS 

PASTILLAS del Dr. ANDREU 
De venta en todas las F&naaoias 

PASTILLAS 

en casos., de epidemia es .menester vigilar las 
aguas que se beben. Podrá lener la certeza de 
Que bebe un agua pura disolviendo en un litro 

de agua hervida un paquete de jos-eéiebres 

LITHINÉS del Dr. GUSTIN, 
que !e harán un'á bebida agradable, ga

seosa, refrescante y digestiva, muy 
eficaz contra las enfermeda

des del hígado, ríñones, 
vejiga e intestinos. 

eipfcjte g e n ^ í PJ^LMiH OL|yEBES.---l:, ÍNDOSTRIA li>—BMCELOgS 

i 

m a a « • a a a é H • a.a a • a a • 

ALCOHOL'EL LEÓN' 
el mejor para quemar 
ñeposifário en kgc/rid 

mNUEL FEfíNANñeZ t/eLfUA 
?3//e Méinue/ ̂ orí/na 3^ 

« a a 

@ ss @ gs @ s ¡S @ iS 

B 
B 
9 

n ^ a a a t s a B a B 

UÍ0300 do EL. DEBATE 
CALLi; J)E ALCALÁ, FBENTÜ A IiAS CAlAXBAVJia 

PARA IMPRESGSY 
-SELLOS CAÜCHO-

MamlLOplega 
«HIJOS! 

Eflcoiieiiía-20-flD" 

mmm y demás aparatos para la m-
dustria del café, cacao, eto. 
Pedid catálogo a MatthS. Gm-
ber. Apartadlo 185. Bf.bao. 

OflM ( l l i i f 
GHilniflZíi 

MARQUES DE CUBAS, 3 

BESUELVE GRATUITA-

MENTE LAS CÓNSUL-

lAS DE LOSVAESTBOs 

Los que tengan ^ o sofocación 
usen ios CifarriUos aatiftsiaitteos y los Papeles 
aíBOftdos del Dr. Andreu. que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 

Ü A L O O L E 
salida y •sin cansar el cerebro, con la máquina de bolsillo PRO CALCULO. Salida y elídante. l a 

más pequeña y la más cómoda. Suma y 
resta, ahorrando también tiempo en la mnl. 
fáplioacióni Todas las operaciones en una 
sola cara. Se garantiza el buen funoíoni-
miento. De venta en las buenas tiendas 
del ramo. 

Mode'jo porfeodionado, llegando h a 11 a 
9.999.999,90. 

Pesetas 20, en estuche imitaoién peí; 
pesetas 35, piel legítima, libre de gastos. 
Modelo sencillo para niños, libando hasta 
999.999,99: pesetas 15, en estuche imita-
oión: pesetas 25, piel. 

¡Muchas veces, un solo error cuesta ifiS! 
^Muestras por correo certificado a quien 

gire su importe, o bien contra reembolso. 
Descuentos para revendedores. Nuevos dien. 
tes y representantes se eervirán esoriWr 
con referencias. 

Concesionario para España, Portugal, Ma. 
rruecos y Gibraitai: E. MENZBL, Madrid, 9, Don Ramón de la Cruz, 40. Apartado 9.018. 

Anuncios breves y económicos 
-QB-

ALQUILEBES 
PISOS todos adeliantos, iMe-
diodla, 30-50 duros r e n t a , 
v e n d o propiedad. Carre
tas, 41. Siete a nueve. 

ALQUILO habitaciones. Nú-
ñez Arce, 17, principaj. 

C E D O habitajción persona, 
oon referencias. Razón: Clau
dio Coello,-85, segundo; dos 
a cuatro.. " ' 

C ü ^ R T O principal, muy 
práctico, 17 hab.'tac iones, as
censor, calefacción, etoétera; 
oeroft Almagro. Razón: Bar
quillo, 30, colchonería. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
raás altos precios, oon pro-
fercncia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

PARTICULARES c o m p r 
alhajas, papeletas Monte, an-
t'giiedades, escopetas,; apara
tos íotográfiaos, pianos, auto-
pianos, objetos. Serna. Hor 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad-
Rodrigol, platería. 

D E M A N D A S 
400 PESETAS y comisión. 
Casas alemanas ofrecen a toda 
persona deseosa de trabajar 
(cua.'qui6r localidad) variados 
y fáoiles artículos interesm-. 
tes de novedades prácticas. 
Muestras gratuitas. Eetribncio. 
nes' mensuales, etc. Escribid: 
Apartado 840, Paroelona. 

E N S E Ñ A N Z A S 
PRIMERA enseñanza. Bachi
lleres, maestras, videntes y 
d'egas, profesorado Colegio 
Nacional. Eloy Gonzalo, 15. 

SEÑORITA jeduoftda aoom-
pañaria seiEiora, señorita, Nú-
ñez de Arce, 17, prinaipal. 

SEÑORITA educada ofrécese 
doncella, sabiendo b o r d a r . 
Alonso. Eloy Gonzalo, 15. 

YENTAS' 

SOLAR próximo Cisne, 4.000 
pies, 6 )>eseta3. Jorge Juan, 55 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Cüranla ráp damente 
CigaiTÍUos Garm luitivi.s.. 0,.iüO ¡ 
Victoria; 8. 

OFERTAS 
COMISIONISTA activo, con. ; 
fianzcí absoluta, isolicita ret- i 
presentajaiones de casas se- • 
rias- Ka.ma.'5 preferidos: ani
linas y curtidos. Madrid. Bo¡. 
paj Sj {juzón, Pjeda, 1 

NEUMÁTICOS y bandhjes 
(Cord, Oablé y lona) ¡ ¡ Para 

comprar barato!! Casa Ardid. 
Genova, 4. Exportación pro
vincia..?. 

rcoort-iib'cs, ol juguete iiiás 
cniretcnido y ecunóniico. Re-
miitieodo ima; jísseta se en
vían muostras; de cada p!io-
go salen tre-s muñecas, con 
tr;n'&s Cí^tiipendos. Do venta 
ci-i todas Ia,s .librerías. Pida 
sifimpre 'Mariquitas Recorta
bles. J. S P I N E L L y. 
PRECIADOS, 8, MADJíiD. 

MONTANO. Fimos de esti 
acreditada marca y eottrso. 
jeros. Calle de San Bemar-
dino, 3. 

VARIOS 
FORMULAS de toda dass 
de industrias. Pedid Hita a 
J . S. Vidal. Torrecilla, 23, 
tercero derecha, Madrid. 

MAGNIFICO mantón Kam< 
la, m&ntüla tiene a su dispa 
sición para retratarse, Sooa, 
fotógrafo. Tetuán, 20. 

CALLAR, tallista, dorídcit. 
Lámparas, altares y Baloíie< 
dorados. Euencarral, 91. 

ÜLSi DEL \Wm 
SASTRA a domicilio, de c». 
baileros, niños. Espíritu San. 
to, .^1, portería. 

SESORA joven, üuatradisi-
ma, ó p t i m a s referanciía, 
acompañaría señoras, niños, 
{amiilóas réüigioaas. Q'SAoSj Sj 
priagipal )zqut««A*j 

i 


